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LEI Nº 1901, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1991 

DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO PARQUE 
ESTADUAL DA SERRA DA TIRIRICA E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
 
Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei: 
Art. 1º - Fica criado, no Estado do Rio de Janeiro, abrangendo terras dos Municípios 
de Niterói e Maricá, o Parque Estadual da Serra da Tiririca. 
§ 1º - Caberá à Fundação Instituto Estadual de Florestas demarcar os limites do 
Parque Estadual da Serra da Tiririca a partir do estudo da área delimitada no mapa 
em anexo. 
§ 2º - A contar da data de publicação desta Lei, no prazo máximo de 3 (três) meses, a 
Fundação Instituto Estadual de Florestas deverá remeter o memorial descritivo dos 
limites do Parque Estadual da Serra da Tiririca à Comissão de Defesa do Meio 
Ambiente da Assembléia Legislativa. 
Art. 2º - Fica instituída a Comissão Pró-Parque Estadual da Serra da Tiririca, presidida 
pela Fundação Instituto Estadual de Florestas - IEF, composta prioritariamente de 
representantes de órgãos públicos e organizações não governamentais. 
Parágrafo único - A Comissão Pró-Parque Estadual da Serra da Tiririca tem como 
objetivo determinar e participar das ações necessárias à delimitação e implantação do 
Parque Estadual da Serra da Tiririca, bem como da elaboração de seu plano de 
manejo. 
Art. 3º - As terras, a flora, a fauna e as belezas naturais constitutivas do Parque, 
inclusive propriedades públicas e privadas por ele abrangidas, ficarão sujeitas ao 
regime estabelecido pela Lei Federal nº 4771/65, pelo Decreto Federal nº 84017/79 e 
pelo artigo 225, inciso III, da Constituição Federal. 
Art. 4º - A área patrimonial do Parque Estadual da Serra da Tiririca fica sob a 
administração e jurisdição da Fundação Instituto Estadual de Florestas - IEF, cabendo 
ao Governo do Estado providenciar as desapropriações necessárias. 
Art. 5º - O Parque Estadual da Serra da Tiririca tem por finalidade precípua proteger a 
flora, a fauna e as belezas cênicas nele existentes, bem como contribuir para a 
amenização climática, a recarga natural do lençol freático e a redução da erosão na 
região onde está inserido. 
Art. 6º - Esta Lei entrará em vigor a partir da data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
 
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1991. 

LEONEL BRIZOLA 
Governador
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DECRETO Nº 43.913 DE 29 DE OUTUBRO DE 2012 
 

DISPÕE SOBRE A AMPLIAÇÃO DO PARQUE 
ESTADUAL DA SERRA DA TIRIRICA, 
LOCALIZADO NOS MUNICÍPIOS DE NITERÓI 
E MARICÁ, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

 
O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso de suas atribuições 
constitucionais conferidas pelo inciso VI do art. 145 da Constituição do Estado do Rio 
de Janeiro, tendo em vista o que consta no Processo Administrativo 
n° E-07/507.985/2012,  
 
CONSIDERANDO: 
- o dever do Poder Público e da coletividade em defender e preservar o meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à 
sadia qualidade de vida, definindo espaços territoriais a serem preservados, conforme 
disposição do artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil e do artigo 
261 da Constituição Estadual do Rio de Janeiro; 
- que os manguezais, praias, vegetação de restinga, áreas que abriguem espécies 
ameaçadas de extinção, exemplares raros de fauna e da flora e áreas de interesse 
arqueológico, histórico, paisagístico e cultural são áreas de preservação permanente, 
de acordo com o art. 268 da Constituição do Estado do Rio de Janeiro; 
- que os parques são unidades de conservação de proteção integral, que têm como 
objetivo a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e 
beleza cênica, podendo ser ampliados através de atos do Poder Público, segundo os 
artigos 11 e 22 da Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza; 
- o disposto na Lei Estadual n° 1.901, de 29 de novembro de 1991, que cria o Parque 
Estadual da Serra da Tiririca - PESET e a Lei Estadual n° 5.079, de 05 de setembro 
de 2007, que estabelece os seus limites definitivos; e 
- que o Parque Estadual da Serra da Tiririca protege importantes remanescentes de 
Mata Atlântica, incluindo vegetação rupícola (nos afloramentos rochosos), restinga, 
duna, manguezal e banhado, além de habitats marinhos como costões rochosos e 
fundos de areia e pedra na Enseada do Bananal e arredores. 
 
DECRETA: 
 
Art. 1º - Fica ampliado o Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET, localizado nos 
municípios de Niterói e Maricá, com a inclusão de 1.241 hectares, constituído pelos 
seguintes núcleos: 
I - Núcleo Darcy Ribeiro: incorpora aproximadamente 1.069 hectares da área da 
Reserva Ecológica Darcy Ribeiro, acrescida de aproximadamente 86 hectares de 
trechos de seu entorno, onde se encontram áreas ainda bem preservadas e não 
edificadas, totalizando cerca de 1.155 ha. 
II - Núcleo Insular: incorpora a parte emersa das ilhas do Pai, Mãe e Menina, 
totalizando cerca de 48 hectares. 
III - Núcleo Morro da Peça (Niterói): incorpora aproximadamente 38 hectares da Zona 
de Preservação da Vida Silvestre, conforme definido pelo zoneamento municipal da 
Região Oceânica de Niterói. 
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§ 1º - O memorial descritivo com os limites da ampliação do parque consta do Anexo I 
do presente Decreto e o mapa de situação do parque consta do Anexo II.  
§ 2º - O mapa original do parque, com a delimitação por pontos e correspondentes 
coordenadas UTM, acha-se arquivado no Instituto Estadual do Ambiente - INEA/RJ e 
deverá ser disponibilizado na página do órgão na internet. 
§ 3° - Com a incorporação das novas áreas os limites Parque Estadual da Serra da 
Tiririca passa a ter aproximadamente 3.493 hectares. 
 
Art. 2º - A ampliação do PESET tem por objetivos: 
I - assegurar a preservação dos remanescentes de Mata Atlântica, bem como 
recuperar as áreas degradadas ali existentes; 
II - proteger ecossistemas com grande potencial para visitação, aprendizagem, 
interpretação, educação, pesquisa, recreação e relaxamento; 
III - proteger populações de animais e plantas nativas e oferecer refúgio para espécies 
migratórias, raras, vulneráveis, endêmicas e ameaçadas de extinção da fauna e flora 
nativas; 
IV - contribuir para o fluxo gênico de espécies nativas e ampliação da área de vida 
daquelas que necessitam de amplo território para o estabelecimento populacional, por 
meio da conectividade de fragmentos e formação de corredores ecológicos; 
V - assegurar a continuidade dos serviços ambientais; e 
VI - estimular o desenvolvimento do turismo e atividades econômicas em bases 
sustentáveis na sua zona de amortecimento e a geração de emprego e renda. 
 
Art. 3º - Fica estabelecida como de utilidade pública, para fins de desapropriação e 
implantação do Parque Estadual da Serra da Tiririca, a área delimitada por este 
Decreto, sendo vedados empreendimentos, obras e quaisquer atividades que afetem 
sua substância ou destinação. 
 
Art. 4° - O parque será regido pela Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que 
instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e pela 
legislação estadual pertinente. 
 
Art. 5º - A área do Parque Estadual da Serra da Tiririca ficará sob a administração do 
Instituto Estadual do Ambiente - INEA, ou de outro órgão ambiental que venha a 
substituí-lo, cabendo ao Governo do Estado adotar as medidas necessárias à sua 
regularização fundiária. 
 
Art. 6° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 2012 
SÉRGIO CABRAL 
 
 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 1-6 - 3/9 

Memorial descritivo - Ampliação do Parque Estadual da Serra da Tiririca 
A ampliação do Parque Estadual da Serra da Tiririca aumenta sua área em 1.241 
hectares, abrangendo terras do município de Niterói e apresenta a seguinte 
delimitação por pontos e correspondentes coordenadas aproximadas, conforme a 
projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), datum horizontal SAD69 (fuso 23), 
obtidas a partir da base 1:10.000 da Fundação CIDE e do limite da Reserva Darcy 
Ribeiro fornecido pela Prefeitura de Niterói. 
 
Núcleo Darcy Ribeiro 
Inicia-se na divisa entre o desmembramento de Área na Estrada Francisco da Cruz 
Nunes e o condomínio Vila Floresta, no ponto 1 (700238 O / 7464183 S); segue no 
sentido sudeste por esta divisa, até encontrar o fundo da área privativa 10 deste 
condomínio, no ponto 2 (700280 O / 7464145 S); segue no sentido sudoeste pelo 
fundo das áreas privativas 11 a 26, até encontrar o limite deste condomínio, no ponto 
3 (700005 O / 7463963 S); segue no sentido noroeste por este limite, até atingir o 
ponto 4 (699950 O / 7463979 S), distante 200 metros da Estrada Francisco da Cruz 
Nunes, segue no sentido sudoeste por uma faixa distante 200 metros desta estrada, 
até alcançar a cota altimétrica de 50 m, no ponto 5 (698751 O / 7462989 S); segue no 
sentido sul/leste por esta cota, até alcançar o limite do Loteamento Jardim Ubá, no 
ponto 6 (698957 O / 7462548 S); segue no sentido sudeste/nordeste pelo fundo dos 
lotes 9 a 20, até atingir a divisa entre este loteamento e o Desmembramento de Gleba 
na Estrada Francisco da Cruz Nunes, no ponto 7 (699257 O / 7462571 S); segue no 
sentido sul por esta divisa, até alcançar a cota altimétrica de 50 m, no ponto 8 (699244 
O / 7462492 S); segue no sentido sudeste/nordeste/sul por esta cota, até alcançar um 
talvegue, no ponto 9 (701154 O / 7463583 S); sobe por este talvegue, no sentido 
nordeste, até alcançar a cota altimétrica de 65 m, no ponto 10 (701196 O / 7463595 
S); segue por esta cota no sentido sudoeste/leste, até atingir o ponto 11 (701230 O / 
7463525 S); segue em linha reta por 27 m no sentido sul, até alcançar a cota 
altimétrica de 50 m, no ponto 12 (701230 O / 7463498 S); segue no sentido 
nordeste/sudoeste por esta cota, até alcançar um talvegue, no ponto 13 (701433 O / 
7463226 S); sobe por este talvegue até alcançar a cota altimétrica de 65 m, no ponto 
14 (701433 O / 7463194 S); segue por esta cota no sentido noroeste, até alcançar um 
talvegue, no ponto 15 (701317 O / 7463220 S); desce por este talvegue até alcançar a 
cota altimétrica de 50 m, no ponto 16 (701311 O / 7463252 S); segue no sentido 
noroeste/sudoeste por esta cota, até atingir o ponto 17 (700765 O / 7463016 S); 
segue em linha reta no sentido sudeste, até alcançar a cota altimétrica de 100 m, no 
ponto 18 (700787 O / 7462957 S); segue no sentido oeste/sudeste/sudoeste por esta 
cota, até alcançar um córrego no ponto 19 (700511 O / 7462756 S); segue por este 
córrego no sentido norte até alcançar a cota altimétrica de 50 m, no ponto 20 (700516 
O / 7462886 S); segue no sentido oeste/sudoeste/sudeste por esta cota, até alcançar 
um córrego no ponto 21 (700050 O / 7462507 S); segue por este córrego no sentido 
leste até alcançar a cota altimétrica de 70 m, no ponto 22 (700111 O / 7462497 S), 
segue no sentido oeste/sul por esta cota, até alcançar um córrego no ponto 23 
(699896 O / 7462382 S); segue por este córrego no sentido noroeste até alcançar a 
cota altimétrica de 50 m, no ponto 24 (699864 O / 7462407 S), segue no sentido 
oeste/sudoeste/sudeste por esta cota, até alcançar o limite do Condomínio Ubá 
Piratininga, no ponto 25 (699652 O / 7462011 S); segue no sentido norte por este 
limite até atingir o ponto 26 (699652 O / 7462095 S); segue no sentido leste por cerca 
de 22 m em linha reta, até alcançar a cota altimétrica de 100 m, no ponto 27 (699672 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 1-6 - 4/9 

O / 7462100 S); segue no sentido leste por esta cota até alcançar o prolongamento da 
lateral direita da área privativa 109 deste condomínio, no ponto 28 (699855 O / 
7462098 S); segue no mesmo sentido por este prolongamento, até encontrar o fundo 
desta área privativa, e segue no sentido nordeste pelo fundo das áreas privativas 109 
a 92 até encontrar o ponto 29 (700155 O / 7462101 S); segue no sentido nordeste em 
linha reta, até encontrar a divisa entre este condomínio e o Loteamento Grotão no 
ponto 30 (700204 O / 7462161 S); segue no sentido noroeste por esta divisa, até 
encontrar o limite entre a “área verde doada à Prefeitura Municipal de Niterói” e o lote 
17 da quadra 7 do Loteamento Grotão, no ponto 31 (700180 O / 7462221 S); segue 
no sentido nordeste pelo fundo deste lote até o final do lote 1 desta quadra, pelo fundo 
dos lotes 26 a 14 da quadra 6 e pelo prolongamento do fundo deste último lote até 
encontrar a divisa entre este loteamento e o Loteamento Aldeia de Itaipu, no ponto 32 
(700623 O / 7462606 S); segue no sentido sudeste por esta divisa até encontrar o 
fundo do lote 2 da quadra 2 do Loteamento Aldeia de Itaipu, no ponto 33 (700654 O / 
7462390 S); segue no sentido nordeste pelo fundo deste lote e pelo fundo do lote 22 
da quadra 3, até encontrar o limite do Loteamento Ubá Terra Nova, no ponto 34 
(700727 O / 7462405 S); segue no sentido nordeste/sul, pelo fundo dos lotes 1 a 22 
da quadra 5, pelo fundo dos lotes 1 a 23 da quadra 4, pelo fundo dos lotes 25 a 18 e 
12 a 1 da quadra 3, pelo fundo dos lotes 22 a 1 da quadra 2 e pelo fundo dos lotes 24 
a 12 da quadra 1, até encontrar o limite do Loteamento Ubá Itaipu, no ponto 35 
(700980 O / 7462256 S); segue no sentido sul pelo limite deste loteamento, até 
encontrar o prolongamento do fundo do lote 26 da quadra 1; segue no sentido leste 
por este prolongamento e pelo fundo dos lotes 26 a 29 desta quadra até encontrar a 
divisa entre este loteamento e o Loteamento Vale de Itaipu II, no ponto 36 (701096 O / 
7462254 S); segue no sentido sudeste por esta divisa até encontrar a lateral esquerda 
do lote 1 da quadra F do Loteamento Vale de Itaipu II, no ponto 37 (701124 O / 
7462188 S); segue no sentido sudeste por esta lateral até encontrar a Rua “6”, no 
ponto 38 (701171 O / 7462181 S); segue no sentido leste por esta rua, até encontrar a 
divisa entre a “área reservada à escola” e a “reserva florestal”, no ponto 39 (701190 O 
/ 7462188 S); segue por esta divisa no sentido noroeste/nordeste, até encontrar a 
divisa entre este loteamento e o Loteamento Vale de Itaipu, no ponto 40 (701240 O / 
7462270 S); segue no sentido noroeste por esta divisa, até encontrar o fundo do lote 
13 da quadra 6 do Loteamento Vale de Itaipu; segue no sentido sudeste pelo fundo 
dos lotes 13 a 1 desta quadra, pelo fundo dos lotes 5 a 2 da quadra 7, até encontrar a 
divisa entre este loteamento e o Loteamento Maravista (folha 9), no ponto 41 (701585 
O / 7462255 S); segue por esta divisa no sentido noroeste, até alcançar a cota 
altimétrica de 60 m no ponto 42 (701571 O / 7462291 S); segue por esta cota no 
sentido nordeste até alcançar um córrego no ponto 43 (701765 O / 7462464 S); segue 
a montante por este córrego até alcançar a cota altimétrica de 100 m, no ponto 44 
(701750 O / 7462550 S); segue por esta cota no sentido sudeste/nordeste até 
encontrar o limite do Loteamento Argeu Fazendinha, no ponto 45 (701935 O / 
7462590 S); segue no sentido sudeste por esta divisa, até alcançar a cota altimétrica 
de 30 m no ponto 46 (702087 O / 7462490 S); segue por esta cota no sentido 
nordeste até atingir o ponto 47 (702353 O / 7462628 S), segue no sentido nordeste 
em linha reta, por cerca de 85 m, até alcançar a cota altimétrica de 30 m no ponto 48 
(702436 O / 7462649 S), segue por esta cota no sentido nordeste até encontrar a 
divisa entre o Loteamento Argeu Fazendinha e o Loteamento Maravista (folha 5) no 
ponto 49 (702539 O / 7462690 S), segue por esta divisa no sentido sudeste-nordeste-
noroeste até encontrar o ponto 50 (702594 O / 7462729 S); segue no sentido noroeste 
pelo fundo dos lotes da quadra 101 e pela lateral esquerda do lote 42 desta quadra, 
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até encontrar a Rua 13; segue no sentido nordeste por esta rua, até encontrar a lateral 
direita do lote 1 da quadra 102; segue no sentido noroeste por esta lateral até 
encontrar o fundo deste lote, no ponto 51 (702200 O / 7463019 S); segue pelo 
talvegue no sentido nordeste/noroeste até alcançar a cota altimétrica de 95 m, no 
ponto 52 (702199 O / 7463124 S); segue por esta cota no sentido nordeste/sul até 
encontrar o limite da área privativa do Condomínio Ubá Fazendinha no ponto 53 
(702542 O / 7463006 S); segue no sentido leste por este limite até o final da área 
privativa 10; segue pela lateral esquerda desta área privativa até encontrar a lateral 
esquerda da área privativa 16; segue no sentido nordeste por esta lateral, passando 
pela servidão, até encontrar a lateral direita da área privativa 17; segue no sentido 
noroeste por esta lateral, pelo fundo desta área privativa a 19, até encontrar o fundo 
da área privativa 22; segue na mesma direção pelo fundo desta área privativa até o 
final da área privativa 26; segue na mesma direção pelo prolongamento do fundo 
desta área privativa, cruzando a área privativa 30, até encontrar o limite deste 
condomínio; segue no sentido sudeste por este limite até encontrar a divisa entre este 
condomínio e o Loteamento Soter, no ponto 54 (702717 O / 7463065 S); segue no 
sentido leste/nordeste pelo fundo dos lotes 1 a 21 e 24 a 27 da quadra 100 do 
Loteamento Soter, até a divisa entre os lotes 27 e 28, no ponto 55 (702983 O / 
7463237 S); segue no sentido leste pela lateral direita do lote 27 da quadra 100, 
atravessa a Avenida 2, segue pela lateral esquerda do lote 27 da quadra 11 até 
encontrar o fundo deste lote, no ponto 56 (703079 O / 7463235 S); segue no sentido 
sul pelo fundo dos lotes 27 a 1 da quadra 114, pela área de passagem, pelo fundo dos 
lotes 20 a 4 da quadra 108, pelo fundo do lote 23 a 14 e 10 ao 1 da quadra 109, pela 
área de passagem, pelo fundo dos lotes 5 a 14 da quadra 110, pelo fundo dos lotes 3 
a 21, 27 a 30, da quadra 111, pelo fundo dos lotes 4, 5, 6 e 10 da quadra 113, pela 
área de passagem da Rua 41, pelo fundo dos lotes 46, 45, 40, 39 e 38 da quadra 114, 
pelo fundo dos lotes 33 a 28 desta quadra, até encontrar o ponto 57 (703080 O / 
7463249 S); segue no sentido oeste pela lateral direita do lote 28 desta quadra, 
atravessa a Avenida 2, segue na mesma direção pela lateral esquerda do lote 29 da 
quadra 100, até encontrar o seu fundo, no ponto 58 (702989 O / 7463251 S); segue 
no sentido sudoeste em linha reta, por cerca de 63 m, até alcançar a cota altimétrica 
de 75 m, no PONTO 59 (702929 O / 7463232 S); segue por esta cota no sentido 
sudeste/sudoeste/oeste até atingir o limite do Condomínio Ubá Fazendinha no 
PONTO 60 (702700 O / 7463134 S); segue em linha reta, no sentido noroeste, por 
21 m, acompanhando este limite, até alcançar a cota altimétrica de 90 m no PONTO 
61 (702694 O / 7463155 S); segue no sentido nordeste por esta cota até encontrar um 
talvegue no PONTO 62 (702837 O / 7463466 S); desce por este talvegue até alcançar 
a cota altimétrica de 70 m no PONTO 63 (702881 O / 7463428 S); segue no sentido 
sudeste/norte/noroeste/nordeste/sudoeste/sudeste por esta cota até atingir o PONTO 
64 (703133 O / 7463538 S); segue em linha reta no sentido sudeste, por 26 m, até 
alcançar a cota altimétrica de 65 m, no PONTO 65 (703155 O / 7463524 S); segue no 
sentido nordeste por esta cota até encontrar a divisa entre Gleba pertencente ao 
Instituto Lassalista e o Loteamento Ubá II no PONTO 66 (704041 O / 7463716 S); 
segue no sentido noroeste por esta divisa até encontrar o prolongamento do fundo do 
lote 34 da quadra 8 do Loteamento Ubá II no PONTO 67 (703897 O / 7464130 S); 
segue no sentido nordeste por este prolongamento, pelo fundo deste lote ao 24 e 21 a 
7, até encontrar a divisa entre este loteamento e o Loteamento Sítio das Pedras 
Brancas, no PONTO 68 (704297 O / 7463936 S); segue no sentido noroeste pelo 
fundo dos lotes 123 a 142 da quadra “D” do Loteamento Sítio das Pedras Brancas e 
pela lateral direita do lote 143 até encontrar o fundo do lote 151; segue no sentido 
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nordeste pelo fundo deste lote ao 154 e pelo prolongamento do fundo do lote 154, até 
encontrar o fundo do lote 155; segue na mesma direção pelo fundo deste lote ao 162, 
até encontrar a lateral direita da “área doada à Prefeitura Municipal de Niterói”, no 
PONTO 69 (704681 O / 7464218 S); segue no sentido sudeste por esta lateral, até 
alcançar a cota altimétrica de 70 metros, no PONTO 70 (704709 O / 7464188 S); 
segue no sentido nordeste por esta cota, até atingir o PONTO 71 (705294 O / 
7464523 S); segue em linha reta por 84 m no sentido sudeste até alcançar a margem 
norte da Avenida Ewerton Xavier, no PONTO 72 (705334 O / 7464449 S); segue no 
sentido nordeste por esta margem, até atingir o PONTO 73 (705847 O / 7464811 S); 
segue no sentido norte, por 118 m, em linha reta, até atingir o PONTO 74 (705826 O / 
7464927 S); segue no sentido nordeste por 122 m, em linha reta, até alcançar a cota 
altimétrica de 130 m, no PONTO 75 (705919 O / 7465007 S); segue no sentido 
nordeste/sudoeste por esta cota, até atingir o PONTO 76 (705819 O / 7465259 S); 
segue em linha reta por cerca de 36 m no sentido nordeste, até alcançar a cota 
altimétrica de 115 m, no PONTO 77 (705835 O / 7465291 S); segue no sentido 
sudoeste por esta cota até atingir o PONTO 78 (705373 O / 7465044 S); segue em 
linha reta no sentido oeste, até alcançar a cota altimétrica de 100 m, no PONTO 79 
(705341 O / 7465044 S); segue no sentido sudeste por esta cota, até atingir o PONTO 
80 (705449 O / 7464896 S); segue em linha reta por aproximadamente 203 m, no 
sentido sudeste, até atingir o PONTO 81 (705294 O / 7464766 S); segue em linha reta 
por cerca de 121 m no sentido noroeste, até alcançar a cota altimétrica de 120 m, no 
PONTO 82 (705217 O / 7464859 S); segue no sentido nordeste por esta cota, até 
atingir o PONTO 83 (705265 O / 7464966 S); segue em linha reta por cerca de 167 m, 
no sentido nordeste, até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 84 (705292 
O / 7465131 S); segue no sentido norte/sudoeste por esta cota, até alcançar o limite 
do Loteamento Remanso Fraterno, no PONTO 85 (705129 O / 7465390 S); segue no 
sentido sudeste/sudoeste/noroeste por este limite, até alcançar a cota altimétrica de 
125 m no PONTO 86 (704990 O / 7465228 S); segue no sentido sudoeste/nordeste 
por esta cota, até atingir o PONTO 87 (704995 O / 7465599 S); desce pela linha de 
cumeada no sentido leste, até alcançar a cota altimétrica de 85 m, no PONTO 88 
(705139 O / 7465587 S); segue no sentido nordeste por esta cota, até atingir o 
PONTO 89 (705292 O / 7465892 S); segue em linha reta por cerca de 294 m no 
sentido sudoeste, até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 90 (705018 O / 
7465789 S); segue no sentido nordeste por esta cota, até atingir o PONTO 91 
(705589 O / 7466565 S); segue em linha reta por cerca de 169 m, no sentido 
sudoeste, até alcançar a cota altimétrica de 175 m, no PONTO 92 (705432 O 
/7466501 S); segue no sentido noroeste por esta cota, até atingir o PONTO 93 
(705220 O / 7466596 S); segue em linha reta no sentido nordeste, por cerca de 
159 m, até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 94 (705369 O / 7466649 
S); segue no sentido noroeste por esta cota, até atingir o PONTO 95 (705736 O / 
7466954 S); segue no sentido sul, por 53 m, em linha reta, até alcançar a cota 
altimétrica de 100 m, no PONTO 96 (705737 O / 7466901 S); segue no sentido 
nordeste/norte/oeste por esta cota, até atingir o PONTO 97 (705542 O / 7467255 S); 
segue no sentido sudeste por cerca de 117 m, em linha reta, até alcançar a cota 
altimétrica de 125 m, no PONTO 98 (705600 O / 7467152 S); segue no sentido 
sudoeste por esta cota até atingir o PONTO 99 (704946 O / 7467022 S); segue em 
linha reta por cerca de 192 m no sentido sul, até atingir o PONTO 100 (704971 O / 
7466831 S); segue em linha reta por cerca de 95 m, no sentido oeste, até atingir o 
PONTO 101 (704877 O / 7466827 S); segue em linha reta por aproximadamente 
165 m, no sentido norte, até alcançar a cota altimétrica de 135 m, no PONTO 102 
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(704851 O / 7466990 S); segue no sentido sudoeste por esta cota, até atingir o 
PONTO 103 (704667 O / 7466846 S); segue em linha reta por cerca de 64 m, no 
sentido oeste, até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 104 (704602 O / 
7466844 S); segue no sentido leste/sul/oeste por esta cota, até atingir o PONTO 105 
(704625 O / 7466464 S); segue no sentido noroeste pela linha de cumeada, passando 
pelo topo do morro, até alcançar a cota altimétrica de 60 m, no PONTO 106 (704228 
O / 7466586 S); segue no sentido sul por esta cota, até atingir o PONTO 107 (704217 
O / 7466508 S); segue em linha reta no sentido sudeste, por cerca de 61 m, até 
alcançar a cota altimétrica de 80 m, no PONTO 108 (704271 O / 7466480 S); segue 
no sentido sul por esta cota, até atingir o PONTO 109 (704228 O / 7466394 S); segue 
em linha reta no sentido sudeste, por cerca de 41 m, até alcançar a cota altimétrica de 
100 m, no PONTO 110 (704252 O / 7466360 S); segue no sentido sul por esta cota, 
até atingir o PONTO 111 (704289 O / 7466246 S); segue no sentido sul por cerca de 
164 m, em linha reta, até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 112 
(704293 O / 7466082 S); segue no sentido sudoeste/sudeste por esta cota, até atingir 
o PONTO 113 (704040 O / 7465417 S); segue no sentido noroeste por 81 m em linha 
reta, até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 114 (703985 O / 7465358 
S), segue no sentido sudoeste por esta cota, até atingir o PONTO 115 (703628 O / 
7464864 S), segue no sentido leste por 190 m em linha reta, até atingir o PONTO 116 
(703817 O / 7464845 S), segue no sentido sul por 468 m em linha reta, até atingir o 
PONTO 117 (703754 O / 7464382 S), segue no sentido sudoeste por cerca de 434 m 
em linha reta, até atingir o PONTO 118 (703352 O / 7464218 S), segue no sentido 
oeste por cerca de 168 m em linha reta, até atingir o PONTO 119 (703185 O / 
7464236 S), segue no sentido sudoeste por cerca de 154 m em linha reta, até atingir o 
PONTO 120 (703075 O / 7464128 S), segue no sentido noroeste por cerca de 335 m 
em linha reta, até atingir o PONTO 121 (702874 O / 7464396 S), segue no sentido 
nordeste por cerca de 153 m em linha reta, até atingir o PONTO 122 (702974 O / 
7464512 S), segue no sentido sudeste por cerca de 52 m em linha reta, até atingir o 
PONTO 123 (703012 O / 7464475 S), segue no sentido nordeste por cerca de 341 m 
em linha reta, até atingir o PONTO 124 (703255 O / 7464714 S), segue no sentido 
norte por cerca de 169 m em linha reta, até atingir o PONTO 125 (703284 O / 
7464881 S), segue no sentido leste por cerca de 226 m em linha reta, até alcançar a 
cota altimétrica de 110 m no PONTO 126 (703508 O / 7464855 S), segue no sentido 
norte/oeste por esta cota, até atingir o PONTO 127 (703208 O / 7465300 S); sobe o 
talvegue até alcançar a cota altimétrica de 125 m, no PONTO 128 (703099 O / 
7465261 S); segue no sentido nordeste/noroeste por esta cota, até atingir o PONTO 
129 (702739 O / 7465468 S); segue no sentido oeste pela linha de cumeada, até 
atingir o PONTO 130 (702298 O / 7465352 S); segue por 198 m em linha reta no 
sentido sul, até alcançar a cota altimétrica de 225 m no PONTO 131 (702320 O / 
7465152 S); segue no sentido sudoeste por esta cota, até atingir o PONTO 132 
(701474 O / 7464500 S); segue no sentido oeste em linha reta, por 127 m, até 
alcançar a cota altimétrica de 200 m no PONTO 133 (701349 O / 7464477 S); segue 
no sentido oeste/leste/norte/sudeste por esta cota, até encontrar novamente o PONTO 
1 (700238 O / 7464183 S), fechando assim o polígono, perfazendo área total de 1155 
hectares. 
 
Núcleo Morro da Peça 
É definida por uma linha perimetral com início na divisa entre o Condomínio Plano 
Integrado Camboatá e o Loteamento Bairro Santo Antonio (planta 2) no PONTO 134 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 1-6 - 8/9 

(699801 O / 7460962 S), segue no sentido L pelo limite do Loteamento Bairro Santo 
Antônio, pelo fundo da área reservada à praça, pelo fundo dos lotes 227 a 220 da 
quadra 19 e pela lateral direita do lote 219 da mesma quadra até encontrar com a Rua 
“I”, segue no sentido nordeste por esta rua até encontrar a divisa com o Loteamento 
Bairro Santo Antônio (planta 3), segue no sentido noroeste por esta divisa até 
encontrar o fundo do lote 191 da quadra “R” deste loteamento, segue no sentido 
nordeste pelo fundo dos lotes 191 e 190 da quadra “R” e pelo fundo dos lotes 189 a 
185 da quadra “Q“ até encontrar a divisa com o Loteamento Vila São Pedro, segue no 
sentido noroeste por esta divisa até encontrar um ponto distante 110 m da Rua “G” 
deste loteamento, segue no sentido nordeste por uma linha paralela distante 110 m da 
Rua “G até encontrar a divisa com o Loteamento Bairro Santo Antonio, segue no 
sentido noroeste por esta divisa até encontrar a Rua “G” deste loteamento, segue no 
sentido nordeste por esta rua até encontrar a divisa com o Condomínio Ubá III, segue 
no sentido sudeste pelo fundo das áreas privativas 11 e 12 da quadra 1 e pelo fundo 
das áreas privativas 15, 14, 13 da quadra 2 deste condomínio até encontrar a divisa 
com o Loteamento Sítio Boa Esperança, segue no sentido noroeste por esta divisa até 
encontrar o fundo do lote 42, segue no sentido nordeste pelo fundo dos lotes 42 a 47, 
da Rua” 6” até encontrar a divisa com o Loteamento Maravista, segue no sentido L 
pelo fundo dos lotes 17, 18 e 19 da quadra 221 e pelo fundo dos lotes 16, 15 e 14 da 
quadra 222 até encontrar a divisa deste loteamento com o Loteamento Vila São João 
Bosco, segue no sentido sudeste por esta divisa até encontrar a lateral esquerda do 
lote 01 da quadra 226 do Loteamento Maravista (folha 10), segue no sentido noroeste 
pelo fundo dos lotes 1 a 7 e lateral direita do lote 7 da quadra 226, pela lateral 
esquerda e fundo do lote 72, pelo fundo dos lotes 71 a 66 da quadra 225, pelo fundo 
dos lotes 10 a 1 da mesma quadra, pelo fundo da “área reservada à fonte”, pelo fundo 
dos lotes 1 a 5 da quadra 227 e pela lateral direita do lote 5 até encontrar o fundo do 
lote 13, segue no sentido sudeste passando pelo fundo dos lotes da quadra 229 até 
encontrar o fundo do lote 15 da quadra 232, segue no sentido noroeste pelo fundo dos 
lotes 15 a 45 da mesma quadra até encontrar a divisa do Plano Integrado Residencial 
Camboatá, segue no sentido sudeste por este limite até encontrar o prolongamento da 
lateral esquerda da AP 14 da quadra “H” deste condomínio, segue no sentido sudeste 
por este prolongamento até encontrar o fundo do lote 14, segue no sentido noroeste 
pelo fundo dos lotes 14 a 1 da quadra “H”, pelo fundo dos lotes 1 a 3, 7 e 8 da quadra 
“G” e pela lateral direita do lote 8 até encontrar a Rua “1”, segue no sentido nordeste 
pela frente da “área verde IV” até encontrar a lateral esquerda da AP 09, segue no 
sentido sudeste por esta lateral, pelo fundo das AP(s) 9 a 17 da quadra “G”, pelo 
fundo das AP(s) 7 a 1 da quadra “F” e pelo fundo das AP(s) 7 a 1 da quadra “E” até 
encontrar a Rua “3” do Loteamento Bairro Piratininga, segue no sentido nordeste pelo 
limite deste condomínio até encontrar o ponto inicial desta descrição, fechando assim 
o polígono, perfazendo área total de 38 hectares. 
 
Núcleo Insular 
Ilha do Pai 
Inicia-se no PONTO 135 (695942 O / 7456582 S), na linha de costa da Ilha do Pai, de 
onde segue contornando seus limites pela linha de costa no sentido 
nordeste/sudoeste/noroeste, até retornar ao ponto inicial, fechando assim o polígono, 
perfazendo área total de 23 hectares. 
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Ilha da Mãe 
Inicia-se no PONTO 136 (698064 O / 7456988 S), na linha de costa da Ilha da Mãe, 
de onde segue contornando seus limites pela linha de costa no sentido 
nordeste/sudoeste/noroeste, até retornar ao ponto inicial, fechando assim o polígono, 
perfazendo área total de 18 hectares. 
 
Ilha da Menina 
Inicia-se no PONTO 137 (699401 O / 7457323 S), na linha de costa da Ilha da 
Menina, de onde segue contornando seus limites pela linha de costa no sentido 
nordeste/sudeste/oeste, até retornar ao ponto inicial, fechando assim o polígono, 
perfazendo área total de 7 hectares. 
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Lista florística do Parque Estadual da Serra da Tiririca 

Família Táxon Hábito Autor 
consultado Localidade** 

ACANTHACEAE 

Aphelandra longiflora (Lindl.) 
Profice Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Aphelandra prismatica (Vell.) 
Hieron. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Chamaeranthemum beyrichii Nees  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Geissomeria cincinnata Nees Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Herpetacanthus rubiginosus Nees  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Justicia beyrichii (Nees) Lindau  
Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
  Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Justicia brasiliana Roth  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Justicia plumbaginifolia J. Jacq.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lepidagathis nemoralis (Nees) 
Kameyana  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Orthotactus fulvohirsutus Rizzini Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pachystachys spicata (Ruiz et 
Pavon) Wassh.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ruellia solitaria Vell.  
Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
  Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Schaueria calycotricha (Link e 
Otto) Nees  

Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
  Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Stenandrium mandioccanum Nees Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Thunbergia alata Bojer ex Sims Subarbusto 

Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

AGAVACEAE Furcraea gigantea Seem. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

AMARANTHACEAE 

Alternanthera brasiliana var. villosa Subarbusto Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Alternanthera littoralis (Mart.) A. 
St.Hil Subarbusto Fevereiro e 

Santos, 2008 
Restinga de 
Itacoatiara 

Alternanthera maritima Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Blutaparon portulacoides Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Celosia grandifolia Moq.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Chamissoa altissima (Jack.) Kunth  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Chamissoa macrocarpa Kunth  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

AMARYLLIDACEAE 
Hippeastrum reginae (L.) Herb.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Hippeastrum reticulatum (L.Hér.) 
Herb. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
ANACARDIACEAE 
 
 
 

Astronium fraxinifolium Schott ex 
Spreng. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Astronium glaziovii Mattick  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Astronium gracile Endl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Astronium graveolens Jacq.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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Família Táxon Hábito Autor 
consultado Localidade** 

 
 
 
 
 
 
 
ANACARDIACEAE 

Mangifera indica* Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Myracrodruon urundeuva Allemão Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Schinus terebinthifolius Raddi  
Árvore 
  
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Spondias lutea Royen ex Blume Árvore Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Spondias mombin L.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Spondias venulosa Mart. ex Engl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tapirira guianensis Aubl. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

ANNONACEAE 

Annona acutifolia Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Duguetia flagellaris Huber  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Guatteria nigrescens Mart. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Guatteria reflexa R.E.Fr.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rollinia emarginata Schltdl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rolliniopsis parviflora (A. St. Hil.) 
Saff.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Xylopia brasiliensis Spreng. Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APOCYNACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aspidosperma gomezianum A. DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Aspidosperma parvifolium A. DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Condylocarpon isthmicum (Vell.) A. 
DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Forsteronia pilosa (Vell.) Müll. Arg.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Forsteronia thyrsoidea (Vell.) Müll. 
Arg.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Geissospermum laeve (Vell.) Miers  Árvore 

Barros, 2008  Serra da Tiririca 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Malouetia arborea (Vell.) Miers  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mandevilla crassinoda (Gardner) 
Woodson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mandevilla guanabarica Cassareto 
ex M.F. Salles, Kin-Gouv. Ve A.O. 
Simões  

Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Oxypetalum banksii Schult.  Trepadeira Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Peltastes peltatus (Vell.) Woodson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Prestonia coalita (Vell.) Woodson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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Família Táxon Hábito Autor 
consultado Localidade** 

 
 
APOCYNACEAE 

Prestonia denticulata (Vell.) 
Woodson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Prestonia didyma (Vell.) Woodson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tabernaemontana histrix Steud. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tabernaemontana laeta Mart. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ARACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anthurium comtum Schott  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium coriaceum G. Don  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium harrisii (Grah.) Enoll. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium intermedium Kunth  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium luschnathianum Kunth  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium maximiliani Schott  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium minarum Sakuragui et 
Mayo  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Anthurium olfersianum var. 
luschnathianum Erva Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Anthurium olfersianum var. 
olfersianum Erva Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Anthurium parasiticum (Vell.) 
Stellfeld.  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Anthurium pentaphyllum (Aubl.) G. 
Don  

Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Anthurium scandens (Aubl.) Engl.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Anthurium sucrei G.M. Barroso  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anthurium validinervium Engl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Asterostigma lombardii E.G. 
Gonçalves  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Heteropsis rigidifolia Engl.  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Monstera adansonii var. 
klotzschiana (Schott) Madison 

Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Monstera lennea* Hemiepífita 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Philodendron bipennifolium Schott  
Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Philodendron corcovadense Kunth  
Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Philodendron cordatum Kunth ex 
Schott  

Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Philodendron crassinervium Lindl.  
Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Philodendron ochrostemon Schott  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Philodendron ornatum Schott  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Philodendron pedatum (Hook.) 
Kunth  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Philodendron propingium Schott  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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ARACEAE 

Philodendron speciosum Schott ex 
Engl.  

Hemiepífita 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Scindapsus aureum* Trepadeira 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Spatiphyllum walisii* Erva 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Syngonium vellozianum Schott  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

ARALIACEAE 

Dendropanax monogynus (Vell.) 
Seem. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Hydrocotyle sp. Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Schefflera succinea Frodin e 
Fiaschi  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

ARECACEAE 

Allagoptera arenaria (Gomes) 
Kuntze Arbusto Fevereiro e 

Santos, 2008 
Restinga de 
Itacoatiara 

Astrocaryum aculeatissimum 
(Schott) Burret  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Attalea humilis Mart.  Erva 

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Bactris caryotifolia Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Bactris setosa Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Chrysalidocarpus lutescens* Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Desmoncus polycanthos Mart. var. 
polycanthos  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Euterpe edulis Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Geonoma elegans Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman  

Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

ARISTOLOCHIACEAE 

Aristolochia odora Steud.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Howardia cymbifera (Mart. et 
Zucc.) Klotzch  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Howardia raja (Mart. et Zucc.) 
Klotzch  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Howardia rumicifolia (Mart. et 
Zucc.) Klotzch var. oblonga  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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ASCLEPIADACEAE 

Ditassa burchellii Hook. et Arn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Macroditassa grandiflora (E. 
Fourn.) Malme  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Marsdenia loniceroides E. Fourn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Marsdenia suberosa (E. Fourn.) 
Malme  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Oxypetalum banksii Schult. subsp. 
banksii  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Peplonia riedelii (E. Fourn.) 
Fontella e Rapini  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

ASPLENIACEAE Antigramma plantaginea (Schrad.) 
C. Presl 

Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 
2006/Santos, 
2005 

Pedra de 
Itacoatiara 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ASTERACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Baccharis serrulata (Lam.) Pers.  Erva Barros, 2008 PESET 

Baccharis dracunculifolia Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Barlettina hemisphaerica (DC.) 
R.M. King e H. Robinson Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Barrosoa apiculata (Gardn.) R.M. 
King e H. Robinson  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Barrosoa organensis (Gardn.) R.M. 
King e H. Robinson  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Campuloclinium macrocephalum 
(Less.) DC.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Centratherum punctatum Cass. Erva Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Chromolaena odorata (L.) R.M. 
King e H. Robinson  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Delilia biflora (L.) Kuntze  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eupatorium odoratum L.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Gochnatia polymorpha (Less.) 
Cabrera  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Hebeclinium macrophyllum (L.) 
DC.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Heterocondylus vitalbae (DC.) R.M. 
King e H. Robinson  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Idiothamnus pseudorgyalis R.M. 
King e H. Robinson Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Koanophyllon tinctorium Arruda ex 
H. Kost.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mikania hastifolia Baker  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mikania nigricans Gardn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Praxelis clematidea (Griseb.) R.M. 
King e H. Robinson  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tilesia baccata (L.) Pruski  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trixis antimenorrhoea (Schrank) 
Kuntze  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Vernonia brasiliensis (Spreng.) 
Less.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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ASTERACEAE 

Vernonia cinerea (Less.) Less.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vernonia megaphylla Hieron  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vernonia muricata DC.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vernonia persicifolia Desf.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vernonia rupestris Gardner  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vernonia scorpioides (Lam.) Pers. Subarbusto Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Vernonia serrulata (Lam.) Pers.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Youngia japonica (L.) DC.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

BALANOPHORACEAE Lophophytum mirabile Schott et 
Endl. var. mirabile  Saprófita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

BEGONIACEAE 

Begonia hirtella Link  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Begonia maculata Raddi  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Begonia reniformis Dryander  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Begonia salicifolia A. DC.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Begonia tomentosa Schott  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
BIGNONIACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Adenocalymma bracteatum 
(Cham.) DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Adenocalymma marginatum 
(Cham.) DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Adenocalymma paulistarum 
Bureau e K. Schum.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Adenocalymma subsessilifolium 
DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Adenocalymma trifoliatum (Vell.) 
R.C. Laroche  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Anemopaegma chamberlaynii 
(Sims) Bureau ex K. Schum.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Anemopaegma prostratum DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Arrabidaea conjugata (Vell.) Mart. Trepadeira  
Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Arrabidaea leucopogon (Cham.) 
Sandwith  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Arrabidaea rego (Vell.) DC.  Trepadeira Barros, 2008 PESET 
Arrabidaea selloi (Spreng.) 
Sandwith  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Arrabidaea subincana Mart.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Clytostoma binatum (Thunb.) 
Sandwith  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Clytostoma sciuripabulum Bureau 
e K. Schum.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Glaziovia bauhinioides Bureau ex 
Baill.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Jacaranda jasminoides (Thunb.) 
Sandwith  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Jacaranda micrantha Cham.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lundia cordata (Vell.) A. DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Lundia cordata DC. (vazio) Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 
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BIGNONIACEAE 

Mansoa difficilis (Cham.) Bureau e 
K. Schum.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mansoa lanceolata (DC.) A.H. 
Gentry  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Parabignonia unguiculata (Vell.) 
A.H. Gentry  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pithecoctenium crucigerum (L.) 
A.H. Gentry  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) 
K. Schum.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Stizophyllum perforatum (Cham.) 
Miers  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tabebuia chrysotricha (Mart. ex 
DC.) Standl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tabebuia heptaphylla Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Tabebuia ochracea (Cham.) 
Standl. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tynanthus micranthus Correa de 
Mella ex K. Schum.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Xylophragma pratense (Bureau e 
K. Schum.) Sprague  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

BLECHNACEAE Blechnum serrulatum Rich.  
Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 
2006/Santos, 
2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

BORAGINACEAE 

Cordia aberrans Johnst.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cordia curassavica (Jacq.) Roem. 
e Schult.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cordia guazumaefolia (Desv.) 
Roem. e Schult.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cordia magnoliifolia Cham.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cordia ochnacea DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cordia superba Cham.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cordia taguahyensis Vell.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cordia trichoclada DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex 
Steud.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tournefortia bicolor Sw.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tournefortia gardneri A. DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tournefortia paniculata Vent.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tournefortia salicifolia A. DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
BROMELIACEAE 
 
 
 
 

Aechmea fasciata (Lindl.) Baker 
var. fasciata  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Aechmea floribunda Mart. ex 
Schult. f.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. 
var. nudicaulis  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Aechmea organensis Wawra  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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BROMELIACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aechmea purpureo-rosea (Hook.) 
Wawra Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Aechmea ramosa var. ramosa 
Mart. ex Schult. f. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Aechmea sphaerocephala Baker Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Alcantarea glaziouana (Lemaire) 
Leme Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Billbergia amoena (Lodd.) Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Billbergia iridifolia (Nees e Mart.) 
Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Billbergia pyramidalis (Sims.) Lindl. 
var. pyramidalis  

Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Billbergia zebrina (Herbert) Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Bromelia antiacantha Bertoloni  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cryptanthus acaulis (Lindl.) Beer  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Edmundoa lindenii (Regel) Leme  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Hohenbergia augusta (Vell.) E. 
Morren  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Neoregelia ampullacea (E. Morren) 
L.B. Smith  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Neoregelia cruenta (R. Graham) 
L.B. Smith  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Neoregelia sapiatibensis E. Pereira 
e L.A. Pereira  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Neoregelia sarmentosa (Regel) 
L.B. Smith  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Nidularium sp.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pitcairnia albiflos Herbert  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pitcairnia flammea Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pitcairnia staminea Loddiges  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Pseudoananas sagenarius (Arruda 
da Câmara) Camargo Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Quesnelia liboniana (De Longhe) 
Mez  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tillandsia araujei Mez 
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Tillandsia dura Baker  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tillandsia gardneri Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tillandsia geminiflora Brongniart Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tillandsia recurvata (L.) L.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tillandsia stricta Soland. var. stricta Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tillandsia usneoides (L.) L.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vriesea botafogensis Mez  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vriesea costae E. Leme e B. 
Rezende  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Vriesea eltoniana Pereira e Ivo  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vriesea flammea L.B. Smith  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vriesea neoglutinosa Mez  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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BROMELIACEAE 

Vriesea procera (Mart. ex Schult. 
f.) Wittm.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Vriesea psittacina (Hook.) Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Hohemea itaipuana B.R. Silva e 
L.O.F. Sousa  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

BURSERACEAE Protium widgrenii Engl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CACTACEAE 

Brasiliopuntia brasiliensis (Willd.) 
A. Berg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cereus fernambucensis Lem. Erva Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Coleocephalocereus fluminensis 
(Miq.) Backeb  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) 
R. Bauer  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Lepismium cruciforme (Vell.) 
Miquel  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Lepismium grandiflora (Haw.) 
Backeb.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Opuntia monacantha Haw.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Pereskia aculeata Mill.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pereskia grandiflora Pfeiff. subsp. 
grandiflora  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pilosocereus arrabidae (Lem.) 
Byles ex G.D. Rowley  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rhipsalis cereoides (Backeb e 
Voll.) Backeb.  

Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Rhipsalis lindbergiana K. Schum. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rhipsalis mesembryanthemoides 
Haworth Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rhipsalis oblonga Loefgren  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rhipsalis paradoxa (Salm-Dyck ex 
Pfeiff.) Salm-Dyck subsp. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rhipsalis teres (Vell.) Steud.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Selenicereus setaceus (Salm-Dyck 
ex DC.) Werderm Erva Fevereiro e 

Santos, 2008 
Restinga de 
Itacoatiara 

CALYCERACEAE Acicarpha spathulada R. Br. Erva Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

CANNABACEAE 

Celtis chichape (Wedd.) Miq.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) 
Liebm.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Celtis pubescens (Kunth) Spreng.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trema micrantha (L.) Blume  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CANNACEAE Canna denudata Roscoe Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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CAPPARACEAE 

Capparidastrum brasilianum (DC.) 
Hutch.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Capparis flexuosa (L.) L.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Capparis lineata Pers.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cleome dendroidea Schult. f.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cleome diffusa Banks ex DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Crateva tapia L.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CELASTRACEAE 

Maytenus aquifolium Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Maytenus ardisiifolia Reissek  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Maytenus brasiliensis Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Maytenus communis Reissek  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Maytenus commuta Reissek  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Maytenus obtusifolia Mart Árvore Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

CHRYSOBALANACEAE 
Hirtella hebeclada Moric. ex DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Hirtella triandra Sw. subsp. 
punctulata (Miq.) G.T. Prance  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CLUSIACEAE 

Clusia criuva Cambess.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Clusia fluminensis Planch. e Triana  
Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Garcinia brasiliensis Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Garcinia gardneriana (Planch. e 
Triana) Zappi  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Kielmeyera membranacea Casar.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Kielmeyera rizziniana Saddi  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tovomita leucantha (Schltdl.) 
Planch. e Triana  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

COMBRETACEAE 

Laguncularia racemosa Árvore  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Terminalia catappa* Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

COMMELINACEAE 

Dichorisandra hexandra (Aubl.) 
Standl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca  

Dichorisandra thyrsiflora J.C. 
Mikan  

Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Gibasis geniculata (Jacq.) 
Rohweder  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Siderasis fuscata (Lood.) Moore  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tradescantia zanonia (L.) Sw.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tripogandra elongata (G. Mey) 
Woodson  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CONNARACEAE 
Connarus nodosus Baker  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Connarus rostratus (Vell.) L.B. 
Smith  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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CONVOLVULACEAE 

Argyreia baronii Deroin  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Evolvulus glomeratus Nees e Mart.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Evolvulus nummularius (L.) L.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ipomoea daturaeflora Meissn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. Trepadeira Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet. Trepadeira 

Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

 Entorno da 
laguna de Itaipu 

Ipomoea philomega (Vell.) House  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ipomoea tiliacea (Willd.) Choisy  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Jacquemontia martii Choisy  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Jaquemontia holosericea (Weinm.) 
O’Donell  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Merremia umbellata (L.) Hallier f.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Operculina macrocarpa (L.) Urb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

COSTACEAE Costus spiralis (Jacq.) Roscoe var. 
spiralis  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CRASSULACEAE  Kalanchoe crenata (Andrews) Haw.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CUCURBITACEAE 

Cayaponia fluminensis (Vell.) 
Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cayaponia martiana Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cayaponia trifoliata (Cogn.) Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cayaponia trilobata Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevillea trilobata L.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Melothria cucumis Vell. var. 
cucumis  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Melothria fluminensis Gardner var. 
fluminensis  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Wilbrandia ebracteata Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Wilbrandia glaziovii Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Wilbrandia verticillata (Vell.) Cogn.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

CUNONIACEAE Lamanonia ternata Vell.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
 
 
CYPERACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 

Becquerelia cymosa Brongn. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cyperus dichromennaeformis 
Kunth  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cyperus hermaphroditus (Jacq.) 
Standl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cyperus laxus Lam. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cyperus pohlii (Nees) Steud.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fimbristylis littoralis Gaudich.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pleurostachys puberula Boeck.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pleurostachys stricta Kunth  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Remirea maritima Aubl. Erva 

Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

 Entorno da 
laguna de Itaipu 

Rhynchospora exaltata Kunth.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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CYPERACEAE 

Scleria secans (L.) Urb. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Scirpus sp. Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Trilepis lhotzkiana Nees ex Arn.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

DENNSTAEDTIACEAE Pteridium aquilinum (L.) Kuhn var. 
arachnoideum (Kaulf.) Brade  

Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 2006/  
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

DICHAPETALACEAE Stephanopodium sessile Rizzini  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
DILLENIACEAE Davilla rugosa Poir.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

DIOSCOREACEAE 

Dioscorea altissima Lam.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea cinnamomifolia Hook. e 
Griseb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Dioscorea coronata Hauman  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea dodecaneura Vell.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea filiformis Griseb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea glandulosa Kunth Trepadeira Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Dioscorea glomerulata Hauman  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea mollis Mart.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea ovata Vell.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea piperifolia Humb. e 
Bonpl. ex Willd.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Dioscorea sinuata Vell.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioscorea sp.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

ELAEOCARPACEAE 
Sloanea garckeana K. Schum.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sloanea monosperma Vell.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

ERYTHROXYLACEAE 

Erythroxylum frangulifolium A. St. 
Hil.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Erythroxylum gaudichaudii Peyr.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Erythroxylum magnoliifolium A. St. 
Hil. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Erythroxylum pulchrum A. St. Hil.  
Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

 
 
 
 
 
 
EUPHORBIACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acalypha amblyodonta Müll. Arg. 
(Müll. Arg.)  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Acalypha brasiliensis Müll. Arg. 
var. brasiliensis  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Acalypha gracilis Müll. Arg. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Actinostemon concolor (Spreng.) 
Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Actinostemon echinatus Müll. Arg.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Actinostemon verticillatus 
(Klotzsch) Baill.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Alchornea glandulosa subsp. 
iricurana (Casar.) Secco  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Alchornea iricurana Casar. Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-1 - 13/36 

Família Táxon Hábito Autor 
consultado Localidade** 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EUPHORBIACEAE 

Alchornea triplinervea Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Algernonia brasiliensis Baill.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Bernardia axillaris (Spreng.) Müll. 
Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Croton celtidifolius Baill.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Croton compressus Lam.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Croton floribundus Spreng.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Croton klotzschii (Didr.) Baill.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Croton lobatus L.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Croton urticifolius Lam.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalechampia alata Müll. Arg.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalechampia brasiliensis Lam.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalechampia convolvuloides Lam.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalechampia micromeria Baill.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalechampia pentaphylla Lam.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalechampia triphylla Lam.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ditaxis simoniana Casar. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Euphorbia comosa Vell.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Euphorbia insulana Vell.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Jatropha gossypiifolia L.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Joannesia princeps Vell.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Julocroton fuscescens (Spreng.) 
Baill.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Julocroton triqueter (Lam.) Didr.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Manihot leptopoda (Müll. Arg.) D.J. 
Rogers e Appan  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Margaritaria nobilis L.f.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pachystroma longifolium (Nees) 
I.M. Johnt.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex 
Baill. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pera leandri Baill.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ricinus sp. Arbusto  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Romanoa tamnoides (A. Juss.) A. 
Radcliffe Smith  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sapium glandulatum (Vell.) Pax.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sebastiania brasiliensis Spreng.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sebastiania gaudichaudii (Müll. 
Arg.) Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sebastiania nervosa Müll. Arg. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Stillingia dichotoma Müll. Arg.  Arbusto  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Tetraplandra leandri Baill.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tragia volubilis L.  
Trepadeira 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
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FABACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abarema cochliocarpus (Gomes) 
R.C. Barneby e J.W. Grimes  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Acosmium lentiscifolium Schott  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Albizia polycephala (Benth.) Killip 
ex Record  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. 
Macbr.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Bauhinia forficata Link  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Bauhinia longifolia (Bong.) Steud.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Bauhinia microstachya (Raddi) J.F. 
Macbr.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Bauhinia radiata Vell.  
Trepadeira 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Caesalpinia echinata Lam.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Caesalpinia ferrea Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Caesalpinia pluviosa var. 
peltophoroides (Benth.) G.P. Lewis  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Calliandra brevipes Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Camptosema isopetalum (Lam.) 
Taub.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Canavalia parviflora Benth.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Canavalia rosea (Sw.) DC. Trepadeira 

Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

 Entorno da 
laguna de Itaipu 

Centrolobium tomentosum Guill. ex 
Benth. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Centrosema sagittatum (Humb. e 
Bonpl. ex Willd.) Brandeg. ex 
L.Riley 

Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Centrosema virginianum (L.) 
Benth.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Chaetocalyx scandens (L.) Urb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Chamaecrista fasciculata (Michx) 
Greene  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Chamaecrista glandulosa var. 
brasiliensis (Vogel) H.S. Irwin e 
R.C. Barneby 

Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Copaifera trapezifolia Hayne Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Crotalaria verrucosa L. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Dalbergia ecastophyllum (L.) Taub. Arbusto  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dalbergia lateriflora Benth.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dioclea violacea Mart. ex Benth.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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FABACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Erythrina sp.  Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Exostyles venusta Schott ex 
Spreng.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Galactia striata (Jacq.) Urb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga capitata Desv. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga congesta T.D. Penn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga cordistipula Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga flagelliformis (Vell.) Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga lanceifolia Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga laurina (Sw.) Willd.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga lenticellata Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga sellowiana Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Inga subnuda subsp. luschnathiana 
(Benth.) T.D. Penn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Leucaena leucocephala Árvore  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Lonchocarpus virgilioides (Vogel) 
Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Machaerium aculeatum Raddi  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium angustifolium Vogel  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium firmum Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium hirtum (Vell.) Stellf.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium incorruptibile Allemão  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium lanceolatum (Vell.) 
J.F. Macbr.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Machaerium leucopterum Vogel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Machaerium nictitans Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Machaerium oblongifolium Vogel  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium pedicellatum Vogel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium reticulatum Pers.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Machaerium violaceum Vogel  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mimosa arenosa (Willd.) Poiret.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mimosa artemisiana Heringer e 
Paula  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mimosa caesalpiniifolia Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mimosa extensa Benth. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mimosa schomburgkii Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mimosa velloziana Mart.  Trepadeira 
Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
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FABACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mucuna urens L.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ormosia arborea (Vell.) Harms Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Parapiptadenia sp.  Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Piptadenia adiantoides (Spreng.) 
J.F. Macbr.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F. Macbr.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Piptadenia paniculata Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Platymiscium floribundum Vogel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pseudopiptadenia contorta (DC.) 
G.P. Lewis e M.P. Lima  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pseudopiptadenia inaequalis 
(Benth.) Rauschert  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pseudopiptadenia schumanniana 
(Taub.) Lewis e M.P. Lima  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pterocarpus rohrii Vogel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pterogyne nitens Tul.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Senegalia bahiensis (Benth.) 
Seigler e Ebinger  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senegalia lacerans (Benth.) Seigler 
e Ebinger Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senegalia martiusiana (Steud.) 
Seigler e Ebinger  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senegalia mikanii (Benth.) Seigler 
e Ebinger Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senegalia pteridifolia (Benth.) 
Seigler e Ebinger  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senegalia sp. 1 Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Senegalia sp. 2  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Senegalia velutina (DC.) Seigler e 
Ebinger  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senna affinis (Benth.) H.S. Irwin e 
R.C. Barneby  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senna macranthera (Collad.) H.S. 
Irwin e R.C. Barneby var 

Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Senna pendula (Willd.) H.S. Irwin e 
R.C. Barneby  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Senna tenuifolia (Vogel) H.S. Irwin 
e R.C. Barneby  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sophora tomentosa L.  Arbusto 
Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Swartzia apetala Raddi var. 
apetala  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Swartzia langsdorffii Raddi  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Swartzia simplex var. grandiflora 
(Raddi) R.S. Cowan  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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FABACEAE 

Teramnus volubilis Sw.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vigna adenantha (G. Mey) 
Maréchal, Mascherpa e Stainer  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Vigna speciosa (Kunth) Verdc.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Zollernia glabra (Spreng.) Yakovlev  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Zornia latifolia Sm.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

GESNERIACEAE 

Codonanthe gracilis (Mart.) 
Hanstein  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Paliavana prasinata (Ker-Gawl) 
Benth.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sinningia aggregata (Ker-Gawl) 
Wiekler  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sinningia bulbosa (Ker-Gawl) 
Wiehler  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sinningia pusilla (Mart.) Baill.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sinningia speciosa (Lood.) Hiern.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

HELICONIACEAE 

Heliconia angusta Vell.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Heliconia episcopalis Vell.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Heliconia spathocircinata Aristeg.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

HIPPOCRATEACEAE 

Hippocratea volubilis L.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Salacia arborea (Leandro) Peyr.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Salacia grandifolia Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

ICACINACEAE 
Citronella paniculata (Mart.) R.A. 
Howard  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Leretia cordata Vell.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

IRIDACEAE 

Neomarica candida (Hassl.) 
Sprague* Erva 

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Neomarica gracilis (Herb.) 
Sprague*  Erva 

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

LACISTEMATACEAE 
Lacistema pubescens Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lacistema serrulatum Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
LAURACEAE 
 
 

Aniba brittonii Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Aniba firmula (Nees e Mart.) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cryptocarya moschota Nees e 
Mart. ex Nees  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cryptocarya saligna Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Endlicheria glomerata Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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LAURACEAE 

Nectandra lanceolata Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Nectandra oppositifolia Nees  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Nectandra puberula (Schott) Nees  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Nectandra rigida Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Nectandra reticulata (Ruiz et 
Pavon) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ocotea aniboides Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea brachybotrya (Meisn.) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea daphnifolia (Meisn.) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea diospyrifolia (Miesn.) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea elegans Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea microbotrys (Meisn.) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea schotii (Miesn.) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ocotea tenuiflora (Nees) Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Persea americana* Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Phyllostemonodaphne geminiflora 
(Mez) Kosterm.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Urbanodendron bahiense (Meiss.) 
Rohwer  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Urbanodendron verrucosum (Nees) 
Mez  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

LECYTHIDACEAE 

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Couratari pyramidata (Vell.) Knuth  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eschweilera compressa (Vell.) 
Miers  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Lecythis pisonis Camb. Árvore 

Barros, 2008  Serra da Tiririca 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

LILIACEAE 

Alstroemeria caryophyllaea Jacq.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Bomarea edulis (Tussac) Herb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Herreria salsaparilha Mart.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

LOGANIACEAE Strychnos acuta Progel  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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LORANTHACEAE 
Struthanthus marginatus (Desr.) 
Blume  Parasita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Struthanthus maricensis Rizz.  Parasita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

LYCOPODIACEAE Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm.  
Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

MALPIGHIACEAE 

Amorimia rigida (A. Juss.) W.R. 
Anderson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Banisteriopsis sellowiana (A. Juss.) 
B. Gates  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Bunchosia maritima (Vell.) J.F. 
Macbr.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Byrsonima laxiflora Griseb.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Heteropterys bicolor A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Heteropterys chrysophylla (Lam.) 
Kunth  

Trepadeira 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Heteropterys fluminensis (Griseb.) 
W.R. Anderson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Heteropterys leschenaultiana A. 
Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Heteropterys pauciflora A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Heteropterys sericea (Cav.) A. 
Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Heteropterys ternstroemiifolia A. 
Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mascagnia sepium (A. Juss.) 
Griseb.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Niedenzuella acutifolia (Cavanilles) 
W.R. Anderson  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Peixotoa hispidula A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Stigmaphyllon auriculatum (Cav.) 
A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Stigmaphyllon gayanum A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Stigmaphyllon lalandianum A. 
Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Stigmaphyllon paralias A. Juss.  
Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

  Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Stigmaphyllon tomentosum A. 
Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Stigmaphyllon vitifolium A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tetrapterys phlomoides (Spreng.) 
Nied. Trepadeira Fevereiro e 

Santos, 2008 
Restinga de 
Itacoatiara 

Thryallis brachystachys Lindl.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
MALVACEAE 
 
 
 

Abutilon anodoides A. St. Hil. e 
Naud. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Abutilon bedfordianum (Hook.) A. 
St. Hil. et Naud. 

Arbusto 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Abutilon pauciflorum A. St. Hil.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Abutilon purpurascens (Link) K. 
Schum.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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MALVACEAE 

Bombacopsis glabra (Pasq.) A. 
Robyns  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Bombacopsis stenopetala (Casar.) 
A. Robyns  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ceiba crispiflora (Kunth) Ravenna  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ceiba erianthos (Cav.) K. Schum.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ceiba insignis (K. Schum.) P.E. 
Gibbs e Semir  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Chorisia speciosa Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Eriotheca pentaphylla (Vell.) A. 
Robyns  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Guazuma crinita Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Helicteris ovata Lam.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Hibiscus diversifolius subsp. 
rivularis (Bremek. e Oberm.) Exell* Arbusto 

Barros, 2008  Serra da Tiririca 
Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Hibiscus tiliaceus Árvore  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Luehea grandiflora Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Luehea paniculata Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pavonia malvacea (Vell.) Krapov. e 
Cristobal  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pavonia nemoralis A. St. Hil. e 
Naud.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pavonia sepium A. St. Hil.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A. Robyns  

Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

  Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Quararibea turbinata (Sw.) Poir.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sterculia chicha A. St. Hil. ex 
Turpin  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Urena lobata Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 
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MARANTACEAE 

Calathea cylindrica (Roscoe) 
K.Schum. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Calathea eichleri Petersen  Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Calathea sp. nov.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Calathea sphaerocephala K. 
Schum.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Calathea truncata (Link) K. Schum.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Calathea violacea Lindley  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ctenanthe sp.  Erva 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Maranta bicolor Ker-Gawl  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Maranta divaricata Roscoe  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Saranthe eichleri Petersen  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Saranthe leptostachya Eichler  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Stromanthe tonckat (Aubl.) Eichler  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

MARCGRAVIACEAE Schwartzia brasiliensis (Choise) 
Bedell ex Giraldo-Canãs  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

MELASTOMATACEAE 

Clidemia hirta (L.) D. Don. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Miconia albicans (Sw.) Triana  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Miconia cabussu Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Miconia calvescens Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Miconia cinerascens Miq.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naud.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Miconia fairchildiana Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Miconia latecrenata Triana  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Miconia prasina (Sw.) DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Miconia staminea (Desr.) DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ossea marginata (Desr.) Triana.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tibouchina corymbosa (Raddi) 
Cogn.  

Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Tibouchina grandifolia Cogn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tibouchina granulosa (Desr.) 
Cogn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-1- 22/36 

Família Táxon Hábito Autor 
consultado Localidade** 

MELIACEAE 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 
subsp. canjerana  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cedrela fissilis Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Cedrela odorata L. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Guarea guidonia (L.) Sleumer  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Guarea kunthiana A. Juss.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Guarea macrophylla subsp. 
tuberculata (Vell.) T.D. Penn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Trichilia alternans DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trichilia casaretti C. DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trichilia catigua A. Juss.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trichilia elegans subsp. richardiana 
T.D. Penn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Trichilia hirta L.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trichilia martiana C. DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trichilia pseudostipularis (A. Juss.) 
C. DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Trichilia silvatica C. DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
MENDONCIACEAE Mendoncia velloziana (Mart.) Nees  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

MENISPERMACEAE 

Abuta convexa (Vell.) Diels.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Chondrodendron platiphyllum (A. 
St. Hil.) Miers  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Disciphania hernandia (Vell.) R.C. 
Barneby  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Hyperbaena oblongifolia (Eichler) 
Chodat e Hassl.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Odontocarya vitis Miers  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ungulipetalum filipendulum (Mart.) 
Moldenke  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

MONIMIACEAE 

Macrotorus utriculatus Perkins  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mollinedia glabra (Spreng.) Perkins Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mollinedia lamprophylla Perkins Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mollinedia longifolia Tulasne  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Mollinedia puberula Perkins  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
MORACEAE 
 
 
 
 
 

Artocarpus heterophyllus* Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Clarisia ilicifolia (Spreng.) Lanjouw 
e Rossberg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Dorstenia arifolia Lam.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dorstenia cayapia Vell.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dorstenia turnerifolia Fisch. e 
Meyer  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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MORACEAE 

Ficus adhatodifolia Schott ex 
Spreng.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ficus arpazusa Casar.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ficus citrifolia Miller Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ficus cyclophylla (Miquel) Miquel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ficus enormis (Mart. ex Micq.) 
Miquel  

Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Ficus gomeleira Kunth e C.D. 
Bouché  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ficus luschnathiana (Miquel) 
Miquel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ficus tomentella (Miquel) Miquel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pseudomedia hirtula Kuhlmann  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sorocea hilarii Gaudich.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sorocea racemosa Gaudich.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

MYRISTICACEAE Virola gardneri (A. DC.) Warb.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

MYRSINACEAE 

Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex 
Roem. e Schult.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrsine guianensis (Albl.) Kuntze  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rapanea ferruginea Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MYRTACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Calyptranthes grandiflora O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Calyptranthes lucida Mart. ex DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Calyptranthes obovata Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Campomanesia laurifolia Gardn.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Eucalyptus sp. Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Eugenia amazonica DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia bahiensis DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia bunchosiifolia Nied.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia candolleana DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia cuprea (O. Berg) Nied.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia excelsa O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia flamingensis O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia florida DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Eugenia jambolana* Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Eugenia jurujubensis Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Eugenia marambaiensis M.C. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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MYRTACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Souza et M.P. Morim  
Eugenia microcarpa O. Berg.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia monosperma Vell.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia neoglomerata Sobral  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia oxyoentophylla Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia prasina O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia punicifolia (Kunth) DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia rostrata O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia rotundifolia Casar.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia sp. nov. 1  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia sp. nov. 2  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia sp. nov. 3  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia sp. nov. 4 Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia sulcata Spreng. ex Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia tinguyensis Cambess.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia umbrosa O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Eugenia uniflora L.  

Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

  Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

  Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Eugenia villae-novae Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia xanthoxyloides Cambess.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Eugenia zucarini O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Gomidesia gestasiana (Cambess.) 
Legrand  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Gomidesia sanderiana O. Berg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Marlierea choriophylla Kiaersk. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Marlierea edulis Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Marlierea excoriata Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Marlierea glazioviana Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Marlierea obscura O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Marlierea racemosa (Vell.) Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Marlierea sylvatica (Gardner) 
Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrcia dilucida G.M. Barroso  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia fallax (Rich.) DC.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia innovans Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia insularis (O. Berg) Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia ovata Cambess.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia pubipetala Miq.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia racemosa (O. Berg) 
Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrcia richardiana (O. Berg) 
Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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MYRTACEAE 
 
 
  

Myrcia selloi (Spreng.) N. Silveira  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Myrcia vittoriana Kiaersk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrciaria cauliflora Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Myrciaria floribunda (H. West ex 
Willd.) O. Berg  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) 
G.M. Barroso ex Sobral  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrciaria guaquiea (Kiaersk.) 
Mattos e D. Legrand  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrciaria sp.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Myrrhinium atropurpureum Arbusto Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Plinia ilhensis G.M. Barroso  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psidium cattleyanum Sabine  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psidium guineensis Sw.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

NYCTAGINACEAE 

Bougainvillea spectabilis Willd.  
Trepadeira 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Guapira opposita (Vell.) Reitz  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Guapira pernambucensis (Casar.) 
Lundell  

Trepadeira 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Leucaster caniflorus (Mart.) Choisy  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pisonia sp. Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

OCHNACEAE 

Ouratea cuspidata Tiegh.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ouratea oliviformis (A. St. Hil.) 
Engl. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ouratea parviflora (DC.) Baill.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

OLACACEAE Heisteria perianthomega (Vell.) 
Sleumer  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

OLEACEAE Chionanthus fluminensis (Miers) 
P.S. Green  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
ORCHIDACEAE 
 
 
 
 
 

Aspidogyne argentea (Vell.) Garay  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Brassavola tuberculata Hook.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Campylocentrum robustum Cogn.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cattleya forbesii Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Constantia rupestris Barb. Rodr.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Corymborchis flava (Sw.) Kuntze Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cyclopogon bicolor (Ker-Gawl) 
Schltr.  

Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Cyrtopodium polyphyllum (Vell.) 
Pabst ex F. Barros  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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ORCHIDACEAE 

Eltroplectris triloba (Lindl.) Pabst  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Epidendrum denticulatum Barb. 
Rodr.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Epidendrum filicaule (Sw.) Lindl.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Epidendrum rigidum Jacq.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Habenaria leptoceras Hook.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Habenaria parviflora Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Maxillaria marginata Fenzl  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Octomeria alpina Barb. Rodr.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Oeceoclades maculata (Lindl.) 
Lindl. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Oncidium ciliatum Lindl. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Oncidium fimbriatum Lindl.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Oncidium pumilum Lindl.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Pleurothallis grobyi Lindl.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Pleurothallis pardipes Rchb. f.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pleurothallis saundersiana Rchb. f.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Prescottia plantaginea Lindl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Renanthera sp.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Sarcoglottis fasciculata (Vell.) 
Schltr. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sophronites cernua Lindl.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Vanilla bahiana Hoehne  Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

PASSIFLORACEAE 

Passiflora alata Curtis  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Passiflora capsularis L.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Passiflora edulis Sims  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Passiflora farneyi Pessoa e Cervi  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Passiflora mucronata Lam.  
Trepadeira 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Passiflora organensis Gardner Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Passiflora racemosa Brot.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Passiflora setacea DC.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Passiflora suberosa L.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

PHYTOLACCACEAE 
Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms. 

Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Seguieria langsdorfii Miq. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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PIPERACEAE 

Ottonia sp. Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Peperomia arifolia Miq.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Peperomia corcovadensis Gardner  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Peperomia incana (Haw.) Hook.  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Peperomia psilostachya C. DC.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Peperomia rubricaulis (Nees) A. 
Dietr.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Peperomia tetraphylla (Forst.) 
Hook. e Arn.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Peperomia urocarpa Fisch. et 
Meyer  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Piper amalago var. medium (Jacq.) 
Yunck.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Piper amplum Kunth  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Piper anisum (Spreng.) Angely  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Piper arboreum Aubl. var. 
arboreum  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Piper hispidum L.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Piper hoffmannseggianum Roem. 
et Schult.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Piper mollicomum Kunth  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Piper rivinoides Kunth  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pothomorphe sp. Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
POACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bambusa vulgaris* Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Cynodon dactylon Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Dendrocalamus giganteus* Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Guadua angustifolia* Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Ichnanthus glaber (Raddi) A.S. 
Hitchc.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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POACEAE 

Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex 
Benth.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Imperata brasiliensis Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Lasiacis ligulata Hitchc. e Chase Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Melinis minutiflora Beauv. Erva 

Barros, 2008 
Costão de 
Itacoatiara/Morro 
das Andorinhas 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Olyra brasiliensis (Bertol.) Spreng.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Olyra ciliatifolia Raddi Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Oplismenus hirtellus (L.) P. Beauv.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Panicum maximum Erva 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Entorno da 
laguna de 
Itaipu/Setor 
Darcy Ribeiro 

Panicum racemosum (P. Beauv.) 
Spreng.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Paspalum sp. Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Pennisetum purpureum Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Pharus lappulaceus Aubl.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Phyllostachys aurea* Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Raddia brasiliensis Bertol. Erva Lopes et al., 2004 Alto Mourão 
Saccharum asperum (Nees) Steud.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Setaria parviflora (Poir) Kerguélen  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Spartina sp. Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Sporobolus virginicus (L.) Kunth. Erva 

Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara  

 Entorno da 
laguna de Itaipu 

Stipa latifolia (L.) Raspail  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

POLYGALACEAE 

Polygala albicans (A.W. Benn.) 
Grondona  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Securidaca lanceolata A. St. Hil. e 
Moq.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Securidaca ovalifolia A. St. Hil. et 
Moq.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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POLYGONACEAE 

Coccoloba confusa Howard  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Ruprechtia laxiflora (Meisn.) 
Kuntze  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ruprechtia lundii Meisn.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Triplaris americana L.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

POLYPODIACEAE 

Microgramma vacciniifolia (Langsd. 
e Fisch.) Copel. (epífita) Epífita   

Santos, 
2005/Santos e 
Sylvestre, 2006 

Pedra de 
Itacoatiara 
 

Polypodium triseriale Sw.  Erva 

Santos e 
Sylvestre, 
2006/Santos, 
2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Polypodium catharinae Langsd. e 
Fisch. 

Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

PROTEACEAE Roupala montana Aulb. var. 
paraensis (Sleumer) K.S. Edwards  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

PTERIDACEAE 

Acrostichum aureum Arbusto  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Adiantopsis radiata (L.) Fée Erva 
Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Adiantum raddianum C. Presl  
Erva 
 

Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Adiantum serratodentatum Willd. Erva Santos e 
Sylvestre, 2006 

Pedra de 
Itacoatiara 

Doryopteris collina (Raddi) J. Sm.  Erva 
Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Doryopteris concolor (Langsd. e 
Fisch.) Kuhn Erva Santos e 

Sylvestre, 2006 
Pedra de 
Itacoatiara 

Doryopteris lomariacea Kl. Erva Santos, 2005 Pedra de 
Itacoatiara 

Doryopteris varians (Raddi) J.Sm.  
Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Hemionitis tomentosa (Lam.) Raddi Erva 

Santos e 
Sylvestre, 
2006/Santos, 
2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Pityrogramma calomelanos (L.) 
Link var. calomelanos Erva Santos e 

Sylvestre, 2006 
Pedra de 
Itacoatiara 

RHIZOPHORACEAE Rhizophora mangle Árvore  Entorno da 
laguna de Itaipu 

RHAMNACEAE 
Condalia buxifolia Reissek  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Reissekia smilacina (Sm.) Steud.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
RUBIACEAE 
 
 
 
 

Alseis floribunda Schott Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Alseis involuta K.Schum.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Anisomeris brasiliana (A. Rich.) 
Standl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Basanacantha calycina (Cham.) K. 
Schum.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Bathysa mendoncaei K. Schum.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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RUBIACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Borreria verticillata (L.) G. Meyer  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Coccocypselum cordifolium Nees e 
Mart.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Coussarea accedens Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Coussarea capitata (Benth.) Benth. 
et Hook. f.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Coussarea nodosa (Benth.) Müll. 
Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Coutarea hexandra (Jacq.) K. 
Schum.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Emmeorhiza umbellata (Spreng.) 
K. Schum.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Faramea calyciflora A. Rich. ex 
DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Faramea coerulea (Nees e Mart.) 
DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Faramea macrocalyx Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Faramea stipulacea (Cham. e 
Schltdl.) DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Genipa americana L.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Hamelia patens Jacq.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ixora coccinea* Erva 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Ixora gardneriana Benth.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Manettia mitis var. fimbriata 
(Cham. e Schltdl.) K. Schum. Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Mitracarpus lhotzkyanus Cham.  Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Posoqueria acutifolia Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria brachyceras Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria carthagenensis Jacq.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria cephalantha (Müll. Arg.) 
Standl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Psychotria chaenotricha DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria deflexa DC.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria leiocarpa Cham. e 
Schltdl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Psychotria nitidula Cham. e Schltdl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Psychotria nuda Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Psychotria racemosa Rich.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria rauwolfioides Standl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria sp.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria stenocalyx Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria subspathacea Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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RUBIACEAE 

Psychotria subtriflora Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria suterella Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria tenuinervis Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Psychotria umbellurigera (Müll. 
Arg.) Standl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Randia armata (Sw.) DC.  
Arbusto 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Rudgea coriacea (Spreng.) K. 
Schum.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rudgea coronata (Vell.) Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea discolor Benth.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea eugenioides Standl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea francavillana Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea interrupta Benth.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rudgea macrophylla Arbusto 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Rudgea minor ssp. minor Benth.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea recurva Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea sp.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea subcordata Müll. Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rudgea umbrosa Müll.Arg.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Simira sampaiona (Standl.) 
Steyerm.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Simira viridiflora (Allemão e 
Saldanha) Steyerm.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tocoyena bullata (Vell.) Mart.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Tocoyena sellowiana (Cham. e 
Schltdl.) K. Schum.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
 
RUTACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Almeida rubra A. St. Hil.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Balfourodendron riedelianum 
(Engl.) Engl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Conchocarpus fontanesianus (A. 
St. Hil.) Kallunchi e Pirani  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Conchocarpus gaudichaudianus 
(A. St. Hil.) Kallunchi e Pirani  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Conchocarpus macrophyllus J.C. 
Mikan  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Conchocarpus ovatus (A. St. Hil. e 
Tul.) Kallunki e Pirani Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cusparia ovata (A. St. Hil.) Tul.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Erythrochiton brasiliensis Nees e 
Mart.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Esenbeckia febrifuga (A. St. Hil.) 
Juss.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Esenbeckia grandiflora Mart. 
subsp. grandiflora  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Fagara nigra (Mart.) Engl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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RUTACEAE 

Galipea jasminiflora (A. St. Hil.) 
Engl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Neoraputia alba (Nees e Mart.) 
Emmerich  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pilocarpus spicatus A. St. Hil.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Rauia resinosa Nees e Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Zanthoxylum rhoifolium Lam.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Zanthoxylum tingoassuiba A. St. 
Hil.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

SALICACEAE 

Carpotroche brasiliensis (Raddi) 
Engl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Casearia commersoniana 
Cambess.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Casearia luetzelbergii Sleumer  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Casearia obliqua Spreng.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Casearia oblongifolia Cambess.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Casearia sylvestris Swartz  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Prockia crucis P. Browne ex L.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Xylosma glaberrima Sleumer  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SAPINDACEAE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Allophylus edulis (A. St. Hil.) Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Allophylus heterophylus Radlk. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Allophylus laevigatus Radlk. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Allophylus puberulus (Cambess.) 
Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Allophylus semidentatus (Miq.) 
Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Allophylus sericeus (Cambess.) 
Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cupania emarginata Cambess.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cupania oblongifolia Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cupania platycarpa Radlk. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cupania racemosa (Vell.) Radlk. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cupania vernalis Cambess Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Matayba guianensis Aubl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Paullinia coriacea Casar.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Paullinia fusiformis Radlk.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Paullinia meliifolia A. Juss.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Paullinia micrantha Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Paullinia racemosa Wawra  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Paullinia trigonia Vell.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania caracasana (Jacq.) Willd.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania clematidifolia Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania communis Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania corrugata Radlk.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania cuspidata Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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SAPINDACEAE 

Serjania dentata Radlk.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania elegans Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania orbicularis Radlk.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Serjania tenuis Radlk. Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Talisia coriacea Radlk. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Thinouia mucronata Radlk.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Thinouia scandens (Cambess.) 
Triana e Planchon  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Tripterodendron filicifolium Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Urvillea glabra Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Urvillea laevis Radlk. Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Urvillea stipitata Radlk. Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Urvillea triphylla (Vell.) Radlk. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

SAPOTACEAE 

Chrysophyllum flexuosum Mart.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Chrysophyllum lucentifolium 
Cronquist  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Ecclinusa ramiflora Mart. Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pouteria caimito (Ruiz e Pavon) 
Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pouteria filipes Eyma  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pouteria grandiflora (A. DC) Baehni Árvore Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Pouteria guianensis Aubl.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Pouteria psammophila (Mart.) 
Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pouteria subsessilifolia Cronquist  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Pouteria venosa (Mart.) Baehni Árvore Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Pradosia lactescens (Vell.) Radlk.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex 
Roem. e Schult.) T.D. Penn.  

Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

  Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

SCHIZAEACEAE 

Anemia collina Raddi Erva Santos e 
Sylvestre, 2006 

Pedra de 
Itacoatiara 

Anemia hirsuta (L.) Sw. Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Anemia phyllitidis (L.) Sw. Erva Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Anemia tomentosa (Sav.) Sw. var. 
anthriscifolia (Schrad.) Mickel Erva 

Santos e 
Sylvestre, 
2006/Santos, 
2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Anemia villosa Humb. e Bonpl. ex 
Willd. Erva 

Santos, 
2005/Santos e 
Sylvestre, 2006 

Pedra de 
Itacoatiara 

SELAGINELLACEAE 

Selaginella sellowii Hieron.  Erva 
Santos, 2005/ 
Santos e 
Sylvestre, 2006 

Pedra de 
Itacoatiara 

Selaginella sulcata (Desv. ex Poir.) 
Spring ex Mart.  Rupícola Santos, 2005 Pedra de 

Itacoatiara 

Selaginella muscosa Spring Rupícola 
Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

SIMAROUBACEAE 
Picramnia grandifolia Engler  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Simaba floribunda A. St. Hil.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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SMILACACEAE 

Smilax brasiliensis Spreng. var. 
grisebachii Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Smilax quinquenervia Vell.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Smilax subsessiliflora Duham.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

SOLANACEAE 

Acnistus arborescens (L.) Schltdl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Athenaea anonacea Sendtn.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Aureliana fasciculata (Vell.) 
Sendtn.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Brugmansia suaveolens (Humb. e 
Bonpl. ex Willd.) Bercht. e J.Presl  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don  Arbusto 
Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Capsicum flexuosum Sendtn.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Capsicum schottianum Sendtn.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cestrum laevigatum Schltdl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Dyssochroma viridiflora Miers Hemiepífita Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Metternichia princeps Mikan var. 
princeps  

Árvore 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

Solanum alternatopinnatum Steud.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum arenarium Sendtner  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum argenteum Dun.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum asperum Rich.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum caavurana Vell. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum campaniforme Roem. e 
Schult.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Solanum curvispinum Dun. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum gnaphalocarpon Vell.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum incarceratum Ruiz e 
Pavon Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Solanum megalochiton Mart.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum melissarum Bohs  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Solanum paratyense Vell. 
 

Fevereiro e 
Santos, 2008 

Restinga de 
Itacoatiara 

Solanum piluliferum Dun.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum polytrichum Sendtn. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum sublentum Hiern. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Solanum swartzianum Roem. e 
Schult. var. swartzianum  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Solanum torvum Sw.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

THELYPTERIDACEAE 

Macrothelypteris torresiana 
(Gaudich.) Ching 

Erva 
  

Santos e 
Sylvestre, 2006/ 
Santos, 2005 

Pedra de 
Itacoatiara 

Thelypteris dentata (Forssk.) E.P. 
St. John Erva Santos e 

Sylvestre, 2006 
Pedra de 
Itacoatiara 

THEOPHRASTACEAE Clavija spinosa (Vell.) Mez  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

TRIGONIACEAE 

Trigonia eriosperma (Lam.) Fromm 
e Santos  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Trigonia nivea Cambess.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Trigonia villosa Vell. Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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TURNERACEAE 

Turnera lucida Urb. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Turnera serrata Vell. var. latifolia  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Turnera ulmifolia Erva 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

TYPHACEAE Typha domingensis Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

URTICACEAE  

Boehmeria caudata Sw.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cecropia glaziovi Snethlage  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cecropia lyratiloba Miquel  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cecropia pachystachya Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Coussapoa curranii S.F. Blake  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

VELLOZIACEAE 

Barbacenia purpurea Hook. Erva Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Vellozia candida J.C. Mikan  
Erva 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

VERBENACEAE 

Aegiphila chrysantha Haykek  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Aegiphila mediterranea Vell.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Aegiphila vitelliniflora Klotzsch ex 
Walp.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Avicennia schaueriana Árvore  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Cytharexyllum myrianthum Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

Lantana camara Erva  Entorno da 
laguna de Itaipu 

Vitex polygama Cham.  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Vitex rufescens A. Juss. Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

VIOLACEAE 

Amphirrhox longifolia (A. St. Hil.) 
Spreng.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Anchietea pyrifolia var. hilariana 
(Eichl.) Marquete e Dan.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rinorea guianensis Aubl.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Rinorea laevigata (Solander ex 
Gingins) Hekking  

Arbusto 
  

Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Lopes et al., 2004 Alto Mourão 

VITACEAE 

Cissus paullinifolia Vell.  Arbusto Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cissus serroniana (Glaziou) 
Lombardi  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Cissus simsiana Schult. e Schult. f.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cissus sulcicaulis (Baker) Planch.  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
Cissus verticillata (L.) Nicolson e 
C.E. Javis  Trepadeira Barros, 2008 Serra da Tiririca 
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VOCHYSIACEAE 

Callisthene dryadum A.P. Duarte  Árvore Barros, 2008 Serra da Tiririca 

Vochysia laurifolia Árvore 

Estudo para o 
Plano de Manejo 
do Parque 
Natural Municipal 
Darcy Ribeiro, 
2007 

Setor Darcy 
Ribeiro 

*Espécie exótica. 

**Considerando que o trabalho de Barros (2008) não especifica o local de ocorrência das espécies dentro da Serra 
da Tiririca, optou-se por indicar apenas o nome desta serra como localidade de ocorrência para as espécies 
levantadas neste estudo. 
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Anfíbios registrados para o Parque Estadual da Serra da Tiririca  
(Niterói/Maricá, RJ) 

Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
ANURA   

Aromobatidae    

Allobates olfersiodes Rã-do-chão-da-mata VU, PA 

Brachycephalidae   
Ischnocnema guentheri   

Craugastoridae    
Haddadus binotatus Rã-do-folhiço LC 

Bufonidae    
Rhinella icterica Sapo-cururu LC 
Rhinella ornata Sapo LC 
Rhinella pygmaea Sapo-cururuzinho LC 

Cycloramphidae    
Proceratophrys boiei Sapo-de-chifre LC 
Thoropa miliaris  Rã-da-pedra LC 
Zachaenus parvulus Rãzinha-do-folhiço LC 

Hemiphractidae    
Frtiziana goeldii   
Gastrotheca sp. Perereca-marsupial - 

Hylidae    
Aparasphenodon brunoi Perereca-de-capacete LC 
Dendropsophus aff. oliverai Pererequinha - 
Dendropsophus anceps Pererequinha LC 
Dendropsophus berthalutzae  Pererequinha LC 
Dendropsophus bipunctatus Pererequinha LC 
Dendropsophus decipiens Pererequinha LC 
Dendropsophus elegans  Perereca-de-moldura LC 
Dendropsophus meridianus Pererequinha LC 
Dendropsophus minutus Pererequinha LC 
Dendropsophus pseudomeridianus Pererequinha LC 
Dendropsophus seniculus Pererequinha LC 
Hypsiboas albomarginatus Perereca-verde LC 
Hypsiboas faber Sapo-martelo LC 
Hypsiboas semilineatus Perereca LC 
Itapotihyla langsdorffii  Perereca-liquenosa  LC 
Phasmahyla guttata Perereca-de-folhagem LC 
Phyllomedusa burmeisteri Perereca-de-folhagem LC 
Phyllomedusa rohdei Perereca-de-folhagem LC 
Scinax aff. eurydice Perereca-de-banheiro - 
Scinax alter Perereca LC 
Scinax argyreornatus Perereca LC 
Scinax cuspidatus Perereca LC 
Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Scinax humilis Perereca LC 
Scinax littoreus  Perereca-do-litoral LC, End 
Scinax similis Perereca LC 
Scinax trapicheiroi Perereca NT 
Sphaenorhynchus planicola Perereca-verde LC 
Trachycephalus mesophaeus  Perereca-grudenta LC 
Trachycephalus nigromaculatus Perereca-de-capacete LC 
Xenohyla truncata Perereca NT 

Hylodidae    
Crossodactylus gaudichaudii Rãzinha-de-riacho LC 

Leiuperidae    
Physalaemus cuvieri   
Physalaemus signifer Rãzinha LC 
Pseudopaludicola cf. mystacalis Rã - 

Leptodactylidae    
Leptodactylus fuscus Rã-assoviadora LC 
Leptodactylus latrans Rã-manteiga LC 
Leptodactylus marmoratus Rãzinha-piadeira LC 
Leptodactylus mystacinus Rã LC 
Leptodactylus spixi Rã LC 

Microhylidae   
Chiasmocleis carvalhoi Sapinho EN 
Stereocyclops parkeri Sapinho-folha LC 

Ranidae    
Lithobates catesbeianus Rã-touro Exo 

GYMNOPHIONA    
Caeciliidae   

Siphonops annulatus Cobra-cega LC 

Fonte: de acordo com Pontes (no Prelo).  

Exo – espécie exótica. 

End – espécie endêmica do Sudeste ou do RJ. 

De acordo com o status de ameaça para o Brasil (Machado et al., 2005), o Estado do Rio de Janeiro 
(Bergallo et al., 2000) e IUCN (IUCN, 2011. Red List of Threatened Species < www.iucnredlist.org>), cada 
população é classificada em uma das categorias a seguir: Extinta – Ex, Extinta na natureza ou 
presumivelmente extinta – EW, Criticamente em perigo – CR/CP, Em perigo – EN/EP, Vulnerável – VU, 
Quase ameaçada – NT, Segura ou pouco preocupante – LC, Dados insuficientes – DD, Não avaliada – 
NE, Presumivelmente ameaçada – PA. 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Répteis registrados para o Parque Estadual da Serra da Tiririca  
(Niterói/Maricá, RJ) 

Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
SQUAMATA – Amphisbaenia    

Amphisbaenidae    
Amphisbaena microcephala Cobra-de-duas-cabeças  - 
Amphisbaena scutigera Cobra-de-duas-cabeças - 

SQUAMATA – Lacertilia   
Anguidae    

Ophiodes striatus Cobra-de-vidro - 
Ophiodes fragilis Cobra-de-vidro - 

Polychrotidae    
Polychrus marmoratus Lagarto-preguiça - 
Anolis punctatus Lagarto-papa-vento - 

Tropiduridae    
Tropidurus torquatus Calango LC 

Gekkonidae    
Gymnodactylus darwinii Lagartixa-da-mata - 
Hemidactylus mabouia  Lagartixa-de-parede Exo 

Teiidae    
Ameiva ameiva Lagarto-de-jardim - 
Cnemidophorus littoralis Lagartinho - 
Salvator merianae Teiú LC 

Gymnophthalmidae    
Placosoma glabellum Lagarto End 
Ecpleopus gaudichaudii Lagarto - 

Leiosauridae   
Enyalius brasiliensis Camaleão - 

Scincidae    
Mabuya agilis Lagarto-liso - 
Mabuya macrorhyncha Lagarto-liso End 

Liolaemidae    
Liolaemus lutzae Lagartixa-da-praia CR, VU, End 

SQUAMATA – Ophidia   
Anomalepididae    

Liotyphlops guentheri Cobra-cega - 
Liotyphlops wilderi Cobra-cega - 

Boidae    
Boa constrictor Jibóia - 
Corallus hortulanus Cobra-veadeira - 

Colubridae    
Atractus serranus Cobra-coral-falsa - 
Atractus zebrinus Cobra-coral-falsa - 
Chironius bicarinatus Cobra-cipó - 
Chironius exoletus Cobra-cipó - 
Chironius fuscus Cobra-cipó - 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Chironius laevicollis Cobra-cipó - 
Chironius multiventris Cobra-cipó End 
Clelia plumbea Muçurana - 
Dipsas indica Cobra-dormideira, come-lesma - 
Echinanthera cephalostriata Cobra-papa-rã - 
Elapomorphus quinquelineatus Cobra - 
Erythrolamprus aesculapii Falsa-coral - 
Erythrolamprus miliaris Cobra-d`água - 
Helicops carinicaudus Cobra-d`água - 
Leptodeira annulata Dormideira - 
Leptodeira annulata Dormideira - 
Leptophis ahaetulla Cobrinha End 
Liophis poecilogyrus Cobra-de-capim - 
Mastigodryas bifossatus Jararacuçu-do-brejo - 
Oxybelis aeneus Cobra-bicuda - 
Oxyrhopus clathratus Falsa-coral - 
Oxyrhopus petola Falsa-coral - 
Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral - 
Paraphimophis rustica Muçurana - 
Philodryas olfersii Cobra-verde - 
Philodryas patagoniensis Cobra-parelheira - 
Pseudoboa nigra Cobra - 
Pseustes sulphureus Cobra-papa-ovo - 
Siphlophis compressus Cobra-dorme-dorme LC, PA 
Siphlophis pulcher Cobra-dorme-dorme LC 
Spilotes pullatus Caninana - 
Taeniophallus affinis Cobra-papa-rã LC 
Thamnodynastes hypoconia Cobra-corredeira - 
Tomodon dorsatus Cobra-corre-campo - 
Tropidodryas serra Cobra-cipó LC 
Xenodon merremii Boipeva - 
Xenodon neuwiedii Quiriripitá - 

Elapidae   
Micrurus corallinus Cobra-coral-verdadeira End 
Micrurus lemniscatus Cobra-coral-verdadeira - 

Leptotyphlopidae    
Trilepida salgueiroi Cobra-do-chão - 

Viperidae    
Bothrops jararaca Jararaca End 
Bothrops jararacussu Jararacuçu LC, End 
Bothrops bilineatus Jararaca-verde Ex 

Typhlophidae    
Typhlops brongersmianus Cobra-cega - 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
CROCODYLIA    
Alligatoridae    

Caiman latirostris Jacaré-de-papo-amarelo LC/NT, EP 
TESTUDINES   

Chelidae    
Acanthochelys radiolata Cágado-amarelo NT, PA 
Hydromedusa tectifera Cágado - 
Phrynops geoffroanus Cágado-de-barbicha - 

Cheloniidae    
Caretta caretta Tartaruga-cabeçuda EN, VU 
Chelonia mydas Tartaruga-verde EN, VU 
Eretmochelys imbricata Tartaruga-de-pente CR, EN, VU 

Dermochelyidae   
Dermochelys coriacea Tartaruga-de-couro CR, EN, VU 

Emydidae    
Trachemys dorbigni  Tartaruguinha-do-sul Exo 
Trachemys scripta Tartaruga-de-americana Exo 
   

Testudinidae    
Chelonoidis carbonaria Jabuti LC, Ex 

Fonte: Perin, 2007; e Pontes, 2008. 

Exo – espécie exótica. 

End – espécie endêmica do Sudeste ou do RJ. 

De acordo com o status de ameaça para o Brasil (Machado et al., 2005), o Estado do Rio de Janeiro 
(Bergallo et al., 2000) e IUCN (IUCN, 2011. Red List of Threatened Species < www.iucnredlist.org>), cada 
população é classificada em uma das categorias a seguir: Extinta – Ex, Extinta na natureza ou 
presumivelmente extinta – EW, Criticamente em perigo – CR/CP, Em perigo – EN/EP, Vulnerável – VU, 
Quase ameaçada – NT, Segura ou pouco preocupante – LC, Dados insuficientes – DD, Não avaliada – 
NE, Presumivelmente ameaçada – PA. 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Mamíferos registrados para o Parque Estadual da Serra da Tiririca  
(Niterói/Maricá, RJ) 

Taxa Nome Comum Status 
IUCN/IBAMA/RJ 

Didelphimorphia   
Didelphidae    
Didelphis aurita  Gambá LC 
Marmosa cinerea paraguayana Catita - 
Marmosops incanus Catita LC 
Philander frenatus Cuíca-quatro-olhos-cinza LC 
Metachirus nudicaudatus Cuíca-quatro-olhos-marrom LC 
Caluromys philander Catita LC 
Chironectes minimus Cuíca-d`água LC, PA 
Marmosops paulensis Catita LC 
Monodelphis americana Catita-três-faixas LC 

Pilosa   
Myrmecophagidae    
Tamandua tetradactyla  Tamanduá-mirim LC 
Bradypodidae    
Bradypus variegatus Preguiça-de-três-dedos LC 

Cingulata   
Dasypodidae    
Dasypus novemcintus  Tatu-galinha - 
Cabassous tatouay Tatu-de-rabo-mole LC, PA 
Euphractus sexcinctus Tatupeba LC 

Chiroptera   
Emballonuridae    
Peropteryx macrotis Morcego LC 
Phyllostomidae    
Desmodus rotundus  Morcego-vampiro LC 
Diaemus youngii  Morcego-vampiro VU 
Diphylla ecaudata  Morcego-vampiro LC 
Chrotopterus auritus  Morcego LC 
Micronycteris hirsuta  Morcego LC 
Micronycteris megalotis  Morcego LC 
Micronycteris microtis  Morcego LC 
Micronycteris minuta Morcego LC 
Phyllostomus elongatus  Morcego LC 
Phyllostomus hastatus Morcego LC 
Tonatia bidens  Morcego DD 
Trachops cirrhosus  Morcego LC 
Anoura caudifer  Morcego-beija-flor LC 
Anoura geoffroyi  Morcego-beija-flor LC 
Glossophaga soricina  Morcego-beija-flor LC 
Carollia perspicillata  Morceguinho-comum LC 
Artibeus fimbriatus Morcego-fruteiro LC 
Artibeus lituratus  Morcego-fruteiro LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Taxa Nome Comum Status 
IUCN/IBAMA/RJ 

Artibeus obscurus Morcego-fruteiro LC 
Chiroderma villosum  Morcego LC 
Platyrrhinus lineatus  Morcego LC 
Platyrrhinus recifinus  Morcego LC, VU 
Pygoderma bilabiatum Morcego LC 
Sturnira lilium  Morcego LC 
Vampyressa pusilla  Morcego DD 
Noctilionidae    
Noctilio leporinus  Morcego-pescador LC 
Molossidae    
Molossus molossus   Morcego LC 
Molossus rufus  Morcego LC 
Nyctinomops macrotis  Morcego LC 
Tadarida brasiliensis  Morcego LC 
Vespertilionidae    
Eptesicus brasiliensis  Morcego LC 
Histiotus velatus  Morcego DD 
Lasiurus cinereus  Morcego LC, PA 
Lasiurus ega  Morcego LC 
Myotis nigricans  Morcego LC 
Myotis ruber  Morcego NT, VU 

Primates   
Callitrichidae    
Callithrix jacchus  Mico-estrela-de-tufo-branco LC, Exo 
Callithrix penicillata  Mico-estrela-de-tufo-preto LC, Exo 
Callithrix jacchus x C. penicillata  Mico-estrela-híbrido Exo 
Leontopithecus chrysomelas Mico-leão-de-cara-dourada EN, Exo 

Carnivora   
Canidae    
Cerdocyon thous Cachorro-do-mato LC 
Canis familiaris Cão doméstico Exo 
Procyonidae    
Nasua nasua Quati LC 
Procyon cancrivorus Mão-pelada, guaxinim LC 
Mustelidae    
Eira barbara Irara, papa-mel LC, PA 
Lontra longicaudis Lontra DD 
Galictis cuja Furão LC 
Felidae    
Felis catus Gato doméstico Exo 
Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno VU, PA 
Puma yagouaroundi Jaguarundi LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
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Taxa Nome Comum Status 
IUCN/IBAMA/RJ 

Rodentia   
Muridae    
Rattus novergicus Ratazana Exo 
Rattus rattus Rato  Exo 
Mus musculus Camundongo doméstico Exo 
Sciuridae    
Guerlinguetus ingrami Esquilo, caxinguelê - 
Cricetidae    
Akodon sp. Ratinho - 
Olygoryzomys sp Rato-do-campo  
Oxymycterus sp. Rato - 
Nectomys squamipes Rato-d’água LC 
Delomys sp. Rato - 
Rhipidomys mastacalis Rato-arborícola - 
Echimyidae    
Trinomys iheringi Rato-de-espinho LC, EP 
Cuniculidae    
Cuniculus paca Paca LC, VU 
Caviidae    
Cavia aperea Preá LC 
Hydrochoerus hydrochaeris Capivara LC 
Dasyproctidae    
Dasyprocta agouti Cutia - 
Erethizontidae    
Sphiggurus villosus Ouriço-cacheiro LC 

Lagomorpha   
Leporidae    
Sylvilagus brasiliensis Tapiti, coelho-do-mato LC 

Fonte: Cerqueira et al., 1990; Teixeira, Perachi, 1996; Pontes 2008. 

Exo – espécie exótica. 

End – espécie endêmica do Sudeste ou do RJ. 

De acordo com o status de ameaça para o Brasil (Machado et al., 2005), o estado do Rio de Janeiro (Bergallo et 
al., 2000) e IUCN (IUCN, 2011. Red List of Threatened Species < www.iucnredlist.org>), cada população é 
classificada em uma das categorias a seguir: Extinta – Ex, Extinta na natureza ou presumivelmente extinta – EW, 
Criticamente em perigo – CR/CP, Em perigo – EN/EP, Vulnerável – VU, Quase ameaçada – NT, Segura ou pouco 
preocupante – LC, Dados insuficientes – DD, Não avaliada – NE, Presumivelmente ameaçada – PA. 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://animaldiversity.ummz.umich.edu/accounts/Muridae/
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Espécies da avifauna registradas para o Parque Estadual da Serra da  
Tiririca (Niterói / Maricá, RJ) 

Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Tinamiformes    

Tinamidae   
Crypturellus tataupa Inhambu-xintã LC 

Anseriformes   
Anatidae   

Amazonetta brasiliensis Pé-vermelho LC 
Anas bahamensis Marreca-toucinho LC 

Cairina moschata Pato-do-mato LC, VU 

Dendrocygna viduata  Irerê LC 

Netta erythrophthalma Paturi-preta LC 

Sarkidiornis sylvicola Pato-de-crista LC, EP 
Galiformes    
Cracidae    

Penelope superciliaris Jacupemba LC 
Sphenisciformes   

Sphenicidae   
Spheniscus magellanicus Pinguim-de-magalhães NT 

Suliformes   
Sulidae    

Sula leucogaster Atobá-pardo LC 
Fregatidae   

Fregata magnificens Fragata LC 
Pelicaniformes   

Ardeidae    
Ardea alba Garça-branca-grande - 

Ardea cocoi Garça-moura LC 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira LC 

Butorides striata Socozinho LC 

Egretta caerulea Garça-azul LC 
Egretta thula Garça-branca-pequena LC 

Nycticorax nycticorax Savacu LC 
Threskiornithidae    

Eudocimus ruber Guará LC, CP 

Platalea ajaja Colhereiro LC, PA 
Cathartiformes   

Cathartidae    
Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha LC 

Cathartes burrovianus Urubu-de-cabeça-amarela LC 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta LC 
Accipitriformes   

Accipitridae    
Amadonastur lacernulatus Gavião-pombo-pequeno VU 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://www.wikiaves.com.br/Tinamidae
http://www.wikiaves.com.br/inhambu-chinta
http://www.wikiaves.com.br/inhambu-chinta
http://www.wikiaves.com.br/Anatidae
http://www.wikiaves.com.br/pe-vermelho
http://www.wikiaves.com.br/pe-vermelho
http://www.wikiaves.com.br/marreca-toicinho
http://www.wikiaves.com.br/marreca-toicinho
http://www.wikiaves.com.br/irere
http://www.wikiaves.com.br/irere
http://www.wikiaves.com.br/Tinamidae
http://www.wikiaves.com.br/Tinamidae
http://www.wikiaves.com.br/pinguim-de-magalhaes
http://www.wikiaves.com.br/pinguim-de-magalhaes
http://www.wikiaves.com.br/Sulidae
http://www.wikiaves.com.br/atoba-pardo
http://www.wikiaves.com.br/atoba-pardo
http://www.wikiaves.com.br/Ardeidae
http://www.wikiaves.com.br/garca-branca-grande
http://www.wikiaves.com.br/garca-branca-grande
http://www.wikiaves.com.br/garca-moura
http://www.wikiaves.com.br/garca-moura
http://www.wikiaves.com.br/garca-vaqueira
http://www.wikiaves.com.br/garca-vaqueira
http://www.wikiaves.com.br/socozinho
http://www.wikiaves.com.br/socozinho
http://www.wikiaves.com.br/garca-azul
http://www.wikiaves.com.br/garca-azul
http://www.wikiaves.com.br/garca-branca-pequena
http://www.wikiaves.com.br/garca-branca-pequena
http://www.wikiaves.com.br/Threskiornithidae
http://www.wikiaves.com.br/colhereiro
http://www.wikiaves.com.br/colhereiro
http://www.wikiaves.com.br/Cathartidae
http://www.wikiaves.com.br/urubu-de-cabeca-vermelha
http://www.wikiaves.com.br/urubu-de-cabeca-vermelha
http://www.wikiaves.com.br/urubu-de-cabeca-amarela
http://www.wikiaves.com.br/urubu-de-cabeca-amarela
http://www.wikiaves.com.br/urubu-de-cabeca-preta
http://www.wikiaves.com.br/urubu-de-cabeca-preta
http://www.wikiaves.com.br/Accipitridae
http://www.wikiaves.com.br/aguia-pescadora
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Heterospizias meridionalis Gavião-cabloco LC 

Geranoaetus albicaudatus Gavião-de-cauda-branca LC 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó - 
Falconidae    

Caracara plancus Carcará LC 

Mivalgo chimachima Carrapateiro - 

Herpetotheres cachinnans Acauã LC 

Micrastur ruficollis Falcão-Caburé LC 

Falco sparverius Quiriquiri LC 
Falco peregrinus Falcão-Peregrino LC 

Gruiformes   
Rallidae    

Aramides cajanea Saracura-três-potes LC 

Aramides saracura Saracura-do-mato LC 
Gallinula galeata Frango-d’água-comum LC 

Porphyrio martinica Frango-d'água-azul LC 
Cariamidae    

Cariama cristata Seriema LC 
Charadriiformes   

Charadriidae    
Charadrius collaris Batuíra-de-coleira LC 

Charadrius semipalmatus Batuíra-de-bando LC 

Vanellus chilensis Quero-quero LC 
Jacanidae    

Jacana jacana Jaçanã LC 
Laridae    

Larus dominicanus Gaivotão LC 
Sternidae    

Sterna hirundinacea Trinta-réis-de-bico-vermelho LC 
Columbiformes   

Columbidae    
Columba livia Pombo-doméstico LC, Exo 
Columbina talpacoti Rolinha-roxa LC 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu LC 

Patagioenas picazuro Pombão LC 
Psittaciformes   

Psittacidae    
Amazona amazonica Papagaio-do-mangue LC 

Aratinga aurea Periquito-rei LC 

Brotogeris tirica Periquito-rico LC 

Diopsittaca nobilis Maracanã-pequena LC, DD  

Forpus xanthopterygius Tuim LC 

Myiopsitta monachus Caturrita LC 
Pionus maximiliani Maitaca-verde LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://www.wikiaves.com.br/Rallidae
http://www.wikiaves.com.br/saracura-tres-potes
http://www.wikiaves.com.br/saracura-tres-potes
http://www.wikiaves.com.br/saracura-do-mato
http://www.wikiaves.com.br/saracura-do-mato
http://www.wikiaves.com.br/frango-d_agua-comum
http://www.wikiaves.com.br/seriema
http://www.wikiaves.com.br/seriema
http://www.wikiaves.com.br/Charadriidae
http://www.wikiaves.com.br/batuira-de-bando
http://www.wikiaves.com.br/batuira-de-bando
http://www.wikiaves.com.br/quero-quero
http://www.wikiaves.com.br/quero-quero
http://www.wikiaves.com.br/Jacanidae
http://www.wikiaves.com.br/jacana
http://www.wikiaves.com.br/jacana
http://www.wikiaves.com.br/Laridae
http://www.wikiaves.com.br/gaivotao
http://www.wikiaves.com.br/gaivotao
http://www.wikiaves.com.br/Sternidae
http://www.wikiaves.com.br/trinta-reis-de-bico-vermelho
http://www.wikiaves.com.br/trinta-reis-de-bico-vermelho
http://www.wikiaves.com.br/Columbidae
http://www.wikiaves.com.br/pombo-domestico
http://www.wikiaves.com.br/pombo-domestico
http://www.wikiaves.com.br/rolinha-roxa
http://www.wikiaves.com.br/rolinha-roxa
http://www.wikiaves.com.br/juriti-pupu
http://www.wikiaves.com.br/juriti-pupu
http://www.wikiaves.com.br/pombao
http://www.wikiaves.com.br/pombao
http://www.wikiaves.com.br/Psittacidae
http://www.wikiaves.com.br/papagaio-verdadeiro
http://www.wikiaves.com.br/papagaio-verdadeiro
http://www.wikiaves.com.br/maracana-pequena
http://www.wikiaves.com.br/maracana-pequena
http://www.wikiaves.com.br/maitaca-verde
http://www.wikiaves.com.br/maitaca-verde
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Primolius maracana Maracanã-verdadeira NT 
Pyrrhura frontalis Tiriba-de-testa-vermelha LC 

Cuculiformes   
Cuculidae    

Crotophaga ani Anu-preto LC 
Guira guira Anu-branco LC 

Tapera naevia Saci LC 
Strigiformes   

Tytonidae    
Tyto alba Coruja-de-igreja LC 

Strigidae    
Athene cunicularia Coruja-buraqueira LC 

Glaucidium brasilianum Caburé LC 

Megascops choliba Corujinha-do-mato LC 
Pulsatrix koeniswaldiana Murucututu  LC 

Caprimulgiformes   
Caprimulgidae    

Hydropsalis albicollis Bacurau LC 

Hydropsalis longirostris Bacurau-da-telha LC 
Apodiformes   

Apodidae    

Cypseloides fumigatus Taperuçu-preto LC 

Streptoprocne zonaris Taperuçu-de-coleira-branca LC 

Chaetura cinereiventris Andorinhão-de-sobre-cinzento LC 
Trochilidae    

Amazilia fimbriata Beija-flor-de-garganta-verde LC 
Amazilia versicolor Beija-flor-de-banda-branca LC 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho LC 

Colibri serrirostris Beija-flor-de-orelha-violeta LC 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura LC 

Hylocharis cyanus Beija-flor-roxo LC 

Leucochloris albicollis Rabo-branco-de-garganta-rajada - 
Phaethornis eurynome Rabo-branco-de-garganta-rajada LC 

Phaethornis idaliae Rabo-branco-mirim LC, PA 

Phaethornis pretrei   

Phaethornis squalidus Rabo-branco-pequeno LC 

Phaethornis ruber Rabo-branco-rubro LC 
Thalurania glaucopis Beija-flor-de-fronte-violeta LC 

Coraciiformes   
Alcedinidae    

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande LC 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno LC 
Galbuliformes   
Bucconidae    

Malacoptila striata Barbudo-rajado LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://www.wikiaves.com.br/maracana-verdadeira
http://www.wikiaves.com.br/maracana-verdadeira
http://www.wikiaves.com.br/tiriba-de-testa-vermelha
http://www.wikiaves.com.br/tiriba-de-testa-vermelha
http://www.wikiaves.com.br/Cuculidae
http://www.wikiaves.com.br/anu-preto
http://www.wikiaves.com.br/anu-preto
http://www.wikiaves.com.br/anu-branco
http://www.wikiaves.com.br/anu-branco
http://www.wikiaves.com.br/Strigidae
http://www.wikiaves.com.br/coruja-buraqueira
http://www.wikiaves.com.br/coruja-buraqueira
http://www.wikiaves.com.br/cabure
http://www.wikiaves.com.br/cabure
http://www.wikiaves.com.br/corujinha-do-mato
http://www.wikiaves.com.br/corujinha-do-mato
http://www.wikiaves.com.br/Caprimulgidae
http://www.wikiaves.com.br/bacurau
http://www.wikiaves.com.br/bacurau-da-telha
http://www.wikiaves.com.br/Apodidae
http://www.wikiaves.com.br/Trochilidae
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-de-garganta-verde
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-de-garganta-verde
http://www.wikiaves.com.br/besourinho-de-bico-vermelho
http://www.wikiaves.com.br/besourinho-de-bico-vermelho
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-tesoura
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-tesoura
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-roxo
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-roxo
http://www.wikiaves.com.br/rabo-branco-rubro
http://www.wikiaves.com.br/rabo-branco-rubro
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-de-fronte-violeta
http://www.wikiaves.com.br/beija-flor-de-fronte-violeta
http://www.wikiaves.com.br/Alcedinidae
http://www.wikiaves.com.br/martim-pescador-grande
http://www.wikiaves.com.br/martim-pescador-grande
http://www.wikiaves.com.br/Bucconidae
http://www.wikiaves.com.br/barbudo-rajado
http://www.wikiaves.com.br/barbudo-rajado
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Piciformes   

Ramphastidae    
Ramphastos vitellinus Tucano-do-bico-preto LC 

Picidae    
Celeus flavescens Pica-pau-de-cabeça-amarela LC 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo LC 

Melanerpes candidus   

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado LC 

Veniliornis maculifrons Picapauzinho-de-testa-pintada LC 
Passeriformes   

Platyrinchus mystaceus Patinho LC 
Cardinalidae   

Habia rubica Tiê-do-mato-grosso LC 
Docacobiidae   

Donacobius atricapilla Japacanim LC 
Thamnophilidae    

Dysithamnus mentalis Choquinha-lisa LC 

Herpsilochmus rufimarginatus Chorozinho-de-asa-vermelha LC 

Myrmotherula axillaris Choquinha-de-flanco-branco LC 

Pyriglena leucoptera   
Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata LC 

Thamnophilus palliatus Choca-listrada LC 
Conopophagidae    

Conopophaga melanops Cuspidor-de-máscara-preta LC 
Dendrocolaptidae    

Dendrocincla turdina Arapaçu-liso  
Lepidocolaptes angustirostris Arapaçu-de-cerrado LC 

Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde LC 

Xiphorhynchus fuscus Arapaçu-rajado LC 
Furnariidae    

Automolus leucophthalmus Barranqueiro-de-olho-branco LC 

Certhiaxis cinnamomeus Curutié LC 
Furnarius figulus Casaca-de-couro-da-lama LC 

Furnarius rufus João-de-barro LC 

Lochmias nematura João-porca LC 

Synallaxis ruficapilla Pichororé LC 

Synallaxis spixi João-teneném LC 
Xenops rutilans Bico-virado-carijó LC 

Tyrannidae    
Arundinicola leucocephala Freirinha LC 

Attila rufus Capitão-de-saíra LC 
Camptostoma obsoletum Risadinha LC 

Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu LC 
Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://www.wikiaves.com.br/Picidae
http://www.wikiaves.com.br/pica-pau-de-cabeca-amarela
http://www.wikiaves.com.br/pica-pau-de-cabeca-amarela
http://www.wikiaves.com.br/pica-pau-do-campo
http://www.wikiaves.com.br/pica-pau-do-campo
http://www.wikiaves.com.br/pica-pau-anao-barrado
http://www.wikiaves.com.br/pica-pau-anao-barrado
http://www.wikiaves.com.br/picapauzinho-de-testa-pintada
http://www.wikiaves.com.br/picapauzinho-de-testa-pintada
http://www.wikiaves.com.br/Thamnophilidae
http://www.wikiaves.com.br/chorozinho-de-asa-vermelha
http://www.wikiaves.com.br/chorozinho-de-asa-vermelha
http://www.wikiaves.com.br/choquinha-de-flanco-branco
http://www.wikiaves.com.br/choquinha-de-flanco-branco
http://www.wikiaves.com.br/choca-listrada
http://www.wikiaves.com.br/Furnariidae
http://www.wikiaves.com.br/casaca-de-couro-da-lama
http://www.wikiaves.com.br/casaca-de-couro-da-lama
http://www.wikiaves.com.br/joao-de-barro
http://www.wikiaves.com.br/joao-de-barro
http://www.wikiaves.com.br/Tyrannidae
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Empidonomus varius Peitica LC 
Fluvicola nengeta Lavadeira LC 

Hemitriccus nidipendulus Tachuri-campainha LC 

Hirundinea ferruginea Gibão-de-couro LC 

Lathrotriccus euleri  Enferrujado LC 
Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo LC 
Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro LC 
Mionectes rufiventris Abre-asa-de-cabeça-cinza LC 
Myiarchus ferox Maria-cavaleira LC 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado LC 

Myiophobus fasciatus Filipe LC 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho LC 
Megarynchus pitangua Nei-nei LC 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi LC 

Rhytipterna simplex Vissiá LC 

Serpophaga nigricans João-pobre LC 

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio LC 

Todirostrum poliocephalum Teque-teque LC 
Tolmomyias flaviventris Bico-chato-amarelo LC 

Tyrannus  melancholicus Suiriri LC 
Pipridae    

Chiroxiphia caudata Tangará LC 

Manacus manacus Rendeira LC 
Contigidae    

Procnias nudicollis Araponga VU 
Tityridae    

Myiobius barbatus Assanhadinho LC 

Pachyramphus polychopterus Caneleiro-preto LC 
Vireonidae    

Cyclarhis gujanensis Pitiguari LC 
Hylophilus thoracicus Vite-vite LC 

Vireo olivaceus Juruviara LC 
Hirundinidae    

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa LC 
Troglodytidae    

Cantorchilus longirostris Garrinchão-de-bico-grande LC 

Troglodytes musculus Corruíra - 
Turdidae    

Turdus amaurochalinus Sabiapoca LC 

Turdus flavipes Sabiá-una LC 

Turdus leucomelas Sabiá-barranco LC 
Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://www.wikiaves.com.br/Pipridae
http://www.wikiaves.com.br/rendeira
http://www.wikiaves.com.br/rendeira
http://www.wikiaves.com.br/Tityridae
http://www.wikiaves.com.br/caneleiro-preto
http://www.wikiaves.com.br/caneleiro-preto
http://www.wikiaves.com.br/Vireonidae
http://www.wikiaves.com.br/vite-vite
http://www.wikiaves.com.br/vite-vite
http://www.wikiaves.com.br/juruviara
http://www.wikiaves.com.br/juruviara
http://www.wikiaves.com.br/Hirundinidae
http://www.wikiaves.com.br/andorinha-pequena-de-casa
http://www.wikiaves.com.br/andorinha-pequena-de-casa
http://www.wikiaves.com.br/Troglodytidae
http://www.wikiaves.com.br/garrinchao-de-bico-grande
http://www.wikiaves.com.br/garrinchao-de-bico-grande
http://www.wikiaves.com.br/corruira
http://www.wikiaves.com.br/corruira
http://www.wikiaves.com.br/Turdidae
http://www.wikiaves.com.br/sabia-poca
http://www.wikiaves.com.br/sabia-poca
http://www.wikiaves.com.br/sabia-una
http://www.wikiaves.com.br/sabia-una
http://www.wikiaves.com.br/sabia-laranjeira
http://www.wikiaves.com.br/sabia-laranjeira
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Mimidae    

Mimus gilvus Sabiá-da-praia LC, EP 

Mimus saturninus Sabiá-do-campo LC 
Coerebidae    

Coereba flaveola Cebinho LC 
Thraupidae    

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-castanho LC 

Dacnis cayana Saí-azul LC 

Hemithraupis ruficapilla Saíra-ferrugem LC 
Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto LC 

Pipraeidea melanonota Saíra-viúva LC 

Ramphocelus bresilius Tié-sangue LC 

Saltator maximus Tempera-Viola LC 

Saltator similis Trinca-ferro LC 
Tachyphonus coronatus Tié-preto LC 

Lanio cristatus Tiê-galo LC 

Lanio pileatus Tico-tico-rei-cinza LC 

Lanio melanops Tiê-de-topete LC 

Tangara cayana Saíra-amarela LC 

Tangara cyanocephala Saíra-militar LC 
Tangara peruviana Saíra-sapucaia VU 

Tangara seledon Saíra-sete-cores LC 

Thlypopsis sordida Saí-canário LC 

Tangara palmarum Sanhaço-do-coqueiro LC 

Tangara sayaca Sanhaço-cinza LC 
Emberizidae    

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo LC 

Emberizoides herbicola Canário-do-campo LC 

Sicalis flaveola Canário-da-terra LC 

Sporophila angolensis Curió LC, VU 

Sporophila bouvreuil Caboclinho End 

Sporophila caerulescens Coleiro LC 
Sporophila collaris Papa-capim LC, EP 

Sporophila maximiliani Bicudo Ex 

Volatinia jacarina Tiziu LC 

Zonotrichia capensis Tico-tico LC 
Paluridae    

Basileuterus culicivorus Pula-pula LC 

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra LC 

Parula pitiayumi Mariquita LC 
Icteridae    

Chrysomus ruficapillus Garibaldi   LC, Exo 

Molothrus bonariensis Vira-bosta LC 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=
http://www.wikiaves.com.br/Mimidae
http://www.wikiaves.com.br/sabia-do-campo
http://www.wikiaves.com.br/sabia-do-campo
http://www.wikiaves.com.br/Motacillidae
http://www.wikiaves.com.br/Parulidae
http://www.wikiaves.com.br/Icteridae
http://www.wikiaves.com.br/Passeridae
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Taxa Nome Comum Status 

IUCN/IBAMA/RJ 
Fringilidae    

Euphonia violacea Gaturama-verdadeiro LC 

Euphonia chlorotica Fim-fim  
Estrilidae   

Estrilda astrild Bico-de-lacre LC, Exo 
Falconidae    

Caracara plancus Caracará LC 
Passer domesticus Pardal LC, Exo 

Rhynchocyclidae   

Corythopis delalandi Estalador LC 

Hemitriccus orbitatus Tiririzinho-do-mato NT 

Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta LC 

Fonte: Pontes, no prelo. 

Exo – Espécie exótica. 

End – Espécie endêmica do Sudeste ou do RJ. 

De acordo com o status de ameaça para o Brasil (Machado et al., 2005), o Estado do Rio de Janeiro 
(Bergallo et al., 2000) e IUCN (IUCN, 2011. Red List of Threatened Species < www.iucnredlist.org>), cada 
população é classificada em uma das categorias a seguir: Extinta – Ex, Extinta na natureza ou 
presumivelmente extinta – EW, Criticamente em perigo – CR/CP, Em perigo – EN/EP, Vulnerável – VU, 
Quase ameaçada – NT, Segura ou pouco preocupante – LC, Dados insuficientes – DD, Não avaliada – 
NE, Presumivelmente ameaçada – PA. 

http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=2&ef=
http://www.wikiaves.com.br/especies.php?t=c&c=3303302&o=3&ef=


Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-6 - Listagem completa dos táxons de fitoplâncton  
amostrados na região litorânea de Maricá 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-6 - 1/4 

Lista de espécies fitoplanctônicas da região  
litorânea de Maricá, RJ 

MICROFITOPLÂNCTON 
DIVISÃO BACILLARIOPHYTA 
Classe Coscinodiscophyceae 
Coscinodiscophyceae A 
Coscinodiscophyceae B 
Ordem Hemiaulales 
Família Hemiaulaceae 
Cerataulina pelagica (Cleve) Hendey 
Eucampia sp. 
Hemiaulus hauckii Grunow in Van Heurk 
Hemiaulus membranaceus Cleve 
Hemiaulus sinensis Greville 
Ordem Rhizosoleniales 
Família Rhizosoleniaceae 
Guinardia delicatula (Cleve) Hasle 
Guinardia spp. 
Proboscia alata (Brightwell) Sundström 
Rhizosolenia pungens Cleve-Euler 
Rhizosolenia setigera Brightwell 
Ordem Chaetocerotales 
Família Chaetocerotaceae 
Chaetoceros danicus Cleve 
Chaetoceros peruvianus Brightwell 
Chaetoceros socialis Lauder 
Chaetoceros spp. 
Ordem Leptocylindrales 
Família Leptocylindraceae 
Leptocylindrus danicus Cleve 
Leptocylindrus minimus Gran 
Ordem Thalassiosirales 
Família Skeletonemataceae 
Skeletonema costatum (Greville) Cleve 
Ordem Thalassionematales 
Familia Thalassionemataceae 
Thalassionemataceae C 
Thalassionemataceae D 
Ordem Bacillariales 
Família Bacillariaceae 
Cylindrotheca closterium (Ehrenberg) Lewin e Reimann 
Cylindrotheca closterium + Nitzschia longissima 
Pseudo-nitzschia complexo "delicatissima" 
Pseudo-nitzschia complexo "seriata" 
Família Naviculaceae 
Haslea wawrikae (Hustedt) Simonsen 
Naviculaceae 1B 
Naviculaceae 1C 
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Táxons individualizados 
Diatomácea penata 1A 
Diatomácea penata 1B 
Diatomácea penata 1C 
Diatomácea penata 1D 
Diatomácea penata 4A 
Diatomácea penata 4B 
Diatomácea penata 4C 
Diatomácea penata 4D 
Diatomácea penata 5A 
Diatomácea penata 5B 
Diatomácea penata 7A 
DIVISÃO DINOFLAGELLATA 
Classe Dinophyceae  
Ordem Gymnodiniales 
Gymnodiniales 1A 
Gymnodiniales 1B 
Gymnodiniales 2A 
Gymnodiniales 2B 
Gymnodiniales 3A 
Gymnodiniales 3B 
Gymnodiniales 4A 
Gymnodiniales 4B 
Gymnodiniales 4D 
Gymnodinium spp. 
Gyrodinium 2A 
Gyrodinium 2B 
Família Warnowiaceae 
Warnowia sp. 
Ordem Gonyaulacales 
Família Gonyaulacaceae 
Gonyaulax spp. 
Família Ceratiaceae 
Ceratium massiliense (Gourret) E. G. Jørgensen 
Ordem Peridiniales 
Família Peridiniaceae 
Scrippsiella cf. precaria Montresor e Zingone 
Scrippsiella cf. spinifera Honsell e Cabrini 
Scrippsiella cf. trochoidea (Stein) Balech ex Loeblich III 
Scrippsiella spp. 
Família Congruentidiaceae 
Protoperidinium cf. bipes (Paulsen) Balech 
Protoperidinium spp. 
Família Oxytoxaceae 
Corythodinium globosum Kofoid 
Corythodinium tesselatum (Stein) Loeblich Jr. e Loeblich III 
Oxytoxum cf. sphaeroideum Stein 
Oxytoxum crassum Schiller 
Oxytoxum elegans Pavillard 
Oxytoxum gracile Schiller 
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Oxytoxum laticeps Schiller 
Oxytoxum milneri Murray e Whitting 
Oxytoxum scolopax Stein 
Oxytoxum spp. 
Ordem Dinophysiales 
Família Dinophysiaceae 
Dinophysis acuminata Claparède and Lachmann 
Family Oxyphysaceae 
Oxyphysis spp. 
Ordem Prorocentrales 
Família Prorocentraceae 
Prorocentrum arcuatum Issel 
Prorocentrum balticum (Lohmann) Loeblich III 
Prorocentrum cf. compressum (Bailey) Abé ex Dodge 
Prorocentrum gracile Schiller 
Prorocentrum micans Ehrenberg 
Prorocentrum minimum (Pavillard) Schiller 
Prorocentrum spp. 
Classe Noctiluciphyceae 
Ordem Noctilucales 
Família Noctilucaceae 
Noctiluca scintillans (Macartney) Kofoid e Swezy 
Táxons individualizados 
Dinoflagelado tecado 1A 
Dinoflagelado tecado 1B 
Dinoflagelado tecado 2A 
Dinoflagelado tecado 3A 
Dinoflagelado tecado 4A 
Dinoflagelado tecado 4B 
DIVISÃO CYANOPHYTA 
Classe Cyanophyceae 
Ordem Oscillatoriales 
Trichodesmium thiebautii Gomont ex Gomont 
Ordem Nostocales 
Richelia intracelullaris J. Schmidt 
Ordem Chroococcales 
Johannesbaptistia pellucida (Dickie) Taylor et Drouet 
DIVISÃO CHROMOPHYTA 
Classe Prymnesiophyceae 
Ordem Coccosphaerales 
Família Calciosoleniaceae 
Anoplosolenia brasiliensis (Lohmann) Deflandre 
Classe Dictyochophyceae 
Ordem Dictyochales 
Família Dictyochaceae 
Dictyocha fibula Ehrenberg 
DIVISÃO CHLOROPHYTA 
Classe Euglenophyceae 
Ordem Euglenales 
Família Euglenaceae 
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Euglena spp. 
Eutreptia spp. 
Eutreptiella spp. 
FILO SARCOMASTIGOPHORA 
Classe Zoomastigophorea 
Ordem Ebriida 
Família Ebriidea 
Hermenesinum adriaticum Zacharias 
NANOPLÂNCTON 
Diatomáceas 
Dinoflagelados 
Cianobactérias 
Cocolitoforídeos 
Prasinoficea 
Nanoplâncton não identificado 
Fonte: EIA Comperj, 2010. 
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Lista de espécies zooplanctônicas da região litorânea de Maricá, RJ 

TÁXONS REGISTRADOS NA REGIÃO COSTEIRA DE MARICÁ 
FILO GRANULORETICULOSA 
Classe Foraminífera (2) 
FILO CNIDARIA 
Subfilo Medusozoa 
Superclasse Hydrozoa 
Classe Hydroidomedusae (1) (2) 
Ordem Trachymedusae 
Liriope tetraphylla (Chamisso e Eysenhardt, 1821) (1)  
Classe Hydrozoa 
Ordem Hydroida 
Phialidium sp. (1) 
Classe Siphonophorae (1) (2) 
Ordem Syphonophora 
Familia Diphyidae 
Diphyes bojani (Eschscholtz, 1829) (1) 
Diphyes dispar (Chamisso e Eysenhardt, 1821) (1) 
Eudoxoides spirali (Bigelow, 1911) (1) 
Enneagonum hyalinum (Quoy e Gaimard, 1827) (1) 
Chelophyes eppendiculata (Eschscholtz, 1829) (1) 
Sulculeolaria chuni (Lens e van Riemsdijk, 1908) (1) 
Muggiaea kochi (Will, 1844) (1) 
Familia Abylidae 
Bassia bassensis(L. Agassiz, 1862) (1) 
Abylopsis eschecholtzi (Huxley, 1859) (1) 
A. tetragona (Otto, 1823) (1) 
Familia Agalmidae 
Agalma elegans (Sars, 1846) (1) 
Nanomia bijuga (Chiaje, 1841) (1) 

FILO PLATYHELMINTHES 
Classe Turbellaria (1) (2) 

FILO MOLLUSCA 
Classe Gastropoda (larvas) (1) (2) 

Classe Bivalvia (larvas) (1) (2) 

Subclasse Opistobranchia (1) (2) 

Ordem Thecosomata (Pteropoda) (1) (2) 

FILO ANNELIDA 
Classe Polychaeta (larvas) (1) (2) 

FILO ARTHROPODA 
Subfilo Crustacea 
Classe Branchiopoda 
Ordem Ctenopoda (1) 
Família Sididae 
Penilia avirostris Dana, 1849 (1) (2) 

Ordem Onychopoda 
Família Polyphemidae 
Pseudevadne tergestina (Claus, 1862) (1) (2) 

Podon polyphemoides (Leuckart, 1859) (1) 
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Classe Maxillopoda 
Subclasse Copepoda 
Ordem Calanoida 
Família Calanidae 
Euaetideus giesbreghti Clève (1) 
Nannocalanus minor (Claus, 1863) (1) 
Undinula vulgaris (Dana, 1849) (1) 

Família Eucalanidae 
Subeucalanus sp. (2) 

Subeucalanus crassus Giesbrecht, 1888 (1) 

Subeucalanus subtenuis (Giesbrecht, 1888) (1) 
Subeucalanus sewelli (1) 
Subeucalanus pileatus Giesbrecht, 1888 (= Eucalanos saravatae Oliveira, 1945a) (1)(2) 

Subeucalanus monachus Giesbrecht, 1888 (1) 

Rhincalanus cornutus Dana (1) 

Família Paracalanidae 
Paracalanus aculeatus Giesbrecht, 1888 (1) 
Paracalanus uperfami (Bowman, 1971) (2) 

Paracalanus parvus (Claus, 1863) (1) 
Paracalanus quasimodo (Bowman, 1971) (1) 

Paracalanus sp. (2) 

Paracalanus nanus (Sars, 1907) (1) 
Acrocalanus longicornis (Giesbrecht, 1888) (1) 

Calocalanus sp. (1)(2) 
Calocalanus contractus (Farran, 1926) (1) 
Calocalanus pavo (Dana, 1849) (1) 
Calocalanus pavonicus (1) 

Clausocalanus furcatus (Brady, 1883) (1) 

Clausocalanus mastigophorus (Claus, 1863) (1) 
Família Euchaetadidae 
Euchaeta marina (Prestrandea, 1833) (1) 
Euchaeta acuta (Giesbrecht, 1892) (1) 
Familia Metridinidae 
Pleuromamma piseki (Farran, 1929) (1) 

Pleuromamma gracilis (Claus, 1863) (1) 
Pleuromamma xiphias (Giesbrecht 1889) (1) 

Família Clausocalanidae 
Clausocalanus furcatus (Brady, 1883) (1)(2) 

Ctenocalanus vanus (Giesbrecht, 1888) (1) 
Ctenocalanus citer (Heron e Bowman, 1971) (1) 

Família Temoridae 
Temora stylifera Dana, 1849 (1)(2) 

Temora turbinata (Dana, 1849) (2) 
Família Centropagidae 
Centropages furcatus (Dana, 1849) (= Centropages lenunculari Oliveira, 1945b; 
=Centropages velificatus Dana, 1849) (1)(2) 

Centropages violaceus (Claus, 1863) (1) 

Família Pseudodiaptomidae (2) 

Família Acartiidae 
Acartia sp. (2) 
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Acartia danae (Giesbrecht, 1889) (1) 
Acartia lilljeborgi Giesbrecht, 1892 (= Acartia fariai Oliveira, 1945a) (1) 
Acartia (Acanthacartia) tonsa Dana, 1848 (1)(2) 

Família Mecynoceridae Andronov, 1973 
Mecynocera clausi Thompson, 1888 (1) 
Família Candaciidae (1)(2) 

Candacia bipinnata (Giesbrecht, 1889) (1) 
Candacia pachydactyla (Dana, 1849) (1) 

Paracandacia simples (Giesbrecht, 1889) (1) 
Família Pontellidae 
Labidocera fluviatilis Dahl, 1894 (=Pontella renautica Oliveira, 1945b) (1)(2) 
Calanopia americana (Dahl, 1894) (1) 

Pontellopsis villosa (Brady, 1883) (1) 

Ordem Harpacticoida 
Familia Miraciidae 
Miracia efferata (Dana, 1849) (1) 
Oculosetella gracilis (Dana, 1847) (1) 

Família Clytemnestridae 
Clytemnestra scutellatta (Dana, 1847) (1) 

Ordem Cyclopoida 
Família Oithonidae 
Oithona atlantica (Farran, 1908) (1) 
Oithona tenuis (Rosendorn, 1917) (1) 
Oithona robusta (Giesbrecht, 1891) (1) 
Oithona plumifera (Baird, 1843) (1)(2) 
Oithona setigera (Dana, 1849) (1) 
Oithona similis (Claus, 1863) (1) 
Ordem Poecilostomatoida 
Família Oncaeidae 
Oncaea conifera (Giesbrecht, 1891) (1) 

Oncaea media (Giesbrecht, 1891) (1) 

Oncaea venusta (Philipp, 1843) (1)(2) 
Lubbockia squillimana (1) 
Família Corycaeidae 
Corycaeus onychocorycaeus giesbrechti (F. Dahl, 1894) (1)(2) 
Corycaeus corycaeus speciosus (Dana, 1849) (1) 

Corycaeus agetus typicus (Kröyer, 1849) (1) 

Corycaeus agetus limbatus (Brady, 1883) (1) 
Corycaeus urocorycaeus lautus (Dana, 1849) (1) 

Farranula gracilis (Dana, 1853) (1) 
Farranula rostrata (Claus, 1863) (1) 
Subclasse Thecostraca 
Infraclasse Cirripedia (Náuplio) 
Classe Ostracoda (1)(2) 
Classe Malacostraca 
Subclasse Eumalacostraca 
Superordem Eucarida (2) 

Ordem Decapoda (2) 
Subordem Dendrobranchiata 
Superfamília Sergestoidea (2) 
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Família Luciferidae 
Lucifer faxoni Borradaile, 1915 (2) 
Família Sergestidae (2) 
Subordem Pleocyemata 
Infraordem Thalassinidae 
Superfamília Callianassoidea (2) 

Família Upogebiidae (2) 

Infraordem Palinura (2) 
Superfamília Palinuroidea 
Familia Scyllaridae 
Infraordem Anomura (2) 
Família Porcellanidae (2) 
Superfamília Paguroidea 
Família Paguridae (2) 

Superfamília Galatheoidea (2) 

Infraordem Caridea 
Superfamília Alpheoidea 
Família Alpheidae (2) 

Superfamília Palaemonoidea 
Família Palaemonidae (2) 
Superfamília Processoidea 
Familia Processidae (2) 
Superfamília Crangonoidea 
Familia Lysmatidae (2) 
Infraordem Brachyura (2) 
Superordem Peracarida 
Ordem Amphipoda (2) 

Ordem Isopoda (2) 
Ordem Mysida (2) 
Superordem Hoplocarida 
Ordem Stomatopoda (2) 
Superordem Peracarida (2) 

FILO CHAETOGNATHA 
Classe Sagittoidea 
Ordem Aphragmophora 
Subordem Ctenodontina 
Família Sagittidae 
Sagitta mínima (Grassi, 1881) (1) 

Sagitta lyra (Krohn 1853) (1) 

Sagitta hexaptera (d´Orbigny, 1834) (1) 
Sagitta serratodentata (Krohn, 1853) (1) 

Parasagitta friderici (Ritter-Záhony, 1911) (1)(2) 

Sagitta bipunctata (Quoy e Gaimard, 1827) (1) 

Flaccisagitta enflata (Grassi, 1881) (1)(2) 
Pterosagitta draco (Krohn, 1853) (1) 
Família Krohnittidae 
Krohnitta pacifica (Aida, 1827) (1)(2) 

Krohnitta subtilis (Grassi, 1881) (1) 

FILO ECHINODERMATA (2) 
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FILO CHORDATA 
Subfilo Urochordata 
Classe Appendicularia 
Família Oikopleuridae 
Oikopleura dioica Fol, 1872 (1)(2) 

Oikopleura rufescens Fol, 1872 (1) 
Oikopleura fusiformis Fol, 1872 (1)(2) 
Oikopleura longicauda Vogt, 1854 (1)(2) 
Classe Thaliacea 
Ordem Pyrosomatida 
Família Pyrosomatidae 
Pyrosoma atlanticum Perón, 1804 (1) 

Ordem Salpida 
Família Salpidae 
Salpa fusiformis (1) 
Thalia democratica (Forskal, 1775) (1)(2) 

Thalia cicar (1) 
Ordem Doliolida 
Família Doliolidae 
Doliolum nationalis Borget, 1893 (1)(2) 

Doliolum gegenbauri (1) 
Doliolina mulleri Krohn, 1852 (1)(2) 

 

(1) NOGUEIRA et al.,1999 apud EIA/Comperj (2010). 
(2) EIA/Comperj (Relatório de Campanha, fevereiro/2010). 
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Anexo 3-8 - Listagem completa dos táxons de ictioplâncton  
observados no litoral de Maricá 
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Lista de espécies ictioplanctônicas da região litorânea de Maricá, RJ 

TÁXONS REGISTRADOS NA REGIÃO COSTEIRA DE MARICÁ 
FAMÍLIA ACHIRIDAE (2) 
Trinectes paulistanus (2) 
ANGUILLIFORMES (1) 

FAMÍLIA ATHERINOPSIDAE (2) 

Atherinella brasiliensis (2) 
FAMÍLIA BALLISTIDAE (1) 

FAMÍLIA BLENNIIDAE (2) 
FAMÍLIA BREGMACEROTIDAE (1) 

Bregmaceros sp. (1) 

FAMÍLIA BOTHIDAE (1) 
Bothus ocellatus (1) 
FAMÍLIA CALLIONYMIDAE (1) 

FAMÍLIA CAPROIDAE 
Antigonia capros (1) 
FAMÍLIA CARANGIDAE (1)(2) 

Chloroscombrus chrysurus (1) 
FAMÍLIA CLUPEIDAE (1)(2) 
Harengula jaguana (2) 
FAMÍLIA CYNOGLOSSIDAE (1)(2) 
Symphurus sp. (1) 
Symphurus plagusia (2) 
FAMÍLIA DACTYLOPTERIDAE (1) 
Dactylopterus volitans (1) 
FAMÍLIA DIODONTIDAE (1) 

FAMÍLIA ELOPIDAE (1) 
FAMÍLIA ENGRAULIDAE (1)(2) 
Engraulis anchoita (1) 
FAMÍLIA EXOCOETIDAE (1) 
FAMÍLIA GERREIDAE (1)(2) 
FAMÍLIA GOBIESOCIDAE (2) 
Gobiesox strumosus (2) 
FAMÍLIA GOBIIDAE (1) 
Gobionellus boleosoma (1) 
FAMÍLIA GONOSTOMATIDAE (1) 
Maurolicus muelleri (1) 
Vinciguerria nimbaria (1) 
V. attenuata (1) 

Pollichthys mauli (1) 
Cyclothone sp. (1) 
FAMÍLIA HAEMULIDAE (2) 
FAMÍLIA MACRORHAMPHOSIDAE (1) 
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FAMÍLIA MONACANTHIDAE (1) 
FAMÍLIA MYCTOPHIDAE (1) 
FAMÍLIA MUGILIDAE (1) 
Mugil sp. (1) 
FAMÍLIA OPHIDIIDAE (1) 

FAMÍLIA PARALEPIDIDAE (1) 
FAMÍLIA PARALICHTHYDAE (1)(2) 

Scyacium pappilosum (1) 

Cytharichthys sp. (2) 

FAMÍLIA PHYCIDAE (1) 

Urophysis mystaceus (1) 
U. brasiliensis (1) 

FAMÍLIA POMACENTRIDAE (2) 

Abudefduf saxatilis (2) 
FAMÍLIA SCARIDAE (1) 
FAMÍLIA SCIAENIDAE (1)(2) 

Menticirrhus americanus (1) 
FAMÍLIA SCOMBRIDAE (1) 

FAMÍLIA SCORPAENIDAE (1) 

FAMÍLIA SERRANIDAE (2) 

Serranus sp. (2) 

FAMÍLIA SYNGNATHIDAE (1) 

Hippocampus sp. (1) 
FAMÍLIA SYNODONTIDAE (1) 
FAMÍLIA TETRAODONTIDAE (2) 
FAMÍLIA TRICHIURIDAE (1) 
Trichiurus lepturus (1) 

FAMÍLIA TRIGLIDAE (1) 
Prionotus nudicola (1) 

 (1) NOGUEIRA et al., 1999 apud EIA/Comperj, 2010 

(2) EIA/Comperj (Relatório de Campanha, fevereiro, 2010) 
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Anexo 3-9 - Espécies da ictiofauna nectônica ocorrente na região costeira de 
Itaipu (Niterói, RJ) e sua distribuição por sistemas  

de captura e habitats monitorados  
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Fonte: Monteiro-Neto et al., 2008. 

Legenda: APA, arrasto-de-praia; REM, rede de emalhe; LIN, linha de mão; ZAR, zona de arrebentação; 
ILH, ilhas costeiras e LAG, lagoa de Itaipu. Grupos A–H são provenientes da análise nodal e I-N são as 
espécies exclusivas reunidas de acordo com as suas ocorrências nas respectivas dimensões amostrais. 
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Anexo 3-10 - Espécies de peixes marinhos  da região costeira de Itaipu 
ameaçadas de extinção, sobre-explotadas ou  

ameaçadas de sobre-explotação 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-10 - 1/1 

Táxon/Espécie Nome Popular Família 
Elasmobranchii   
Mustelus schmitti Springer, 1939* Cação-Sebastião Triakidae 
Squatina guggenheim Marini, 1936* Cação-anjo Squatinidae 
Squatina occulta Vooren e da Silva, 1992* Cação-anjo Squatinidae 
Sphyrna lewini (Griffith e Smith, 1834)** Cação-martelo Sphyrnidae 
Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758)** Cação-martelo Sphyrnidae 
Actinopterygii   
Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766)** Enchova Pomatomidae 
Mugil liza Valenciennes, 1836** Tainha Mugilidae 
Mugil platanus (Günther, 1880)** Tainha Mugilidae 
Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915** Tamboril  Lophiidae 
Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)** Corvina  Sciaenidae 
Cynoscion guatucupa (Cuvier, 1830)** Pescada-maria-mole  Sciaenidae 
Umbrina canosai Berg, 1895** Castanha Sciaenidae 
Pagrus pagrus (Linnaeus, 1758)** Pargo-rosa  Sparidae 
Hippocampus erectus Perry, 1810** Cavalo-marinho  Syngnathidae 
Hippocampus reidi Ginsburg, 1933** Cavalo-marinho  Syngnathidae 
Epinephelus marginatus (Lowe, 1834)** Garoupa Serranidae 
Epinephelus niveatus (Valenciennes, 1828)** Cherne Serranidae 
Mycteroperca bonaci (Poey, 1860)** Badejo Serranidae 
Lutjanus analis (Cuvier, 1828)** Vermelho-caranho Lutjanidae 

Fonte: Monteiro-Neto et al., 2008. 

Legenda: * ameaçadas de extinção; ** sobre-explotadas; *** ameaçadas de sobre-explotação, conforme 
IN do MMA nº 05/2004. 
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Anexo 3-11 - Espécies de cetáceos registradas no litoral do Estado do  
Rio de Janeiro e status de conservação para o Brasil, de acordo  

com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
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Espécie Nome Popular Status de Conservação 

Eubalena australis Baleia-franca-do-sul VU 
Balaenoptera edeni Baleia-de-Bryde DD 
Balaenoptera musculus Baleia-azul VU 
Balaenoptera physalus Baleia-fin VU 
Balaenoptera borealis Baleia-sin VU 
Balaenoptera bonairensis Baleia-minke-antártica DD 
Balaenoptera acutorostrata Baleia-minke-anã DD 
Megaptera novaeangliae Jubarte VU 
Kogia simus Cachalote-anão DD 
Orcinus orca Orca DD 
Pseudorca crassidens Falsa-orca DD 
Stenella frontalis Golfinho-pintado-do-Atlântico DD 
Steno bredanensis Golfinho-de-dentes-rugosos DD 
Tursiops truncatus Golfinho-nariz-de-garrafa DD 
Delphinus spp. Golfinho-comum DD 
Grampus griseus Golfinho-de-Risso DD 
Stenella coeruleoalba Golfinho-listrado DD 
Lagenodelphis hosei Golfinho-de-Fraser DD 
Sotalia guianensis Boto-cinza - 

Fonte: Chiarello et al. (2008).  

Legenda: VU (Vulnerável); DD (Deficiente em Dados). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-12 - Espécies de peixes demersais e pelágicos capturados no litoral de 
Maricá, durante coleta experimental para o EIA/Comperj, em 2010 
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Fonte: EIA Comperj, 2010. 
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Anexo 3-13 - Perfil dos Visitantes do Parque Estadual da Serra da Tiririca - UFF 
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As atividades do Grupo de Trabalho de Turismo em Áreas Protegidas (GTTAP) da 
Universidade Federal Fluminense (UFF) desenvolveram-se anualmente no Parque 
Estadual da Serra da Tiririca (PESET), no período de 2009 a 2012, sendo a principal 
atividade o levantamento do perfil de visitantes do parque. Este estudo foi uma 
demanda do parque, viabilizado por meio da articulação da gestão do parque com o 
curso de turismo da Universidade Federal Fluminense.  

Em 2010, o GTTAP passou a ser um projeto de extensão na Pró-Reitoria de Extensão 
da UFF, designado como Observatório de Monitoramento dos Impactos do Uso 
Público no Parque Estadual da Serra da Tiririca, além de atuar como membro efetivo 
do Conselho Consultivo do Parque e da sua Câmara Técnica de Turismo.  

O GTTAP é formado por um coordenador geral, o docente do curso de Turismo da 
UFF, prof. Dr. Aguinaldo César Fratucci e discentes da graduação em turismo, 
formado por alunos bolsistas e também voluntários. A coleta de dados foi realizada 
pela equipe do GTTAP ano após ano, totalizando a participação de 108 alunos. 

Os dados levantados apresentam quatro séries históricas sobre o perfil de visitantes 
do PESET, onde a coleta de dados se deu sistematicamente em 2009, 2010, 2011 e 
2012, o que contribuiu para o processo de tomada de decisões da gestão do PESET, 
no que se refere ao planejamento do uso público do parque. 

As pesquisas ocorreram nos períodos de julho (2009), outubro (2010) e maio (2010, 
2011 e 2012). Foram entrevistados nestes anos respectivamente 231 visitantes 
(2009), 350 visitantes (2010), 155 visitantes (2011) e 293 visitantes (2012). Nestes 
quatro anos, os locais de realização de entrevista foram: Subsede de Itacoatiara (em 
maior número), Mirante de Itaipuaçu, Trilha do Alto Mourão, Morro das Andorinhas, 
Caminho Darwin e Trilha do Córrego dos Colibris. 

A metodologia utilizada foi por amostragem não probabilística de conveniência. As 
entrevistas foram realizadas de forma aleatória, em 1 a cada 10 visitantes que 
deixavam o parque, com idade superior a 14 anos. E no caso de grupo com mais de 
10 pessoas, apenas 1 a cada 10 membros foi entrevistado. A coleta foi programada 
para ser realizada durante nove dias alternados, no horário das 9 às 18 horas, 
contemplando dois sábados, dois domingos e cinco dias úteis.  

O questionário sofreu pequenas alterações após cada ano de levantamento a fim de 
otimizar e aproximar mais ainda as perguntas à realidade do seguinte ano de 
aplicação, o que promoveu uma adaptação progressiva do questionário em 
atendimento às demandas existentes. A versão aplicada no ano de 2012 possui 34 
perguntas e é composto por subcategorias de variáveis temáticas, sendo estas: perfil 
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socioeconômico e características da visita realizada, conhecimento do visitante sobre 
as trilhas, conhecimento das características específicas do parque, relação entre os 
visitantes e o entorno e avaliação da infraestrutura do PESET. 

Apresentação dos dados 

Os resultados da pesquisa disponibilizados pelo curso de turismo da Universidade 
Federal Fluminense estão organizados em tabelas comparativas, em uma série 
histórica do perfil do visitante do Parque Estadual da Serra da Tiririca, do período de 
2009 a 2012, com o intuito de melhor visualizar os valores e facilitar a interpretação 
dos dados para os gestores. A análise dos resultados com base no período de 2012, 
elaborada pelo Grupo de Trabalho de Turismo em Áreas Protegidas, está apresentada 
integralmente. 

Tabela 1 - ORIGEM 

Origem 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Niterói 102 189 101 168 44,16% 54,00% 65,16% 57,34% 
São Gonçalo 39 65 15 29 16,88% 18,57% 9,68% 9,90% 
Rio de Janeiro 22 43 14 41 9,52% 12,29% 9,03% 13,99% 
Maricá 14 28 15 25 6,06% 8,00% 9,68% 8,53% 
Outras cidades do 
Rio de Janeiro 9 13 6 12 3,90% 3,71% 3,87% 4,10% 

Outros Estados do 
Brasil 36 8 3 16 15,58% 2,29% 1,94% 5,46% 

Turistas estrangeiros 9 4 1 2 3,90% 1,14% 0,65% 0,68% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 2 - ESTÁ HOSPEDADO EM ALGUM LUGAR 

Está hospedado 
em algum lugar 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Não 161 320 141 267 69,70% 91,43% 90,97% 91,73% 
Sim 68 29 9 25 29,44% 8,29% 5,81% 8,53% 
Não respondeu 2 1 5 1 0,87% 0,29% 3,23% 0,34% 
Total 231 350 155 293 100,00 100,00 100,00% 100,00% 
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Tipo de 
hospedagem 
utilizada 

Valor absoluto Valor relativo 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Não hospedado 161 320 143 267 69,70% 91,43% 92,26% 91,13% 
Casa amigos/ 
parentes 35 12 4 15 15,15% 3,43% 2,58% 5,12% 

Pousada / hotel 6 3 1 3 2,60% 0,86% 0,65% 1,02% 
UFF 3 0 0 0 1,30% 0,00% 0,00% 0,00% 
Albergue 1 1 0 0 0,43% 0,29% 0,00% 0,00% 
Apartamento 
alugado 1 0 0 4 0,43% 0,00% 0,00% 1,37% 

Assoc. Func. 
Públicos da Pref. 
de Itacoatiara 

1 0 0 0 0,43% 0,00% 0,00% 0,00% 

Casa veraneio 1 0 0 0 0,43% 0,00% 0,00% 0,00% 
Tipo não 
especificado  

11 0 3 0,00% 3,14% 0,00% 1,02% 

Não respondeu 22 3 7 1 9,52% 0,86% 4,52% 0,34% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 3 - SEXO 

Sexo 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Masculino 158 243 109 203 68,40% 69,43% 70,32% 69,28% 
Feminino 68 105 43 90 29,44% 30,00% 27,74% 30,72% 
Não respondeu 5 2 3 0 2,16% 0,57% 1,94% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 4 - ESTADO CIVIL 

Estado Civil 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Solteiro 155 207 99 191 67,10% 59,14% 63,87% 65,19% 
Casado 63 120 49 84 27,27% 34,29% 31,61% 28,67% 
Viúvo 1 5 1 16 0,43% 1,43% 0,65% 5,46% 
Outros 10 18 5 2 4,33% 5,14% 3,23% 0,68% 
Não respondeu 2 0 1 0 0,87% 0,00% 0,65% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 5 - FAIXA ETÁRIA 

Faixa etária 
Valor absoluto  Valor Relativo  
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

14 a 17 anos 20 16 7 8 8,66% 4,57% 4,52% 2,73% 
18 a 25 anos 87 99 42 91 37,66% 28,29% 27,10% 31,06% 
26 a 34 anos 44 98 43 97 19,05% 28,00% 27,74% 33,11% 
35 a 50 anos 61 106 50 72 26,41% 30,29% 32,26% 24,57% 
51 a 65 anos 18 25 10 23 7,79% 7,14% 6,45% 7,85% 
Acima de 65 anos 1 6 3 2 0,43% 1,71% 1,94% 0,68% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 6 - ESCOLARIDADE 

Escolaridade 
Valor absoluto  Valor relativo  
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ensino fundamental 
completo 4 9 10 6 1,73% 2,57% 6,45% 2,05% 

Ensino fundamental 
incompleto 6 7 2 4 2,60% 2,00% 1,29% 1,37% 

Ensino médio 
completo 39 94 49 61 16,88% 26,86% 31,61% 20,82% 

Ensino médio 
incompleto 27 19 3 14 11,69% 5,43% 1,94% 4,78% 

Nível superior 
completo 67 121 65 175 29,00% 34,57% 41,94% 59,73% 

Nível superior 
incompleto 70 69 8 0 30,30% 19,71% 5,16% 0,00% 

Pós-graduação 
completo 14 26 17 33 6,06% 7,43% 10,97% 11,26% 

Pós-graduação 
incompleto 4 2 0 0 1,73% 0,57% 0,00% 0,00% 

Não respondeu 0 3 1 0 0,00% 0,86% 0,65% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 7 - OCUPAÇÃO PROFISSIONAL 

Ocupação 
principal  

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Administrador 1 5 1 7 0,43% 1,43% 0,65% 0,30% 
Advogado 6 10 6 9 2,60% 2,86% 3,87% 0,39% 
Analista de 
sistemas 

3 3 2 4 1,30% 0,86% 1,29% 0,17% 

Aposentado 4 13 2 9 1,73% 3,71% 1,29% 0,39% 
Arquiteto 1 0 2 4 0,43% 0,00% 1,29% 0,17% 
Artesão 1 2 0 0 0,43% 0,57% 0,00% 0,00% 
Autônomo 5 4 3 3 2,16% 1,14% 1,94% 0,13% 
Auxiliar 
administrativo 2 2 4 4 0,87% 0,57% 2,58% 0,17% 
Barman 0 2 0 0 0,00% 0,57% 0,00% 0,00% 
Biólogo 0 4 1 2 0,00% 1,14% 0,65% 0,09% 
Bolsista 2 0 0 0 0,87% 0,00% 0,00% 0,00% 
Caseiro 1 2 0 0 0,43% 0,57% 0,00% 0,00% 
Comerciante 8 10 8 6 3,46% 2,86% 5,16% 0,26% 
Dentista 2 1 0 1 0,87% 0,29% 0,00% 0,04% 
Desempregado 3 6 1 3 1,30% 1,71% 0,65% 0,13% 
Do lar 0 8 1 6 0,00% 2,29% 0,65% 0,26% 
Economista 0 2 1 0 0,00% 0,57% 0,65% 0,00% 
Empresário 10 4 4 9 4,33% 1,14% 2,58% 0,39% 
Engenheiro 5 10 7 13 2,16% 2,86% 4,52% 0,56% 
Estagiário 4 0 0 0 1,73% 0,00% 0,00% 0,00% 
Estudante 77 76 26 48 33,33% 21,71% 16,77% 2,08% 
Farmacêutico 0 0 2 4 0,00% 0,00% 1,29% 0,17% 
Fisioterapeuta 2 1 1 3 0,87% 0,29% 0,65% 0,13% 
Fotógrafo 1 2 1 3 0,43% 0,57% 0,65% 0,13% 
Funcionário 
público 4 18 0 11 1,73% 5,14% 0,00% 0,48% 
Gerente 0 4 0 6 0,00% 1,14% 0,00% 0,26% 
Indústria naval 0 2 1 0 0,00% 0,57% 0,65% 0,00% 
Instrumentador 
cirúrgico 0 2 0 0 0,00% 0,57% 0,00% 0,00% 
Jornalista 1 4 1 4 0,43% 1,14% 0,65% 0,17% 
Mecânico 0 2 2 0 0,00% 0,57% 1,29% 0,00% 
Médico 3 7 2 3 1,30% 2,00% 1,29% 0,13% 
Militar 11 12 3 9 4,76% 3,43% 1,94% 0,39% 
Motorista 5 5 2 0 2,16% 1,43% 1,29% 0,00% 
Músico 0 2 1 4 0,00% 0,57% 0,65% 0,17% 
Outros 40 67 55 95 17,32% 19,14% 35,48% 4,12% 
Professor 19 24 8 15 8,23% 6,86% 5,16% 0,65% 
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Ocupação 
principal  

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Promotor de 
vendas 0 4 0 0 0,00% 1,14% 0,00% 0,00% 
Psicóloga 2 0 0 0 0,87% 0,00% 0,00% 0,00% 
Publicitário 0 6 1 0 0,00% 1,71% 0,65% 0,00% 
Não respondeu 3 10 3 4 1,30% 2,86% 1,94% 0,17% 
Serviços técnicos 0 9 0 0 0,00% 2,57% 0,00% 0,00% 
Servidor público 3 0 3 0 1,30% 0,00% 1,94% 0,00% 
Técnico em 
eletrônica 0 2 0 0 0,00% 0,57% 0,00% 0,00% 
Técnico em 
informática 1 3 0 0 0,43% 0,86% 0,00% 0,00% 
Vendedor 1 10 6 4 0,43% 2,86% 3,87% 0,17% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 8 - PRINCIPAL FONTE DE RENDA 

Principal fonte de renda 
Valor absoluto Valor relativo 
2011 2012 2011 2012 

Salário 100 201 64,52% 68,60% 
Autônomo/Liberal 21 35 13,55% 11,95% 
Mesada 12 30 7,74% 10,24% 
Pensão/aposentadoria 11 14 7,10% 4,78% 
Não possui 2 4 1,29% 1,37% 
Outros 5 2 3,23% 0,68% 
Não respondeu 4 7 2,58% 2,39% 
TOTAL 155 293 100,00% 100,00% 

 

Tabela 9 - RENDA FAMILIAR MENSAL 

Renda mensal familiar 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Menos de 1 salário mínimo 5 9 6 4 2,16% 2,57% 3,87% 1,37% 
1 a 2 salários mínimos 12 30 11 18 5,19% 8,57% 7,10% 6,14% 
3 a 5 salários mínimos 42 73 18 59 18,18% 20,86% 11,61% 20,14% 
6 a 10 salários mínimos 74 100 46 77 32,03% 28,57% 29,68% 26,28% 
Mais de 10 salários mínimos 68 97 44 89 29,44% 27,71% 28,39% 30,38% 
Não respondeu 27 41 30 46 11,69% 11,71% 19,35% 15,70% 
Não sabe 3 0 0 0 1,30% 0,00% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 10 - RENDA PESSOAL MENSAL 

Renda mensal 
pessoal 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Menos de 1 salário 
mínimo 55 55 25 33 23,81% 15,71% 16,13% 11,26% 
1 a 2 salários 
mínimos 30 56 16 41 12,99% 16,00% 10,32% 13,99% 
3 a 5 salários 
mínimos 46 85 35 75 19,91% 24,29% 22,58% 25,60% 
6 a 10 salários 
mínimos 45 63 34 56 19,48% 18,00% 21,94% 19,11% 
Mais de 10 
salários mínimos 24 45 21 42 10,39% 12,86% 13,55% 14,33% 
Não respondeu 31 46 24 46 13,42% 13,14% 15,48% 15,70% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 11a- SABE QUE ESTÁ EM UMA AREA PROTEGIDA 

Sabe que está  
numa área protegida 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2009 2010 

Sim 202 299 87,45% 85,43% 
Não 29 51 12,55% 14,57% 
TOTAL 231 350 100,00% 100,00% 
 

Tabela 11b - SABE O NOME DA ÁREA PROTEGIDA VISITADA 

Sabe o nome da área 
protegida visitada 

Valor Relativo Valor Absoluto 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

PESET 145 217 54 173 71,78% 62,00% 34,84% 59,04% 
Não sabe o nome 31 30 31 57 15,35% 8,57% 20,00% 19,45% 
Serra da Tiririca 4 11 20 18 1,98% 3,14% 12,90% 6,14% 
Costão 1 8 1 9 0,50% 2,29% 0,65% 3,07% 
Não sabe que está em 
uma área protegida 0 51 13 11 0,00% 14,57% 8,39% 3,75% 

Parque Nacional da 
Serra da Tiririca 0 3 0 0 0,00% 0,86% 0,00% 0,00% 

Morro das Andorinhas 1 2 0 2 0,50% 0,57% 0,00% 0,68% 
Parque do Tiririca 1 0 3 0 0,50% 0,00% 1,94% 0,00% 
Tiririca 1 0 2 4 0,50% 0,00% 1,29% 1,37% 
Outros 1 19 28 16 0,50% 5,43% 18,06% 5,46% 
Não respondeu 17 9 3 3 8,42% 2,57% 1,94% 1,02% 
TOTAL 202 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 12a - SABE QUAL É A VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO PARQUE 

Sabe vegetação 
predominante 

Valor Absoluto Valor Relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Sim 82 159 65 141 35,50% 45,43% 41,94% 48,12% 
Não 148 184 87 146 64,07% 52,57% 56,13% 49,83% 
Não respondeu 1 7 3 6 0,43% 2,00% 1,94% 2,05% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 12b – TIPO DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE 

Qual tipo 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Mata Atlântica 68 127 46 117 82,93% 79,87% 69,70% 82,98% 
Restinga/ Mata 
Atlântica 2 1 0 0 2,44% 0,63% 0,00% 0,00% 

Bromélia 1 4 1 3 1,22% 2,52% 1,52% 2,13% 
Caatinga 1 0 2 0 1,22% 0,00% 3,03% 0,00% 
Restinga 1 3 5 5 1,22% 1,89% 7,58% 3,55% 
Tropical 0 5 0 3 0,00% 3,14% 0,00% 2,13% 
Tiririca 0 2 0 0 0,00% 1,26% 0,00% 0,00% 
Outros 6 17 12 13 7,32% 10,69% 18,18% 9,22% 
Não respondeu 3 0 0 0 3,66% 0,00% 0,00% 0,00% 
Total 82 159 66 141 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 13 - FREQUÊNCIA QUE VISITA O PARQUE 

Frequência que 
visita o Parque 

Valor relativo Valor absoluto 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

1ª vez 82 95 31 77 35,50% 27,14% 20,00% 26,28% 
Esporadicamente 54 89 33 52 23,38% 25,43% 21,29% 17,75% 
Mensal 22 50 30 47 9,52% 14,29% 19,35% 16,04% 
Semanal 10 42 16 40 4,33% 12,00% 10,32% 13,65% 
Mais de uma vez 
por semana 17 28 11 28 7,36% 8,00% 7,10% 9,56% 

Anual 16 24 15 18 6,93% 6,86% 9,68% 6,14% 
Quinzenal 15 11 2 13 6,49% 3,14% 1,29% 4,44% 
Semestral 11 10 15 18 4,76% 2,86% 9,68% 6,14% 
Não respondeu 4 1 2 0 1,73% 0,29% 1,29% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 14 - FREQUENTA OUTRAS ÁREAS PROTEGIDAS 

Hábito de visitar 
outras áreas 
protegidas 

Valor relativo Valor absoluto 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Sim 185 207 94 172 80,09% 59,14% 60,65% 58,70% 
Não 46 141 61 121 19,91% 40,29% 39,35% 41,30% 
Não respondeu 0 2 0 0 0,00% 0,57% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 15 - ÁREAS PROTEGIDAS QUE CONHECE/FREQUENTA 

Indicação de outras 
áreas protegidas que 
conhece/ frequenta 

Valor relativo Valor absoluto 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

PARNA da Tijuca 40 57 12 44 18,43% 18,39% 12,77% 23,28% 
PARNASO (RJ) 30 32 2 14 13,82% 10,32% 2,13% 7,41% 
Parque da Cidade 25 16 3 12 11,52% 5,16% 3,19% 6,35% 
PARNA Itatiaia 19 17 3 5 8,76% 5,48% 3,19% 2,65% 
Ilha Grande 9 9 1 8 4,15% 2,90% 1,06% 4,23% 
Jardim Botânico 8 6 0 2 3,69% 1,94% 0,00% 1,06% 
Restinga de 
Marambaia 0 4 0 0 0,00% 1,29% 0,00% 0,00% 

Serra da Bocaina 1 4 0 0 0,46% 1,29% 0,00% 0,00% 
Poço Dantas 0 4 0 0 0,00% 1,29% 0,00% 0,00% 
Cachoeira de Macacu 0 3 2 0 0,00% 0,97% 2,13% 0,00% 
Petrópolis 1 3 0 0 0,46% 0,97% 0,00% 0,00% 
Darcy Ribeiro 0 3 0 2 0,00% 0,97% 0,00% 1,06% 
PE Ibitipoca (MG) 8 3 0 5 3,69% 0,97% 0,00% 2,65% 
Chapada Diamantina 4 3 1 0 1,84% 0,97% 1,06% 0,00% 
PE da Pedra Branca 
(RJ) 4 2 0 3 1,84% 0,65% 0,00% 1,59% 

PE dos Três Picos 
(RJ) 3 3 1 3 1,38% 0,97% 1,06% 1,59% 

Quinta da boa vista 3 2 1 0 1,38% 0,65% 1,06% 0,00% 
Pedra Bonita 0 0 0 0 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
Penedo 0 2 0 1 0,00% 0,65% 0,00% 0,53% 
Paineiras 0 2 0 1 0,00% 0,65% 0,00% 0,53% 
Pedra do Sino, 
Teresópolis 0 2 1 0 0,00% 0,65% 1,06% 0,00% 
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Indicação de outras 
áreas protegidas que 
conhece/ frequenta 

Valor relativo Valor absoluto 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Guapimirim 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 
APA de São Gonçalo 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 
Angra do Reis 0 2 1 0 0,00% 0,65% 1,06% 0,00% 
Paraty 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 
Trindade, Paraty 0 2 0 1 0,00% 0,65% 0,00% 0,53% 
Búzios 0 2 0 1 0,00% 0,65% 0,00% 0,53% 
Parque Nacional da 
Restinga de Jurubatiba 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 

Lumiar 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 
Reserva da União 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 
Pedra do Macaco 0 2 0 1 0,00% 0,65% 0,00% 0,53% 
Serra de Cambori 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 
Vale do Ribeira 0 2 0 1 0,00% 0,65% 0,00% 0,53% 
Dunas do Peró, Cabo 
Frio 0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 

Restinga de 
Massambaba 
(Araruama) 

0 2 0 0 0,00% 0,65% 0,00% 0,00% 

Chapada dos 
Veadeiros 2 1 0 1 0,92% 0,32% 0,00% 0,53% 

Mantiqueira 3 0 0 0 1,38% 0,00% 0,00% 0,00% 
Pedra da Gávea 1 8 3 5 0,46% 2,58% 3,19% 2,65% 
Parque Lage 2 3 0 0 0,92% 0,97% 0,00% 0,00% 
Pico do Bandeira 2 3 0 0 0,92% 0,97% 0,00% 0,00% 
Sana 2 2 1 3 0,92% 0,65% 1,06% 1,59% 
Urca 2 6 0 6 0,92% 1,94% 0,00% 3,17% 
Pico das Agulhas 
Negras 0 0 0 2 0,00% 0,00% 0,00% 1,06% 

Parque Estadual do 
Desengano 0 0 0 1 0,00% 0,00% 0,00% 0,53% 

Parque da Catacumba 0 0 0 3 0,00% 0,00% 0,00% 1,59% 
Visconde de Mauá 2 3 0 4 0,92% 0,97% 0,00% 2,12% 
Não soube responder 27 0 8 8 12,44% 0,00% 8,51% 4,23% 
Outros 19 79 54 54 8,76% 25,48% 57,45% 28,57% 
TOTAL 217 310 94 189 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 16 -  COMO FICOU SABENDO DO PESET 

Como ficou sabendo 
do PESET 

Valor relativo Valor absoluto 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Morador da área 31 157 69 143 13,42% 44,86% 44,52% 48,81% 
Amigos/parentes 151 140 55 108 65,37% 40,00% 35,48% 36,86% 
Universidade/escola 2 11 6 9 0,87% 3,14% 3,87% 3,07% 
De passagem/a 
passeio 8 14 6 5 3,46% 4,00% 3,87% 1,71% 

Internet/Site/Google/ 
redes sociais 0 3 3 9 0,00% 0,86% 1,94% 3,07% 

Placas 7 2 0 0 3,03% 0,57% 0,00% 0,00% 
Jornal/revista 0 1 0 0 0,00% 0,29% 0,00% 0,00% 
Televisão 1 1 0 0 0,43% 0,29% 0,00% 0,00% 
Outros 27 18 13 16 11,69% 5,14% 8,39% 5,46% 
Não respondeu 4 3 3 3 1,73% 0,86% 1,94% 1,02% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 17 - TIPO DO GRUPO 

Como está 
visitando o PESET 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Em grupo 155 223 95 209 67,10% 63,71% 61,29% 71,33% 
Sozinho 29 62 32 50 12,55% 17,71% 20,65% 17,06% 
Com família 47 64 28 34 20,35% 18,29% 18,06% 11,60% 
Não respondeu 0 1 0 0 0,00% 0,29% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 18 - QUANTIDADE DE PESSOAS NO GRUPO 

Número de pessoas 
por grupo 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

2 pessoas 57 109 71 113 24,68% 31,14% 45,81% 38,57% 
3 pessoas 57 52 15 49 24,68% 14,86% 9,68% 16,72% 
4  pessoas 27 52 13 28 11,69% 14,86% 8,39% 9,56% 
5  pessoas 21 30 3 9 9,09% 8,57% 1,94% 3,07% 
6 a 10 pessoas 27 25 11 16 11,69% 7,14% 7,10% 5,46% 
11 a 20 pessoas 4 7 3 2 1,73% 2,00% 1,94% 0,68% 
21 a 35 pessoas 1 5 1 6 0,43% 1,43% 0,65% 2,05% 
36 a 50 pessoas 0 4 1 9 0,00% 1,14% 0,65% 3,07% 
Mais de 50 pessoas 0 4 2 1 0,00% 1,14% 1,29% 0,34% 
Não respondeu 37 62 35 60 16,02% 17,71% 22,58% 20,48% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 19 - ACOMPANHAMENTO DE GUIA 

Acompanhamento 
de guia 

Valor absoluto Valor relativo 
2010 2011 2012 2010 2011 2012 

Não 304 134 256 86,86% 86,45% 87,37% 
Sim 41 19 37 11,71% 12,26% 12,63% 
É o guia do grupo 2 0 0 0,00% 0,00% 0,00% 
Não respondeu 3 2 0 0,86% 1,29% 0,00% 
Total 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 10 - FORMA DE ORGANIZAÇÃO DA VISITA 

Forma de 
organização  
da visita 

Valor absoluto Valor relativo 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 
Por conta própria 231 345 153 292 100,00% 98,57% 98,71% 99,66% 
Através de agências 
de viagens 0 1 1 1 0,00% 0,29% 0,65% 0,34% 

Não respondeu 0 4 1 0 0,00% 1,14% 0,65% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 
Tabela 21 -  MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO 

Meio de transporte 
utilizado para 
chegar ao PESET 

Valor absoluto  Valor relativo  

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 
Carro próprio 152 204 90 206 65,80% 58,29% 58,06% 70,31% 
Ônibus regulares 37 54 21 36 16,02% 15,43% 13,55% 12,29% 
Motocicleta 7 28 15 13 3,03% 8,00% 9,68% 4,44% 
A pé 15 25 13 18 6,49% 7,14% 8,39% 6,14% 
Bicicleta 15 20 9 11 6,49% 5,71% 5,81% 3,75% 
A cavalo 0 9 1 2 0,00% 2,57% 0,65% 0,68% 
Ônibus/van de 
excursão 2 4 2 5 0,87% 1,14% 1,29% 1,71% 

Barcas - ônibus 0 1 1 0 0,00% 0,29% 0,65% 0,00% 
Carro/a pé/cavalo 0 1 0 0 0,00% 0,29% 0,00% 0,00% 
Carro/motocicleta 0 1 0 0 0,00% 0,29% 0,00% 0,00% 
Taxi 0 1 0 0 0,00% 0,29% 0,00% 0,00% 
Van/kombi 2 1 1 2 0,87% 0,29% 0,65% 0,68% 
Não respondeu 1 1 2 0 0,43% 0,29% 1,29% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 22- PRINCIPAL MOTIVAÇÃO DA VISITA 

Principal motivo da 
visita 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Praticar esporte/ 
atividade física 39 57 32 34 16,88% 16,29% 20,65% 11,60% 
Conhecer o parque 0 25 7 13 0,00% 7,14% 4,52% 4,44% 
Contato com a 
natureza/vista/paisagem 125 78 39 88 54,11% 22,29% 25,16% 30,03% 
Turismo/lazer/passeio 34 84 56 105 14,72% 24,00% 36,13% 35,84% 
Trazer outras pessoas 6 23 6 9 2,60% 6,57% 3,87% 3,07% 
Desenvolver atividade 
acadêmica 0 11 4 10 0,00% 3,14% 2,58% 3,41% 
Relaxar / saúde 0 8 6 12 0,00% 2,29% 3,87% 4,10% 
Outros motivos 20 45 5 22 8,66% 12,86% 3,23% 7,51% 
De passagem pelo local 7 12 0 0 3,03% 3,43% 0,00% 0,00% 
Não respondeu 0 7 0 0 0,00% 2,00% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 23 - TEMPO DE PERMANÊNCIA NO PARQUE 

Tempo de 
permanência 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Até 10 minutos 12 35 23 27 5,19% 10,00% 14,84% 9,22% 
Entre 11 a 20 minutos 12 40 15 20 5,19% 11,43% 9,68% 6,83% 
Entre 21 a 30 minutos 37 37 13 18 16,02% 10,57% 8,39% 6,14% 
Entre 31 e 60 minutos 49 70 28 67 21,21% 20,00% 18,06% 22,87% 
Entre 61 e 120 
minutos 69 82 47 113 29,87% 23,43% 30,32% 38,57% 

Entre 121 e 180 
minutos 27 44 16 29 11,69% 12,57% 10,32% 9,90% 

Entre 181 e 300 
minutos 12 26 10 9 5,19% 7,43% 6,45% 3,07% 

Entre 301 e 720 
minutos 4 7 1 10 1,73% 2,00% 0,65% 3,41% 

Não respondeu 9 9 2 0 3,90% 2,57% 1,29% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 24a - MELHOR HORÁRIO PARA REALIZAR A VISITA 

Melhor horário  
para visita 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Manhã (até as 12h) 168 243 111 206 72,73% 69,43% 71,61% 70,31% 
Tarde (até as 18h) 42 66 17 22 18,18% 18,86% 10,97% 7,51% 
Qualquer hora do dia 11 23 14 25 4,76% 6,57% 9,03% 8,53% 
Final da tarde/pôr do sol 6 8 8 31 2,60% 2,29% 5,16% 10,58% 
A noite / madrugada 1 2 2 6 0,43% 0,57% 1,29% 2,05% 
Outros 1 0 3 3 0,43% 0,00% 1,94% 1,02% 
Não respondeu 2 8 0 0 0,87% 2,29% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 24b - MOTIVO DA ESCOLHA DO HORÁRIO PARA VISITA 

Motivo da escolha do melhor 
horário para visita 

Valor absoluto Valor relativo 
2010 2011 2012 2010 2011 2012 

Clima ameno 197 63 177 56,29% 40,65% 60,41% 
Luminosidade  / pôr do sol 19 20 25 5,43% 12,90% 8,53% 
Menos visitantes 21 8 13 6,00% 5,16% 4,44% 
Melhor para fazer exercício 
físico/bem-estar/disposição 5 6 18 1,43% 3,87% 6,14% 

Aproveitar o dia 6 5 21 1,71% 3,23% 7,17% 
Paisagem 13 4 21 3,71% 2,58% 7,17% 
Segurança 12 4 10 3,43% 2,58% 3,41% 
Fauna 4 1 0 1,14% 0,65% 0,00% 
Outros 40 16 3 11,43% 10,32% 1,02% 
Não respondeu 33 28 5 9,43% 18,06% 1,71% 
TOTAL 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 25a – FREQUÊNCIA DE VISITAS NAS TRILHAS DO PESET 

1 vez 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Costão 58 61 22 64 39,19% 35,67% 26,19% 35,75% 
Alto Mourão 25 37 17 27 16,89% 21,64% 20,24% 15,08% 
Bananal 33 33 19 38 22,30% 19,30% 22,62% 21,23% 
Andorinhas 10 18 9 22 6,76% 10,53% 10,71% 12,29% 
Caminho Darwin 12 9 3 15 8,11% 5,26% 3,57% 8,38% 
Córrego dos Colibris 3 7 7 4 2,03% 4,09% 8,33% 2,23% 
Pata do Gato 7 6 7 9 4,73% 3,51% 8,33% 5,03% 
TOTAL 148 171 84 179 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 25b - FREQUÊNCIA DE VISITAS NAS TRILHAS DO PESET 

2 vezes 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Alto Mourão 11 14 3 14 24,44% 19,18% 11,11% 16,09% 
Andorinhas 3 7 6 12 6,67% 9,59% 22,22% 13,79% 
Bananal 8 22 5 18 17,78% 30,14% 18,52% 20,69% 
Caminho Darwin 5 5 2 8 11,11% 6,85% 7,41% 9,20% 
Córrego dos Colibris 4 4 0 8 8,89% 5,48% 0,00% 9,20% 
Costão 11 16 10 17 24,44% 21,92% 37,04% 19,54% 
Pata do Gato 3 5 1 10 6,67% 6,85% 3,70% 11,49% 
TOTAL 45 73 27 87 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 25c - FREQUÊNCIA DE VISITAS NAS TRILHAS DO PESET 

3 vezes 
 Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Alto Mourão 10 8,00 7 7,00 27,03% 15,69% 20,00% 19,44% 
Andorinhas 3 8,00 4 5,00 8,11% 15,69% 11,43% 13,89% 
Bananal 5 17,00 9 7,00 13,51% 33,33% 25,71% 19,44% 
Caminho Darwin 1 1,00 2 5,00 2,70% 1,96% 5,71% 13,89% 
Córrego dos Colibris 2 1,00 1 1,00 5,41% 1,96% 2,86% 2,78% 
Costão 14 13,00 10 8,00 37,84% 25,49% 28,57% 22,22% 
Pata do Gato 2 3,00 2 3,00 5,41% 5,88% 5,71% 8,33% 
TOTAL 37 51 35 36 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 25d - FREQUÊNCIA DE VISITAS NAS TRILHAS DO PESET 

4 vezes ou +  Valor absoluto  Valor relativo  
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Alto Mourão 35 76 42 77 13,31% 14,23% 15,67% 15,28% 
Andorinhas 34 70 34 67 12,93% 13,11% 12,69% 13,29% 
Bananal 55 93 51 94 20,91% 17,42% 19,03% 18,65% 
Caminho Darwin 15 59 31 40 5,70% 11,05% 11,57% 7,94% 
Córrego dos Colibris 15 47 16 34 5,70% 8,80% 5,97% 6,75% 
Costão 83 137 72 151 31,56% 25,66% 26,87% 29,96% 
Pata do Gato 26 52 22 41 9,89% 9,74% 8,21% 8,13% 
TOTAL 263 534 268 504 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 25e - FREQUÊNCIA DE VISITAS NAS TRILHAS DO PESET 

NUNCA Valor absoluto Valor relativo  
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Alto Mourão 150 178 83 168 13,39% 12,88% 12,83% 13,49% 
Andorinhas 180 214 99 187 16,07% 15,48% 15,30% 15,02% 
Bananal 130 157 68 136 11,61% 11,36% 10,51% 10,92% 
Caminho Darwin 197 234 115 225 17,59% 16,93% 17,77% 18,07% 
Córrego dos Colibris 206 251 126 246 18,39% 18,16% 19,47% 19,76% 
Costão 65 105 37 53 5,80% 7,60% 5,72% 4,26% 
Pata do Gato 192 243 119 230 17,14% 17,58% 18,39% 18,47% 
TOTAL 1120 1382 647 1245 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 26 – LUGARES VISITADOS 

Quais lugares já 
visitou/visitará 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Parque/praia de 
Itacoatiara 100 109 38 107 43,29% 31,14% 24,52% 34,08% 

Apenas o parque 92 137 65 151 39,83% 39,14% 41,94% 48,09% 
Outros locais/locais 
próximos 18 12 1 11 7,79% 3,43% 0,65% 3,50% 

Parque/praia de 
Itaipuaçu 11 41 3 15 4,76% 11,71% 1,94% 4,78% 

Parque/praia de Itaipu 4 8 3 13 1,73% 2,29% 1,94% 4,14% 
Parque/praia de 
Itacoatiara/Praia de 
Itaipu 

2 3 3 7 0,87% 0,86% 1,94% 2,23% 

Parque/praia de 
Itaipu/Itaipuaçu 1 4 1 4 0,43% 1,14% 0,65% 1,27% 

Parque/praia de 
Itacoatiara/praia de 
Itaipuaçu 

1 2 2 4 0,43% 0,57% 1,29% 1,27% 

Parque/praia de 
Itacoatiara/praia de 
Camboinhas 

0 1 1 2 0,00% 0,29% 0,65% 0,64% 

Não respondeu 2 33 0 0 0,87% 9,43% 0,00% 0,00% 
Mirante 0 0 32 0 0,00% 0,00% 20,65% 0,00% 
Caminho Darwin 0 0 6 0 0,00% 0,00% 3,87% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 314 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 27- PRETENDE RETORNAR AO PESET 

Intenção de 
retornar ao 
PESET 

Valor absoluto Valor relativo 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Sim 228 343 154 287 98,70% 98,00% 99,35% 97,95% 
Não 2 5 1 6 0,87% 1,43% 0,65% 2,05% 
Não respondeu 1 2 0 0 0,43% 0,57% 0,00% 0,00% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 28 -  INDICARIA PARA OUTRAS PESSOAS 

Indicaria pra 
outras pessoas 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Sim 225 340 154 288 97,40% 97,14% 99,35% 98,29% 
Não 5 7 1 5 2,16% 2,00% 0,65% 1,71% 
Não respondeu 1 3 0 0 0,43% 0,86% 0,00% 0,00% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

Tabela 29 - FORMA DE DIVULGAÇÃO 

Meio que pretende indicar 
para outras pessoas 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Boca a boca 170 275 114 180 75,56% 78,57% 73,55% 61,43% 
Mais de uma forma de indicação 
(boca a boca/e-mail/sites de 
relacionamento/blog/ twitter/ 
msn) 

31 48 29 80 13,78% 13,71% 18,71% 27,30% 

Sites de relacionamento 19 5 5 20 8,44% 1,43% 3,23% 6,83% 
Email 4 5 0 4 1,78% 1,43% 0,00% 1,37% 
Blog 

 
2 0 1 0,00% 0,57% 0,00% 0,34% 

Outros 1 7 3 3 0,44% 2,00% 1,94% 1,02% 
Não respondeu 

 
8 4 5 0,00% 2,29% 2,58% 1,71% 

TOTAL 225 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 30 - COMO SOUBE DA PRESENÇA DE CHARLES DARWIN NO PARQUE 

Como soube da 
presença do 
Darwin no PESET 

Valor absoluto Valor relativo 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Não sabia que ele 
tinha estado no 
parque 

175 217 81 166 75,76% 62,00% 52,26% 56,66% 

Universidade/ escola 14 22 17 47 6,06% 6,29% 10,97% 16,04% 
Projeto Caminhos de 
Darwin 8 40 11 32 3,46% 11,43% 7,10% 10,92% 

Amigos/parentes 7 13 9 7 3,03% 3,71% 5,81% 2,39% 
Site/propaganda 
oficial do PESET 5 15 9 16 2,16% 4,29% 5,81% 5,46% 

Jornal/revista 6 15 6 6 2,60% 4,29% 3,87% 2,05% 
Livros 0 0 3 1 0,00% 0,00% 1,94% 0,34% 
Placas informativas/ 
sinalização turística 4 6 3 5 1,73% 1,71% 1,94% 1,71% 

Televisão 2 4 0 2 0,87% 1,14% 0,00% 0,68% 
Internet 1 6 2 4 0,43% 1,71% 1,29% 1,37% 
Outros 7 11 11 3 3,03% 3,14% 7,10% 1,02% 
Não respondeu 2 1 3 4 0,87% 0,29% 1,94% 1,37% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 
Tabela 31 - COMPRARIA PRODUTOS DO PARQUE 

Compraria produtos 
do parque 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Sim 186 290 122 227 80,52% 82,86% 78,71% 77,47% 
Não 42 58 33 57 18,18% 16,57% 21,29% 19,45% 
Não respondeu 3 2 0 9 1,30% 0,57% 0,00% 3,07% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 
Tabela 32 - DISPOSIÇÃO A PAGAR INGRESSO 

Está disposto a pagar 
ingresso para o PESET? 
Quanto? 

Valor absoluto Valor relativo 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Não estaria disposto a pagar 
ingresso 110 183 77 148 47,62% 52,29% 49,68% 50,51% 

Até R$ 5,00 105 132 51 97 45,45% 37,71% 32,90% 33,11% 
De R$ 5,00 a R$ 10,00 14 25 15 30 6,06% 7,14% 9,68% 10,24% 
Mais de R$ 10,00 1 8 9 12 0,43% 2,29% 5,81% 4,10% 
Não respondeu 1 2 3 6 0,43% 0,57% 1,94% 2,05% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 33a - AVALIAÇÃO SOBRE O ACESSO AO PARQUE 

Acesso 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ótimo 95 101 48 136 41,13% 28,86% 30,97% 46,42% 
Bom 114 176 78 110 49,35% 50,29% 50,32% 37,54% 
Ruim 16 52 23 38 6,93% 14,86% 14,84% 12,97% 
Péssimo 4 16 5 3 1,73% 4,57% 3,23% 1,02% 
Não sabe avaliar 1 3 1 6 0,43% 0,86% 0,65% 2,05% 
Não respondeu 1 2 0 0 0,43% 0,57% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 33b - AVALIAÇÃO SOBRE A SINALIZAÇÃO INTERNA DO PARQUE 

Sinalização 
interna 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ótimo 37 38 17 38 16,02% 10,86% 10,97% 12,97% 
Bom 115 159 54 137 49,78% 45,43% 34,84% 46,76% 
Ruim 46 89 52 86 19,91% 25,43% 33,55% 12,97% 
Péssimo 14 25 15 19 6,06% 7,14% 9,68% 12,97% 
Não sabe avaliar 18 34 17 13 7,79% 9,71% 10,97% 12,97% 
Não respondeu 1 5 0 0 0,43% 1,43% 0,00% 12,97% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 33c - AVALIAÇÃO SOBRE A SINALIZAÇÃO EXTERNA DO PARQUE 

Sinalização 
externa 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ótimo 25 30,00 14 28,00 10,82% 8,57% 9,03% 9,56% 
Bom 93 147,00 56 92,00 40,26% 42,00% 36,13% 31,40% 
Ruim 69 125,00 54 108,00 29,87% 35,71% 34,84% 36,86% 
Péssimo 20 27,00 18 41,00 8,66% 7,71% 11,61% 13,99% 
Não sabe avaliar 22 18,00 13 24,00 9,52% 5,14% 8,39% 8,19% 
Não respondeu 2 3,00 0 0,00 0,87% 0,86% 0,00% 0,00% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 33d - AVALIAÇÃO SOBRE SEGURANÇA NAS TRILHAS DO PARQUE 

 

Tabela 33e - AVALIAÇÃO SOBRE LIMPEZA NO PARQUE 

Limpeza 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ótimo 78 91 30 74 33,77% 26,00% 19,35% 25,26% 
Bom 114 175 71 113 49,35% 50,00% 45,81% 38,57% 
Ruim 24 56 34 47 10,39% 16,00% 21,94% 16,04% 
Péssimo 8 11 15 18 3,46% 3,14% 9,68% 6,14% 
Não sabe avaliar 6 14 5 11 2,60% 4,00% 3,23% 3,75% 
Não respondeu 1 3 0 30 0,43% 0,86% 0,00% 10,24% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 33f - AVALIAÇÃO SOBRE INFORMAÇÕES DO PARQUE 

 

Segurança nas trilhas 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ótimo 31 44 16 35 13,42% 12,57% 10,32% 11,95% 
Bom 95 142 54 113 41,13% 40,57% 34,84% 38,57% 
Ruim 43 58 39 81 18,61% 16,57% 25,16% 27,65% 
Péssimo 17 29 20 29 7,36% 8,29% 12,90% 9,90% 
Não sabe avaliar 44 70 25 35 19,05% 20,00% 16,13% 11,95% 
Não respondeu 1 7 1 0 0,43% 2,00% 0,65% 0,00% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Informações 
Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

Ótimo 50 40 17 102 21,65% 11,43% 10,97% 34,81% 
Bom 101 156 64 26 43,72% 44,57% 41,29% 8,87% 
Ruim 30 74 31 90 12,99% 21,14% 20,00% 30,72% 
Péssimo 20 44 17 37 8,66% 12,57% 10,97% 12,63% 
Não sabe avaliar 27 32 26 38 11,69% 9,14% 16,77% 12,97% 
Não respondeu 3 4 0 0 1,30% 1,14% 0,00% 0,00% 
Total 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Tabela 33g - AVALIAÇÃO SOBRE O SITE DO PARQUE 

Site  
Valor absoluto Valor relativo 
2010 2011 2012 2010 2011 2012 

Ótimo 13 8 6 3,71% 5,16% 2,05% 
Bom 26 7 21 7,43% 4,52% 7,17% 
Ruim 5 1 8 1,43% 0,65% 2,73% 
Péssimo 1 1 10 0,29% 0,65% 3,41% 
Não sabe avaliar 298 137 248 85,14% 88,39% 84,64% 
Não respondeu 7 1 0 2,00% 0,65% 0,00% 
Total 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 
 

Tabela 34 - NOTA QUE DÁ AO PARQUE 

Nota que dá ao 
parque 

Valor absoluto Valor relativo 
2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

10 80 99 54 90 34,63% 28,29% 34,84% 30,72% 
Entre 9,9 e 9,2 2 6 3 9 0,87% 1,71% 1,94% 3,07% 
9 47 50 17 36 20,35% 14,29% 10,97% 12,29% 
8,75 / 8,5 5 9 1 8 2,16% 2,57% 0,65% 2,73% 
8 54 83 37 77 23,38% 23,71% 23,87% 26,28% 
7,5 / 7,0 24 53 22 48 10,39% 15,14% 14,19% 16,38% 
6,5 / 6,0 5 19 12 13 2,16% 5,43% 7,74% 4,44% 
5,5 / 5,0 8 18 4 6 3,46% 5,14% 2,58% 2,05% 
4 3 2 1 2 1,30% 0,57% 0,65% 0,68% 
3 1 3 2 2 0,43% 0,86% 1,29% 0,68% 
2 1 0 0 

 
0,43% 0,00% 0,00% 0,00% 

0 0 1 0 1 0,00% 0,29% 0,00% 0,34% 
Não respondeu 1 7 2 1 0,43% 2,00% 1,29% 0,34% 
TOTAL 231 350 155 293 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 
ANÁLISE DOS RESULTADOS UFF – PESQUISA DE 2012 

 Mais da metade dos visitantes do PESET são moradores da cidade de Niterói 
(57,34%); se somarmos a esse dado os moradores das outras cidades que fazem 
limite com o parque (Maricá e São Gonçalo) veremos que do total de visitantes do 
parque, 75,77% são oriundos das cidades do seu entorno, bastante superior do 
resultado verificado na pesquisa de julho de 2009 (66%), o que pode indicar que, 
fora dos períodos de férias escolares, a grande maioria dos visitantes do parque 
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são moradores da sua área de entorno e não visitantes que possam ser 
considerados tecnicamente como turistas;  

 Observamos que cerca de 33,11% dos visitantes têm entre 26 e 34 anos. Percebe-
se um equilíbrio entre os visitantes com faixa etária entre 18 e 25 anos (31,06%), 
26 e 34 anos (33,11%) e 35 a 50 anos (24,57%). Juntos, eles representam 88,74% 
de todos os visitantes entrevistados, em sua grande maioria (65,19%), solteiros;  

 Os dados referentes à escolaridade são bastante diferenciados se comparados à 
realidade brasileira, e revelam que, mesmo tendo perfil jovem, os visitantes do 
PESET apresentam elevado grau de escolaridade, com 70,99% declarando ter 
nível superior (completo ou incompleto) ou ser pós-graduado;  

 Com relação à análise da renda pessoal confrontada com a renda familiar, grande 
parte (25,22%) dos entrevistados tem renda pessoal entre três e cinco salários 
mínimos, enquanto 56,66% têm renda familiar acima de seis salários mínimos;  

 A maior parte (74,72%) dos entrevistados disse não ser a primeira vez que 
visitavam o PESET. Dentre esses, 45,68% declarou ter uma frequência bastante 
assídua, ficando entre semanal, quinzenal e mensalmente. A maioria dos 
entrevistados (58,70%) declarou ter o hábito de frequentar outras áreas naturais 
protegidas;  

 Do total de entrevistados, a maioria afirma visitar o parque em grupo (71,33%) ou 
sozinho (17,06%), enquanto apenas 11,60% vão ao parque com a família. Vale 
destacar que 38,57% dos entrevistados informou que estava visitando o PESET 
acompanhado de apenas uma pessoa;  

 O meio de transporte mais utilizado para chegar ao parque é de longe o carro 
particular, com mais de 70,31% das respostas, o que não deixa de ser um reflexo 
do nível de renda dos visitantes;  

 O principal motivo de visita, para 35,84% dos visitantes, é o turismo/lazer/passeio. 
Em torno de 11,60% declararam que o principal motivo estava diretamente 
relacionado com a prática de alguma atividade física. Por sua vez, 30,03% 
declararam estar ali pelo contato com a natureza;  

 O tempo de permanência média no parque de 45,06% dos visitantes é de até 60 
minutos. Porém, devemos assinalar a diferença entre os visitantes do Mirante com 
os das outras áreas do PESET, uma vez que a maior parte das pessoas para no 
Mirante apenas para apreciar rapidamente a paisagem e tirar fotografias, o que 
diminui o tempo de permanência geral no parque;  
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 Com o objetivo de aferir a relação do parque com o seu entorno, sobretudo na 
praia e bairro de Itacoatiara, foi perguntado ao visitante quais lugares que ele 
visitou ou iria visitar antes ou depois da visita ao PESET. A maioria (48,09%) 
informou que havia visitado apenas o PESET. Entretanto, ao analisarmos os 
resultados, chegamos a conclusão que há uma relação estreita do PESET com a 
praia de Itacoatiara: enquanto apenas 4,14% visitou a praia de Itaipu no mesmo 
dia, 34,08% estiveram no parque e na praia de Itacoatiara;  

 Quanto ao conhecimento e frequência de visita do visitante sobre as sete opções 
de trilhas oficiais, a trilha do Costão é a mais conhecida e visitada (81,91%), 
seguida pela trilha do Bananal (53,58%) e pela trilha do Mourão (42,66%). Em 
contrapartida, a trilha menos frequentada é a do Córrego dos Colibris (16,04%), 
seguida pela trilha da Pata do Gato (21,05%) e pela trilha do Caminho Darwin 
(23,21%);  

 Quando perguntados como tinham tomado conhecimento do PESET, o fato de 
serem moradores de Niterói foi apontado por 48,81% dos entrevistados, enquanto 
os amigos e parentes responderam por 36,86%, como principal difusor do local;  

 A grande maioria dos entrevistados declarou ter intenção de retornar (97,95%) ao 
parque e também de indicar a visita para outras pessoas (98,29%). Para fazer 
isso, 61,43% declarou que iria utilizar o “boca a boca”;  

 Apesar de fazermos a pesquisa em áreas extremamente sinalizadas sobre o 
PESET, 3,75% dos visitantes disseram nem ao menos saber que estavam em uma 
área protegida, enquanto 59,04% dos entrevistados indicou ter conhecimento do 
nome correto da unidade de conservação que estava visitando;  

 Apesar de 48,12% dos entrevistados declararem que sabiam qual era a vegetação 
predominante do parque, apenas 38,23% deles disseram, corretamente, ser a 
Mata Atlântica tal vegetação, indicando uma incongruência com o seu nível de 
escolaridade e renda;  

 Quando perguntamos se sabia da passagem do pesquisador britânico Charles 
Darwin pela região que hoje o PESET abriga, apenas 41,97% declarou saber do 
fato. Escola ou universidade (10,92%), e o projeto “Caminhos de Darwin” (10,92%) 
desenvolvido pela Casa da Ciência da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), aparecem como principal fonte de informação. Vale salientar que somente 
5,46% colocaram o site do PESET como um meio de comunicação de tal fato;  

 Considerando a venda de souvenires como uma possível fonte de renda para o 
PESET, os entrevistados foram perguntados se teriam interesse em comprar 
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produtos do parque na forma de camisas, bonés, pôster, etc. Os visitantes 
sinalizaram positivamente, pois 77,47% declararam estar dispostos a pagar por 
produtos relacionados ao local;  

 A maioria dos entrevistados (50,51%) se disse não concordar com o pagamento de 
ingresso para a entrada no parque, sendo que para 33,11% dos que concordam 
com o pagamento, o valor do ingresso deveria ser inferior a R$5,00. Vale ressaltar 
que a resistência em pagar um ingresso para acesso ao parque é bem maior entre 
os moradores de Niterói e Rio de Janeiro;  

 Quanto a avaliação aos itens relacionados com a infraestrutura do parque, a 
grande maioria avaliou-os entre ótimo e bom. A grande maioria, porém, não soube 
avaliar o site oficial do parque (84,64%), devido à falta de conhecimento do 
mesmo.  
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1. Qual o local da sua residência permanente? 

Bairro ____________________________________ 

Cidade ____________________________UF_____ 

País     ____________________________________ 

2. Está hospedado temporariamente em algum 
lugar? 

 (  ) Sim (  ) Não  Onde:_______________________ 

3. Sexo: (   ) Masc. (   ) Fem. 

4. Estado Civil: 

 (  ) solteiro   (  ) casado     (  )  viúvo   (  ) outros 

5. Faixa etária:       

(  ) 14 a 17 anos (  ) 18 a 25 anos   

(  ) 26 a 34 anos (  )  35 a 50 anos     

(  )  51 a 65 anos  (  )  acima de 65 anos 

6. Escolaridade: 

(  ) Ensino Fundamental  (  ) completo 

(  ) Ensino médio   (  ) incompleto 

(  ) Nível superior 

(  ) Pós Graduado 

(  ) Sem escolaridade  

7. Ocupação principal:________________________ 

8. Principal fonte de renda:  

(  ) Salário  (  ) Pensão/Aposentadoria 

(  ) Mesada (  ) Autônomo/liberal (   ) Outras.  

Quais? 

9. Renda familiar mensal  

(  ) até R$ 622  (1 sal. min.) 

(  ) de  R$ 623 a R$ 1.244 (1 a 2 sal. min.) 

(  ) de  R$ 1.245 a R$  3.110 (3 a 5 sal. min.) 

(  ) de  R$ 3.111 a R$ 6.220 (6 a 10 sal. min.) 

(  ) Acima de R$ 6.221  (+10 sal. min.) 

 10. Renda pessoal mensal 

(  ) até R$ 622  (1 sal. min.) 

(  ) de  R$ 623 a R$ 1.244 (1 a 2 sal. min.) 

(  ) de  R$ 1.245 a R$  3.110 (3 a 5 sal. min.) 

(  ) de  R$ 3.111 a R$ 6.220 (6 a 10 sal. min.) 

(  ) Acima de R$ 6.221  (+10 sal. min.) 

11. Você sabe o nome dessa área protegida que 
está visitando? 

(  ) Não sabia que estava em uma área protegida 

(  ) PESET 

(  ) Não sei o nome 

(  ) Outro. Qual ? 

12. Sabe qual é a vegetação predominante no 
Parque? 

(  ) Sim: Qual? ______________________________  

(  ) Não 

13. Com que frequência visita o Parque? 

(  ) 1ª Vez   (  ) semanal 

(  ) mais de uma vez por semana (  ) quinzenal 

(  ) mensal   (  ) semestral 

(  ) anual    (  ) esporadicamente  

14. Tem o hábito de frequentar outras áreas naturais 
protegidas?  

(  ) Sim       (  ) Não  

15. Quais ? 

__________________________________________ 

__________________________________________ 
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16. Como ficou sabendo do PESET? 

(  ) Amigos / Parentes (  ) Agência de Turismo 

(  ) Site oficial  (  ) Site de relacionamento 

(  ) Jornal / Revista  (  ) Universidade/Escola 

(  ) Televisão (  ) Sou morador da área 

(  ) Outro. Qual? 

17. Você está visitando o PESET : 

(  ) Sozinho (  ) Em grupo  (  ) Com família 

18. Se em grupo ou família, quantas pessoas: 
_________ 

19. Está sendo guiado por alguém? 

(  ) Sim  (  ) Não 

20. Sua visita foi organizada por agência de 
turismo? 

 (  ) Sim     (  ) Não     

Qual: _________________________________ 

Local: ________________________ UF: _____ 

21. Meio de transporte utilizado para chegar ao 
PESET? 

(  ) ônibus regulares (  ) ônibus/van de excursão 

(  ) carro   (  ) van / Kombi 

(  ) barcas  ônibus (  ) bicicleta  

(  ) motocicleta (  ) a pé 

22. Qual principal motivo da sua visita ao PESET? 

_______________________________________ 

_______________________________________ 

23. Quanto tempo permaneceu no PESET? _____ 
horas/minutos 

 

24. Qual o melhor horário para visitar o PESET?   

(  ) Manhã (até as 12h) (  ) Tarde (até as 18 horas) 

(  ) Durante o dia (  ) Final da tarde/ 
  pôr do sol 

(  ) Outros. Qual? 

Por quê? __________________________________ 

25. Quantas vezes você já esteve nessas trilhas do 
PESET?: 

Trilha/Frequência 1 2 3 4 
ou+ Nunca HOJE 

Costão       

Alto Mourão       

Bananal       

Caminho Darwin       

Andorinhas       

Córrego dos Colibris       

Pata do Gato       
 

26 Quais lugar(es) visitou/visitará hoje: 

(  ) Parque  (  ) Praia de Itacoatiara 

(  ) Praia de Itaipu (  ) Praias Itaipuaçu 

(  ) Outros. Quais? __________________________ 

27. Pretende retornar ao PESET?    

(  ) Sim    (  ) Não 

28. Indicaria a visita para outras pessoas?  

(  ) Sim    (  ) Não 

29. Em caso afirmativo, fará de que forma? 

(  ) Boca a boca (  ) Site de Relacionamento 

(  ) Blog  (  ) e-mail 

(  ) Twitter  (  ) Outros. Qual?  
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30. Como ficou sabendo da presença de Charles  
Darwin na área do Parque? 

(  ) Não sabia que ele tinha estada no Parque 

(  ) Site / propaganda oficial do Parque 

(  ) Jornal/ Revista (  ) Internet  

(  ) Televisão (  ) Universidade/Escola  

(  ) Projeto Caminhos de Darwin  

(  ) Outros Como? _________________________  

31. Compraria produtos do Parque se estivessem 
disponíveis? (camisas, bonés, pôsteres, cartões) 

 (  ) Sim (  ) Não 

32. Estaria disposto a pagar ingresso ao PESET? 
Quanto? 

(  ) Não   (  ) Até R$ 5   

(  ) de R$ 5 a R$ 10 (  ) + R$ 10 

33. Avalie os itens abaixo:  

 

 

 

 

 

 

34. Se tivesse que dar uma nota de zero a dez,  
qual seria a nota do Parque? R:_______________ 

 

Observações: colocar no verso do formulário 

 

 

 

Pesquisador:    Data: 
Local: 

 Ótimo Bom Ruim Péssimo Não Sabe 
Acesso ao Parque      
Sinalização interna      
Sinalização externa      
Segurança nas 
trilhas 

     

Limpeza no parque      
Informações      
Site do parque      
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APRESENTAÇÃO 

O diagnóstico do perfil dos visitantes que frequentam áreas naturais protegidas gera 
resultados de grande importância para o entendimento do uso público enquanto 
fenômeno social e econômico atuante nestes territórios, já que são identificadas 
lacunas e percepções que contribuem significativamente para o planejamento de 
estruturas de apoio aos visitantes, ações de manejo, monitoramento e serviços 
relacionados ao uso público. 

Compreendendo melhor seu perfil, anseios e características particulares, os gestores 
podem elaborar estratégias de manejo mais precisas e corretas, que sirvam para 
tornar mais satisfatória a experiência turística (NIEFER, 2002).  

Este levantamento é uma importante ferramenta para orientar o planejamento do 
uso público, visando garantir a qualidade da visitação, sensibilização e conservação 
do patrimônio natural. Essas informações também podem auxiliar no aprimoramento 
de serviços oferecidos pela cadeia produtiva do entorno e serviços considerados 
potenciais em Parques Estaduais. 
 
O presente perfil de visitantes foi realizado no âmbito do Projeto de fortalecimento 
e implantação da gestão do uso público para o incremento da visitação nos Parques 
Estaduais do Rio de Janeiro. 

METODOLOGIA 

Durante o período de novembro de 2012 a agosto de 2013 foram realizadas 325 
entrevistas com os visitantes presentes em atrativos de cada um dos três núcleos do 
parque: laguna de Itaipu no núcleo Itaipu; entrada do Costão de Itacoatiara, Marco 
Zero e subsede, no núcleo Itacoatiara; mirante de Itaipuaçu e trilha Alto Mourão no 
núcleo Itaipuaçu. Totalizando uma amostra de 51,182 e 60 entrevistados em cada 
núcleo respectivamente.  

As entrevistas foram realizadas através de amostragem não probabilística por 
conveniência, ou seja, a amostra foi selecionada por estar disponível no local e no 
momento em que a pesquisa estava sendo realizada (MATTAR, 2001). Esta 
metodologia foi aplicada devido à falta de conhecimento do total do universo dos 
visitantes presentes nos locais da entrevista, sendo aplicada aleatoriamente em 
trilhas e atrativos da UC, na forma de abordagem após a realização da visita. 

A equipe de uso público do parque e guarda-parques escalados foram capacitados e 
orientados para abordagem técnica dessas entrevistas, as quais foram realizadas em 
finais de semana, feriados e alguns dias de semana. A tabulação das perguntas 
quantitativas foi realizada através de frequência absoluta em Excel para análise 
final. 

O questionário é composto por perguntas quantitativas e qualitativas estruturadas 
em classes de análise: perfil socioeconômico; questão motivacional e informações 
sobre a visita; serviços e estruturas turísticas utilizadas; avaliação da visita, a 
classificação de estruturas utilizadas e as sugestões e críticas sobre a UC. Na análise 
quantitativa foi possível identificar o perfil socioeconômico dos visitantes, suas 
principais motivações e interesses, gasto médio, tempo de permanência e avaliação 
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de estruturas presentes no interior e entorno do parque. Na análise qualitativa 
identifica-se o que o visitante mais gostou e menos gostou na visita ao parque, e 
expressa sugestões e críticas para infraestrutura do parque e seu entorno. 

As perguntas dos quadros 10, 14, 17, 20, 21 e 22 possibilitaram que o entrevistado 
respondesse mais de uma opção de resposta, totalizando um universo de respostas 
maior que a quantidade de entrevistados.  

RESULTADOS 

Os resultados a seguir representam o diagnóstico do perfil e satisfação do visitante 
do Parque Estadual da Serra da Tiririca referente ao período de novembro de 2012 a 
agosto de 2013. 

 Classe 1 

1. Perfil socioeconômico 

 
Quadro 1: Sexo 

Sexo 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Feminino 131 40,31% 

Masculino 194 59,69% 

Total 325 100,00% 

 
 Quadro 2: Idade 

 Idade 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

15 a 24 anos 92 28,31% 

25 a 39 anos 133 40,92% 

40 a 59 anos 92 28,31% 

Acima de 60 anos 8 2,46% 

Total 325 100,00% 

 
 Quadro 3: Escolaridade 

Escolaridade 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

1° grau completo 16 4,92% 

1° grau incompleto 3 0,92% 

2° grau completo 87 26,77% 

2° grau incompleto 6 1,85% 

Superior completo 125 38,46% 

Superior incompleto 53 16,31% 

Pós-graduação completa 31 9,54% 

Pós-graduação 
incompleta 1 0,31% 

Não respondeu 3 0,92% 

Total 325 100,00% 
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Quadro 4: Origem 

 Origem 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Maricá / RJ 16 4,92% 

Niterói / RJ 161 49,54% 

Rio de Janeiro / RJ 45 13,85% 

São Gonçalo / RJ 44 13,54% 

Outros municípios do Rio 
de Janeiro 20 6,15% 

Municípios de Minas 
Gerais 4 1,23% 

Municípios de São Paulo 12 3,69% 

Estrangeiros 8 2,46% 

Outras cidades 12 3,69% 

Não respondeu 3 0,92% 

Total 325 100,00% 

 

 

 

 

Outras cidades 
Valor 

absoluto 

 

Estrangeiros 
Valor 

absoluto 

Caxias do Sul/RS 1 

 

Uruguai 1 

Cuiabá/MT 2 

 

Peru 1 

Florianópolis/SC 1 

 

Itália 1 

Maranhão 1 

 

Venezuela 1 

Salvador 2 

 

Alemanha 1 

Vila Velha/ES 1 

 

Áustria 1 

Vitória/ES 1 

 

Portugal 1 

Santa Catarina/SC 2 

 

Londres/UK 1 

Brasília/DF 1 

 

TOTAL 8 

TOTAL 12 

    

Municípios de SP 
Valor 

absoluto 

Araras/SP 1 

Carapicuiba/SP 1 

Itaquaquecetuba/SP 1 

Jacareí/SP 2 

Osasco/SP 1 

São Paulo/SP 4 

Taubaté/SP 1 

Campinas/SP 1 

TOTAL 12 

Outros municípios do RJ 
Valor 

absoluto 

Araruama/RJ 1 

Ilha do Governador/RJ 1 

Itaboraí/RJ 14 

Nova Iguaçu/RJ 1 

Petrópolis/RJ 1 

Saquarema/RJ 1 

Santo Antônio de Pádua/RJ 1 

TOTAL 20 
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Quadro 5: Profissão 

5. Profissão 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Aposentado 10 3,08% 

Desempregado 7 2,15% 

Emprego Privado 100 30,77% 

Emprego Público 47 14,46% 

Empresário 14 4,31% 

Estudante 78 24,00% 

Profissional Liberal 61 18,77% 

Outros* 8 2,46% 

Total 325 100,00% 

 

*Outros. Quais? 
Valor 

absoluto 

Do lar 2 

Militar 1 

Padre 1 

Não respondeu 4 

Total 8 

 

 Quadro 6: Estado Civil 

 Estado civil 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Solteiro 192 59,08% 

Casado  114 35,08% 

Divorciado 15 4,62% 

Viúvo 4 1,23% 

Total 325 100,00% 

 

Quadro 7: Média Salarial mensal individual 

Média Salarial 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

0 a 2 SM 110 33,85% 

3 a 6 SM 93 28,62% 

6 a 9 SM 29 8,92% 

Acima de 9 SM 38 11,69% 

Não respondeu 55 16,92% 

Total 325 100,00% 
1SM = R$678,00 
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 Classe 2 

2. Informações da visita e motivação da viagem 

Quadro 8: Conhece o Parque 

Você conhece o Parque 
Estadual da Serra da 

Tiririca? 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 220 67,69% 

Não 105 32,31% 

Total 325 100,00% 

   

Quadro 9: Sabe que está no Parque 

Você sabe que está no 
Parque Estadual da 
Serra da Tiririca? 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 217 74,06% 

Não 76 25,94% 

Total 293 100,00% 

*Pergunta inexistente no novembro a dezembro  

Quadro 10: Como soube do Parque 

Como soube do Parque 
Valor 

absoluto 
Valor relativo 

(respostas) 
Valor relativo 

(entrevistados) 

Agência 2 0,60% 0,62% 

Amigos e parentes 233 70,18% 71,69% 

Grupo de escalada 2 0,60% 0,62% 

Internet/site 9 2,71% 2,77% 

Jornal, TV, rádio 1 0,30% 0,31% 

Placas de sinalização 6 1,81% 1,85% 

Revistas, guias, folders ou 
folhetos 

3 0,90% 0,92% 

Secretaria de Turismo 2 0,60% 0,62% 

Outros* 74 22,29% 22,77% 

Total de respostas 332   

Total de entrevistados 325 
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Outros 
Valor 

absoluto 

Morador local 39 

Não sabe 5 

Sempre soube 5 

Visitante habitual 5 

Na praia alguém chamou para subir 3 

Passando e viu 3 

Sempre soube/conhecia antes de ser PESET 3 

Não respondeu 2 

Aula de pós-graduação 1 

Aula de surf 1 

Conhece desde criança 1 

Ex-chefe e ajudou a criar 1 

Pelo Guarda-parque 1 

Pescador 1 

Pousada 1 

Praiano 1 

Viu da pedra da praia 1 

Total de respostas 74 

 

Quadro 11: Meio de transporte utilizado para chegar ao Parque 

Transporte utilizado 
para chegar 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

A pé 37 11,38% 

Bicicleta 16 4,92% 

Ônibus fretado 14 4,31% 

Transporte público 86 26,46% 

Veículo alugado 3 0,92% 

Veículo particular 169 52,00% 

Total 325 100,00% 

 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 3-14 - 7/28 

Quadro 12: Tipo do grupo 

Como está visitando 
Valor 

absoluto 

Valor 
relativo 

(respostas) 

Valor relativo 
(entrevistados) 

Amigos 175 39,68% 53,85% 

Casal 64 14,51% 19,69% 

Família 121 27,44% 37,23% 

Grupo de estudos 4 0,91% 1,23% 

Sozinho 59 13,38% 18,15% 

Outros* 14 3,17% 4,31% 

Não respondeu 4 0,91% 1,23% 

Total de respostas 445 

Total de entrevistados 325 

 

Outros 
Valor 

absoluto 

Grupo caminhada - Trilhas Cariocas 1 

Clientes 1 

Grupo 1 

Grupo de rapel 2 

Grupo de trilhas 1 

Moradora 1 

Residente 1 

Não respondeu 6 

 Total 14 

 

Quadro 13: Idades dos entrevistados que estavam em grupo 

 

 

Idade do mais velho 
do grupo 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

10 a 15 1 0,36% 

16 a 29 108 38,99% 

30 a 45 91 32,85% 

46 a 60 69 24,91% 

Acima de 60 8 2,89% 

Total 277 100,00% 

Idade do mais novo 
do grupo 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

< 10 38 13,52% 

10 a 15 30 10,68% 

16 a 29 136 48,40% 

30 a 45 51 18,15% 

46 a 60 26 9,25% 

Total 281 100,00% 
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Quadro 14: Motivação da visita 

Motivação da visita 
Valor 

absoluto 

Valor 
relativo 

(respostas) 

Valor relativo 
(entrevistados) 

Contato com a natureza 150 32,68% 46,15% 

Curiosidade 40 8,71% 12,31% 

Esporte 79 17,21% 24,31% 

Estudo, pesquisa 5 1,09% 1,54% 

Lazer 106 23,09% 32,62% 

Tranquilidade, descanso 49 10,68% 15,08% 

Outros 25 6,54% 9,23% 

Total de respostas 459 

Total de entrevistados 325 

 

Outros. Quais? Valor absoluto 

Atividade física 3 

Contato com Deus 2 

Ver a vista 2 

Trabalho 2 

Pescar siri 2 

Pescar  2 

Escalada 2 

Trouxe um amigo(a) para conhecer 2 

Aniversário 1 

Divertimento 1 

Tirar fotos 1 

Visual 1 

Saúde 1 

Rapel 1 

Prazer 1 
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Outros. Quais? Valor absoluto 

Sessão de fotos 1 

Morador local 1 

Para ver o pôr-do-sol 1 

Trouxe o irmão para conhecer 1 

Apresentar o parque para o sobrinho 1 

Ver a beleza de cima da pedra do 
Costão 1 

Total 30 

 

Quadro 15: Quantidade de visitas à UC 

Quantidade de visitas 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

1ª vez 85 26,15% 

2 a 4 vezes 58 17,85% 

Mais de 5 vezes 66 20,31% 

Mais de 20 vezes 116 35,69% 

Total 325 100,00% 

 
 Quadro 16: Visitou o Parque nos últimos dois anos 

Visitou o Parque nos 
últimos 2 anos 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 208 64,00% 

Não  115 35,38% 

Não respondeu 2 0,62% 

Total 325 100,00% 

 
Quadro 17: Período costuma visitar 

Em que período costuma visitar 
Valor 

absoluto 
Valor relativo 

(respostas) 
Valor relativo 

(entrevistados) 

Dias de semana 72 20,00% 22,15% 

Feriados 51 14,17% 15,69% 

Férias 60 16,67% 18,46% 

Fins de semana 177 49,17% 54,46% 

Total de respostas 360 

Total de entrevistados 325 

 
Quadro 18: Planejou previamente a visita 

A visita foi planejada 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Sim 180 55,38% 

Não 145 44,62% 

Total 325 100,00% 
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Quadro 19: Período de permanência 

Tempo de permanência 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Até 2h 171 58,36% 

2 a 6h 112 38,23% 

1 dia todo 7 2,39% 

Mais de 1 dia 3 1,02% 

Total 293 100,00% 

*Pergunta inexistente no período de novembro a dezembro  

Quadro 20: Atividades realizadas no Parque 

Quais atividades já realizou o 
Parque? 

Valor 
absoluto 

Valor relativo 
(respostas) 

Valor relativo 
(entrevistados) 

Montanhismo/escalada 123 31,87% 37,85% 

Trilha 121 31,35% 37,23% 

Banho na Laguna de Itaipu 78 20,21% 24,00% 

Esportes 17 4,40% 5,23% 

Visita ao Centro de Visitantes 10 2,59% 3,08% 

Outros 37 9,59% 11,38% 

Total de respostas 386   
 Total de entrevistados 325 

   

 

 

Outros 
Valor 

absoluto 

Praia 8 

Nenhuma 5 

Pesca 5 

Rapel 4 

Pescar siri 3 

Duna 2 

Banho no Bananal 1 

Escalaminhada 1 

Slack Line 1 

Aeromodelismo 1 

Banho de mar 1 

Caminhada 1 

Pegar Sol 1 

Prática Muay Thay 1 

Não respondeu 2 

Total 37 
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Quadro 21: Atrativos visitados na UC 

Qual atrativo já visitou no 
Parque 

Valor 
absoluto 

Valor relativo 
(respostas) 

Valor relativo 
(entrevistados) 

Costão 257 29,01% 79,08% 

Bananal 173 19,53% 53,23% 

Laguna de Itaipu 89 10,05% 27,38% 

Marco Zero 85 9,59% 26,15% 

Mirante 75 8,47% 23,08% 

Andorinhas 69 7,79% 21,23% 

Alto Mourão 42 4,74% 12,92% 

Pata do Gato 23 2,60% 7,08% 

Colibris 21 2,37% 6,46% 

Caminho Darwin 17 1,92% 5,23% 

Centro de visitantes 17 1,92% 5,23% 

Vias de escalada 8 0,90% 2,46% 

Outros 10 1,13% 3,08% 

Total de respostas 886   
 Total de entrevistados 325 

 

*Outros 
Valor 

absoluto 

 

Vias de Escalada 
Valor 

absoluto 

Morro da peça 1 

 

Telégrafo 2 

Camaleão 1 

 

Garganta 1 

Pedra do Cantagalo 1 

 

Via 27 1 

Praia de Itaipu 1 

 

G31 1 

Nenhum 3 

 

A maioria 1 

Exposição de animais empalhados 1 

 

Total 6 

Córregos 1 

   Nunca visitou 1 

   Total 10 
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Quadro 22: Informações de interesse sobre a UC 

Informações de interesse sobre a 
UC 

Valor 
absoluto 

Valor relativo 
(respostas) 

Valor relativo 
(entrevistados) 

Eventos 67 8,36% 20,62% 

Fauna 146 18,23% 44,92% 

Flora 124 15,48% 38,15% 

Geografia 81 10,11% 24,92% 

História 158 19,73% 48,62% 

Leis ambientais 62 7,74% 19,08% 

Plano de manejo 23 2,87% 7,08% 

Pontos turísticos 82 10,24% 25,23% 

Nada 49 6,12% 15,08% 

Outros  9 1,12% 2,77% 

Total de respostas 801   
 Total de entrevistados 325 

   

*Outros 
Valor 

absoluto 

Horário de funcionamento/coleta de lixo 1 

Geomorfologia 1 

Defesa do siri 1 

Geologia 1 

Como agir com os animais na trilha 1 

Informações de segurança em relação às trilhas 1 

Uma conversa para esclarecer dúvidas já basta 1 

Aviso de preservação 1 

Mapas 1 

Total 9 

 

Quadro 23: Registrou sua entrada no Parque 

Registrou entrada no 
Parque? 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 212 65,23% 

Não 113 34,77% 

Total 325 100,00% 

 

Quadro 24: Recebeu orientação sobre o local 

Recebeu orientação 
sobre o local 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 169 52,00% 

Não 156 48,00% 

Total 325 100,00% 
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Quadro 25: Está com o próprio lixo 

Está com o próprio lixo 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Sim 177 54,46% 

Não 32 9,85% 

Não produziu lixo 116 35,69% 

Total 325 100,00% 

 

Onde depositou 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Bolsa/mochila 52 37,68% 

Lixeira da subsede 27 19,57% 

Lixeira pública 17 12,32% 

Não respondeu 12 8,70% 

Saco plástico 8 5,80% 

Carro 7 5,07% 

Mão 6 4,35% 

Sacola 4 2,90% 

Bolso 1 0,72% 

Casa 1 0,72% 

Outros 3 2,17% 

Total 138 100,00% 

 

 Classe 3  

 
3. Estruturas e serviços turísticos 

Quadro 26: Hospedagem 

Onde está hospedado 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Casa alugada 2 0,62% 

Casa de amigos ou 
parentes 38 11,69% 

Hotel 8 2,46% 

Morador local 95 29,23% 

Não está utilizando este 
serviço  181 55,69% 

Segunda residência 1 0,31% 

Total 325 100,00% 
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Caso positivo, em qual 
município? 

Valor 
absoluto 

Itaboraí / RJ 2 

Maricá / RJ 5 

Niterói / RJ 19 

Rio de Janeiro/ RJ 4 

São Gonçalo / RJ 3 

Não respondeu 29 

Total 62 

 
Quadro 27: Interesse em comprar souvenir 

Interesse em comprar 
souvenir 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 182 56,00% 

Não 143 44,00% 

Total 325 100,00% 

 

Quadro 28: Serviços turísticos utilizados 

Utilizou serviços 
turísticos 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 2 0,62% 

Não 323 99,38% 

Total 325 100,00% 

 

Quais serviços utilizados 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

Aluguel de equipamentos 
esportivos 0 0,00% 

Contratação de guia 2 100,00% 

Contratação de passeio 0 0,00% 

Outros* 0 0,00% 

Total 2 100,00% 

 

Quadro 29: Média de gasto da visita 

Média de gasto da visita 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

R$ 0,00 144 49,15% 

R$ 1,00 até R$ 20 128 43,69% 

R$ 21 a R$ 100 18 6,14% 

R$ 101 a R$ 300 2 0,68% 

R$ 301 a R$ 500 0 0,00% 

Acima de R$ 501 1 0,34% 

Total 293 100,00% 

* Pergunta inexistente em novembro de 2012.     
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 Classe 4  

 
4. Avaliação da visita 

 
Quadro 30: A visita atendeu a expectativa 

A visita atendeu à 
expectativa 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 315 96,92% 

Não 10 3,08% 

Total 325 100,00% 

 
 
Quadro 31: Indicaria para outras pessoas 

Indicaria para outras 
pessoas 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 322 99,08% 

Não 3 0,92% 

Total 325 100,00% 

 
 
Quadro 32: Voltaria em outra oportunidade 

Voltaria em outra 
oportunidade 

Valor 
absoluto 

Valor 
relativo 

Sim 320 98,46% 

Não 5 1,54% 

Total 325 100,00% 

 

 

4.1. Avaliação de estruturas e serviços do parque 

Para a medição e avaliação de estruturas e serviços do parque as variáveis de 
satisfação foram organizadas em um quadro, no qual cada variável avaliada pelo 
visitante foi baseada na Escala de Likert 1, onde os itens a serem avaliados estão 
dispostos em uma escala de 5 a 1, sendo 5 ótimo, 4 bom, 3 regular, 2 ruim e 1 
péssimo. Foi utilizada ainda a variável “não utilizou/desconhece” para os itens que o 
visitante entrevistado não tenha utilizado ou não sabe da existência.  

O gráfico abaixo apresenta os resultados desta avaliação dos visitantes. 

                                            
1 A Escala Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica usada comumente em questionários e é 

o tipo de escala mais utilizado em pesquisas de opinião. Ao responderem a um questionário baseado 
nesta escala, os respondentes especificam seu nível de concordância com uma afirmação. 
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PERGUNTAS QUALITATIVAS 

Metodologia 

A metodologia de pesquisa qualitativa é baseada em práticas de observação e 
interação, com o objetivo descrever, traduzir e expressar fenômenos sociais através 
de técnicas interpretativas buscando assumir significados ao objeto observado. É um 
tipo de pesquisa considerada mais rica, completa e global (NEVES, 1996).  

Neste sentido, o questionário em análise levantou perguntas abertas onde os 
entrevistados puderam expressar livremente sua opinião quando a pergunta, sem 
informações prévias ou influência sobre a sua resposta. As perguntas referentes a 
estes dados qualitativos são: 

I) O que você mais gostou na visita?  

II) O que não gostou e deveria melhorar? 

III) Sugestões sobre infraestrutura e serviços para o parque (opcional) 

As respostas foram agrupadas em categorias temáticas, de acordo com o universo de 
respostas, com o objetivo de organizar e facilitar a análise dos resultados obtidos. As 
categorias foram subdivididas baseadas no perfil de respostas obtidas e agrupadas 
conforme o nível de similaridade com o tema observado. Foram identificadas seis 
categorias de análise sobre o que o entrevistado mais gostou na visita, a saber: 
natureza, tranquilidade, infraestrutura, esportes, cultura local. Entre todos 
entrevistados, 10 pessoas não responderam. Dessa forma, os 315 que responderam, 
geraram 358 respostas referentes ao que mais gostaram na visita.  

 O que o visitante mais gostou na visita 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas das cinco categorias estão dispostas da seguinte forma: 

Natureza Valor absoluto 

Vista / visual 85 

Visual / visão panorâmica 40 

Vista / Visual / Paisagem 34 

Paisagem 27 

Natureza 18 
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Natureza Valor absoluto 

Contato com a natureza 16 

Trilha 14 

Recursos hídricos / mar / Laguna de Itaipu 5 

Preservação 4 

Vista do mar / da laguna de Itaipu 4 

Mata / floresta 3 

Canto dos pássaros 2 

Costão 2 

Montanhas 2 

Visual da lagoa 2 

Clima 2 

Água da laguna de Itaipu 1 

Beleza do local 1 

Conservação 1 

Cume do Costão 1 

Enseada do Bananal 1 

Proximidade dos recursos naturais 1 

Fauna da UC 1 

Flora 1 

Laguna de Itaipu 1 

Mirantes 1 

Recuperação da área 1 

Vegetação da serra 1 

Manutenção das trilhas 1 

Praia 1 

Vento 1 

 Total de respostas 275 
 

Esportes / Aventura 
Valor 

absoluto 
 

Infraestrutura 
Valor 

absoluto 

Atividade física 1 
 

Atendimento 1 

Desafio 2 
 

Cercamento 2 

Descida de rapel 1 

 
Espaço para aeromodelismo 1 

Escalada do Costão 4 
 

Estrutura 1 

Exercício 1 
 

Informações 1 

Pesca 5 
 

Localização 2 

Rapel 2 
 

Presença de funcionário  1 

Subida na rocha 1 
 

Quiosque 1 

Aventura 2 
 

Quiosque do João 1 

Total de respostas 19 
 

Segurança 2 

  
  

Serviços de Guarda-parque 1 

  
 

Sinalização na pedra 1 

   
Sinalização na trilha 1 

   
Acesso fácil a trilha 4 

   
Total de respostas 20 
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Tranquilidade 
Valor 

absoluto 
 

Cultura Local 
Valor 

absoluto 

A calma 1 

 
Contato moradores das 
Andorinhas 

1 
Contemplar com Deus 1 

 Paz da mata / tranquilidade 9 

 
Total de respostas 1 

Tranquilidade / sossego 14 

   Silêncio 2    

Pegar Sol 1    

Andar descalço 1    

Total de respostas 29    

 

 O que o visitante menos gostou na visita 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As respostas das sete categorias foram dispostas da seguinte forma: 

Infraestrutura 
Valor 

absoluto 
 

Manutenção 
Valor 

absoluto 

Falta de banheiro 23 
 Melhorar o início da Trilha do 

Costão 
6 

Falta de bebedouro  26 
 Melhorar acesso na subida da 

pedra do Costão 
6 

Falta de segurança 12 
 Falta de drenagem da Laguna 

de Itaipu 
3 

Falta de estrutura para 
auxílio na subida do Costão 

5 
 Altura do capim em torno da 

Laguna de Itaipu 
1 

Falta de infraestrutura 
turística 

4 
 Falta de drenagem e 

recuperação da restinga 
1 

Falta de infraestrutura 3  Trilha do Alto Mourão fechada 1 

Falta de uma tenda no topo 
do Costão 

2 
 

Melhorar manejo das trilhas 1 

Horário 2  Pintura (manutenção) 1 

Melhorar segurança nas 
trilhas 

2 
 

 Total de respostas 20 
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Infraestrutura 
Valor 

absoluto 
 

Sinalização 
Valor 

absoluto 

Informações facilitadas 1  Falta de sinalização 14 

Falta de orientação 1 
 Falta de sinalização nas 

trilhas 
7 

Cerca ao redor da laguna de 
Itaipu 

1 
 Falta de placas informativas / 

sinalização 
4 

Falta de divulgação 1  Falta de placas informativas 1 

Falta de estrutura 1 
 Falta de placas informativas 

no Bananal 
1 

Falta de estrutura para 
conforto dos visitantes 

1 
 Falta de sinalização da 

qualidade da àgua 
1 

Falta de estrutura para o 
vigilante 

1 
 Manutenção das placas nas 

trilhas 
1 

Falta de iluminação 1 
 Sinalização na Trilha do 

Mourão 
1 

Falta de infraestrutura da 
laguna de Itaipu 

1 
 

  

Falta de lanchonete 1    

Falta de venda de água 1    

Falta de venda de 
lembranças 

1 
 

  

Horário de fechamento 1    

Má condição da estrada 1    

Posto avançado em 
Itacoatiara 

1 
 

  

Ampliar horário de visitação 1    

Colocar guarda-corpo no 
Costão 

1 
 

  

Abandono 1    

 Total de respostas 97    

Atividades proibidas 
Valor 

absoluto 

 
Acesso 

Valor 
absoluto 

Falta de informações sobre o 
local 

2 
Dificuldade do começo da 
subida em rocha no Costão 

5 

A navegação do jet-ski 1 Controle de acesso 1 

Carro com som alto 1 Controle de saída 1 

Fogueira de visitantes 1 
Desorganização da entrada 
no Alto Mourão 

1 

Jet-ski próximo às pessoas 1 
Dificuldade de transporte 
para acessar 

1 

Jet-ski sem controle 1 Acesso 1 

 Total de respostas 7 A estrada 1 

 Total de respostas 11 
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Outros 
Valor 

absoluto 

Falta de fonte de água 4 

Ausência de guarda-parque 2 

Falta de guias 1 

Moradores que estão no topo 
da Serrinha 

1 

Questionário grande 1 

Inseto 1 

 Total de respostas 10 

 

 

 

 

 

 

 

 Sugestões para infraestrutura de apoio 

Os 264 entrevistados geraram 263 respostas referentes a sugestões para 
infraestrutura de apoio.  

Categorias de infraestruturas e serviços que precisam melhorar segundo os visitantes 
do parque. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Limpeza 
Valor 

absoluto 

Presença de lixo 16 

Falta de limpeza  15 

Falta de lixeiras 5 

Falta de lixeiras nas trilhas 5 

Presença de pichação 3 

Falta de limpeza da Laguna 
de Itaipu 

2 

Presença de sujeira 2 

Água suja da laguna de Itaipu 1 

Areia suja 1 

Coleta de lixo 1 

Presença de lixo na enseada 
do Bananal 

1 

Presença de pichação nas 
pedras e arvores 

1 

Limpeza e segurança no 
Mirante 

1 

 Total de respostas 54 
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As nove categorias foram dispostas da seguinte forma: 

Limpeza 
Valor 

absoluto  
Sinalização 

Valor 
absoluto 

Lixeira 21 
 Sinalização 9 

Limpeza 2 
 Melhorar sinalização das trilhas 6 

Limpeza do lixo na lagoa 2 
 

Sinalização com grau de 
dificuldade/mapa 4 

Coleta de lixo 1 
 

Placa de sinalização com mapa 
das trilhas 2 

Colocar lixeira no Marco 
Zero 

1 
 

Placas 
2 

Colocar lixeiras nas trilhas 
1 

 
Sinalização da qualidade da 
água 2 

Lixeira no Marco Zero 1 
 Sinalização externa 2 

Total de respostas 29 
 

Placa de orientação para não 
jogar lixo 

1 

   Mais sinalização 1 

   
Melhor sinalização da 
localização do parque 1 

Infraestrutura turística 
Valor 

absoluto  
Placa de sinalização proibindo 
cachorro 1 

Lanchonete 13 
 

Placas com informações do 
parque e das trilhas 1 

Venda de água 5 
 Placas indicativas 1 

Mais estrutura para lazer 1 
 

Placas interpretativas 1 

Serviço de concessão 1 
 Sinalização das trilhas 1 

Venda de artesanato 1 
 Sinalização de não jogar lixo 1 

Venda de lanche 1 
 

Sinalização para entrada da 
Trilha das Andorinhas 1 

Implantação de loja 1 
 

Total de respostas 37 

Aluguel de equipamentos 
para fazer trilhas 

1 
   

Ter tirolesa 1 
 

Controle e fiscalização 
valor 

absoluto 

Total de respostas 26 
 

Segurança 3 

   
Fechar bifurcações 1 

Educação ambiental 
valor 

absoluto  
Fiscalização melhor para a 
laguna de Itaipu 

1 

Conscientização dos 
visitantes 1  

Controle e segurança na área do 
mirante e mourão 

1 

Material didático 1 
 

Criar uma norma para o uso de 
jet-ski 

1 

Interpretação ambiental 
nas trilhas 

1 
 

Melhorar monitoria (segurança) 
na Trilha do Mourão 

1 

Total de respostas 3 
 

Total de respostas 9 
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Divulgação/Informações 
Valor 

absoluto  
Infraestrutura 

Valor 
absoluto 

Divulgação 1  
Banheiro 56 

Divulgação local da UC 1 
 

Bebedouro 20 

Informações pela internet 1  
Água / bebedouro 13 

Informações sobre as trilhas 
(tempo de caminhada, 
altitude) 

1 
 

Corda para auxílio na 
subida do Costão 

12 

Informações sobre o local 1  
Centro de visitantes 4 

Melhorar divulgação do 
parque quanto a contatos 1  

Guarita 3 

Melhorar informações sobre 
o estado da trilha 1  

Infraestrutura 3 

Total de respostas 7 
 

Posto de guarda-parque 3 

   
Banco e mesas 2 

  
 

Chuveiro/ducha 2 

Guias e condutores 
Valor 

 
Ponto de apoio/posto 2 

absoluto 
 

Banheiro pago 1 

Guia/orientadores de 
trilhas 5  

Bicicletário 1 

Guias opcionais 1 
 

Degraus 1 

Mais funcionários (guias de  
turismo) 

1  
Estrutura 1 

 
Estrutura para piquenique 1 

Total de respostas 7 
 

Guarda-volume 1 

  
 

Guarita mais em cima da 
trilha 

1 

Acesso 
Valor 

absoluto  
Guaritas com pontos de 
apoio 

1 

Melhorar acesso na subida 
do Costão 

4 
 

Dar destaque para entrada 
do parque 

1 

Acesso / Transporte Público 1 
 

Voltar com exposição 
animais empalhados 
(subsede) 

1 

Controle de acesso 1 
 

Reabrir a trilha interditada 
(Marco Zero/Mourão) 

1 

Via de acesso aberta para 
deslocamento de carros 

1 
 

Recepção 1 

Total de respostas 7 
 

Retirada dos cabos de 
energia nas Andorinhas 

1 

  
 

Manutenção periódica da 
laguna de Itaipu 

1 

  
 

Iluminação 1 

  
 

Ampliar horário 1 

   
Mais vagas no mirante 1 

   Evento de esportes na UC 1 

   Total de respostas 138 
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Disposição a pagar 

Com base em situações hipotéticas, os métodos de valoração contingente2, como a 
disposição a pagar – DAP (quanto os indivíduos estariam dispostos a pagar para obter 
uma melhoria de bem-estar), tal método pretende quantificar a mudança no nível de 
bem-estar percebido pelos indivíduos, resultante de uma alteração quantitativa ou 
qualitativa de um determinado bem ou serviço (MOTTA, 2006). 

Os visitantes foram perguntados sobre disposição a pagar referente à taxa de 
visitação, conforme observado no quadro 38. Observa-se um resultado dividido e 
praticamente uniforme entre os entrevistados. Alguns relatos dos entrevistados, 
mesmo pessoas que estão dispostas a pagar, acreditam que se trata de uma área 
pública e que os serviços devem continuar sem a cobrança, o que se reflete muitas 
vezes em não saber quanto pagar.  

Quadro 38 – Pagaria taxa de visitação 

Disposto a pagar para 
visitar o parque? 

Valor 
absoluto 

Valor  
relativo 

Sim 134 45,73% 

Não 159 54,27% 

Total 293 100,00% 

*Pergunta inexistente no período de novembro de 2012 

Se sim. Quanto? 
Valor 

absoluto 
Valor 

relativo 

R$ 0,50 1 0,78% 

R$ 1,00 2 1,56% 

R$ 1,50 1 0,78% 

R$ 2,00 11 8,59% 

R$ 3,00 3 2,34% 

R$ 3,50 1 0,78% 

R$ 5,00 37 28,91% 

R$ 6,00 8 6,25% 

R$ 8,00 1 0,78% 

R$ 10,00 25 19,53% 

R$ 15,00 4 3,13% 

R$ 20,00 4 3,13% 

R$ 30,00 2 1,56% 

R$ 50,00 1 0,78% 

R$ 5,00 a 10,00 8 6,25% 

R$ 20,00 a 30,00 1 0,78% 

Não respondeu 16 12,50% 

Após construírem 
estruturas 

2 1,56% 

Total 128 100,00% 

                                            
2
 O método tem como objetivo descobrir quanto as pessoas estão dispostas a pagar para usufruir 
determinado bem ou participar de determinada atividade. Esse valor é então tomado como uma 
aproximação do quanto esse bem ou atividade gera de benefícios para o indivíduo em questão. 
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As justificativas de respostas estão dispostas da seguinte forma: 

Por que não estaria disposto a pagar 
Valor 

absoluto 

Não respondeu 79 

Por ser um parque público, para todos, não deveria cobrar 7 

Bem público 5 

É publico 5 

Lugar público 5 

É público/do povo 4 

Já paga impostos 5 

Porque a natureza tem que ser acessada por todos 4 

Governo deve arcar 2 

Pois se trata de uma instituição pública 2 

Porque não 2 

Tem que ser de graça 2 

Um bem de todos por isso não deve ser cobrado 2 

A conservação é pública 1 

Acha errado 1 

Direito de todos 1 

É um órgão do governo 1 

Inibiria a visitação de muitos 1 

Já paga muitos impostos ao estado 1 

É morador 1 

Não existe infraestrutura para isso 1 

Não se cobra um direito público 1 

Não tem infraestrutura para ser pago 1 

Não tem nada a ver cobrar 1 

Não tem que pagar por lazer 1 

Os recursos financeiros do estado são suficientes 1 

Para moradores não 1 

Porque as pessoas que sobem com muita frequência teriam 
um custo muito alto 1 

Porque deve ser público e todos devem ter acesso 1 

Porque é um ambiente natural e não deve ser privatizado 1 

Porque já existe dinheiro público empregado 1 

Porque não tenho uma renda alta 1 

Porque poderia aumentar o valor estipulado sempre 1 

Porque sempre foi de graça 1 

Porque vem sempre desde pequeno e nunca pagou e com a 
cobrança poderia pagar as pessoas que já conhecem 

1 

Praia é grátis 1 

Privaria algumas pessoas de virem 1 

Se houver infraestrutura 1 

Só se tivesse investimento na conservação 1 

Todos devem ter acesso ao parque 1 

Tradição de subir 1 

Vai tirar espontaneidade da visita ao local 1 

Total de respostas 153 
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Observações sobre o perfil de visitantes do PESET 

 Em relação ao perfil socioeconômico, a maioria dos visitantes são do sexo 
masculino, solteiros, com idade entre 25 e 39 anos, com ensino superior 
concluído ou em andamento, que possuem emprego privado, com média 
salarial entre 0 e 2 salários mínimos e moradores de Niterói. 

 Observa-se que 67,69% dos entrevistados conhecem o Parque Estadual da Serra 
da Tiririca e 74,06% sabem que estão no parque. Mais de 70% dos entrevistados 
souberam do parque através da indicação de amigos e parentes, o que 
demonstra uma positiva divulgação espontânea dos visitantes após conhecer ou 
visitar o parque. 

 Quando perguntados se receberam orientação sobre o local, 52% responderam 
que sim, seja a orientação por funcionários do parque ou de orientações dadas 
por outras pessoas conhecidas. Contudo, é balanceado o índice de visitantes 
que não recebeu orientações prévias sobre o parque. 

 O meio de transporte mais utilizado para acessar o parque é veículo particular 
(52%), os mais comuns são carro e moto. O transporte público teve a 
representatividade de 26,46% dos entrevistados, o que demonstra uma opção 
possível quanto ao acesso.  

 Os tipos de grupo que mais visitam o parque são grupos de amigos (53,85%) e 
37,23% em família. Em relação à idade dos que estavam em grupo, a idade 
entre 16 e 29 anos são predominantes tanto em relação à idade do mais velho 
quanto do mais novo, com 48,40% e 38,99% respectivamente. Apesar dessa 
predominância, é possível verificar que há visitantes de todas as idades no 
parque, formando grupos heterogêneos que buscam diferentes possibilidades 
de lazer. 

 Os grupos que visitam o parque são formados por 50 a 2 pessoas e a média de 
pessoas por grupo é de 4 pessoas. O índice de pessoas que visitam o parque 
sozinho é de 18,15%. 

 Dos 325 entrevistados, 46,15% visitaram o parque com a motivação de contato 
com a natureza, seguido de lazer (32,62%), esporte (24,31%) e tranquilidade e 
descanso (15,08%), entre outras respostas. 

 Em relação à assiduidade, 35,69% dos entrevistados esteve no parque mais de 
20 vezes, 20,31% mais de 05 vezes e 26,15% dos entrevistados estavam 
visitando o parque pela primeira vez. E 64% dos entrevistados indicaram que 
visitaram o parque nos últimos dois anos, o que demonstra um público 
frequente.  

 O período de maior visitação é aos finais de semana (54,46%), seguido de dias 
de semana (22,15%). Esta característica está relacionada ao fato de grande 
parte dos visitantes serem dos municípios e bairros do entorno do parque.  

 O tempo de permanência na UC é predominantemente de 2h (58,36%) e de 2h 
às 6h (38,23%). 

 Em relação às informações que o visitante gostaria de obter sobre a UC, a 
história do parque foi apontada como maior fator de interesse por 48,62% dos 
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entrevistados, seguida de fauna (44,92%), flora (38,15%), pontos turísticos 
(25,23%) e geografia (24,92%), entre outras informações.  

 
Recomendações 
 
 Observa-se que apesar de o parque estar inserido na região metropolitana3 do 

Rio de Janeiro, possui baixa visitação por turistas. A visitação no PESET é 
caracterizada por moradores do Estado do Rio de Janeiro, especialmente de 
Niterói, Rio de Janeiro e São Gonçalo. 

 É recomendado o atendimento e difusão de informações com foco na conduta 
consciente do visitante. As premissas da educação ambiental devem ser 
incorporadas na linguagem para atendimento e orientação de visitantes, bem 
como em peças de comunicação para divulgação. A sinalização informativa e 
interpretativa relacionada à existência do parque estadual também deve ser 
explorada. 

 Estratégias de divulgação das UCs nos bairros e municípios que fazem parte do 
entorno do parque devem ser aplicadas, buscando uma aproximação, 
sensibilização e difusão da existência do parque aos moradores da região. E isto 
poderá ser realizado por meio de eventos locais, palestras em escolas, 
universidades, redes sociais e meios de comunicação via internet, projetos de 
participação social e sinalização.  

 Deve ser realizada uma aproximação com trade turístico local a fim de 
aproveitar potencialidade de pousadas, hotéis e gastronomia local para uso dos 
visitantes dos parques, para que possam aumentar a visita em ao menos 1 (um) 
dia, e com as secretarias municipais para articulação e incorporação dos 
parques estaduais nas regiões turísticas onde estão inseridos, como também 
para divulgação externa e captação de demanda potencial, balizados em 
educação ambiental e conduta consciente. 

 Cartilhas, folhetos e mapas associados à abordagem pessoal na entrada da UC 
são importantes ferramentas de comunicação e divulgação. A divulgação pela 
internet, principalmente rede sociais, também, é um dos meios mais acessíveis 
e mais acessados por grande parte das pessoas e que possui uma grande 
capacidade de alcance e difusão de informações.  

 A divulgação pessoal para amigos é um tipo de divulgação espontânea, 
eficiente e já difundida entre os visitantes, conforme dados da pesquisa. O 
índice de entrevistados que visitam os parques pela primeira vez, em muitos 
casos, devido à algum visitante que já esteve no parque levar alguém pela 
primeira vez. O que demonstra que além de divulgar para outras pessoas, 
alguns visitantes também levam as pessoas aos parques. 

 Novas estratégias de comunicação visando atrair visitantes de outros locais 
além do entorno do parque devem ser adotadas, como o melhor 
relacionamento com órgãos do turismo para que estes possam também divulgar 

                                            
3 O Rio de Janeiro possui 11 regiões turísticas, conforme dados da Secretaria Estadual de Turismo. 

O PESET está inserido na Região Metropolitana. 
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o parque, e também a divulgação por meios digitais e impressos, como revistas 
e folders em centro de visitantes, como também através de folhetos nas 
guaritas de entrada do parque. A partir desta variável também se observa um 
possível aproveitamento para métodos de interpretação ambiental, em placas 
de sinalização e meios informativos como forma de agregar valor ao parque, e 
assim, sobre a experiência da visita realizada. 

 A maioria os visitantes entrevistados informou que não utiliza serviços turísticos 
na visita, contudo através da informação de gastos é possível perceber que 
houve gastos, com alimentação, transporte, entre outros. É possível inferir que 
os visitantes não possuem a percepção de que alguns serviços utilizados são 
serviços turísticos ou de apoio à visitação, como gastos com transporte e 
alimentação no entorno. 

 A maioria dos visitantes são moradores locais, não utilizou hospedagem e teve 
gasto nulo para realização da visita, contudo mesmo com estas características, 
a maioria dos visitantes indicou interesse na compra de souvenirs referentes ao 
parque caso houvesse, já que é um serviço inexistente nesse momento. 
Portanto, a venda de artigos e acessórios sobre o parque é um serviço de 
interesse comum a todos os visitantes, mesmo sendo moradores do entorno. 

 A partir deste pressuposto a oportunidade em concessões ou autorizações de 
serviço poderá ser baseada no presente levantamento, com aproveitamento em 
serviços de alimentação dentro do parque, venda de souvenirs sobre o parque, 
como também na contratação de guias de turismo e condutores de visitantes, 
que poderá ser um serviço utilizado a partir do momento que se tenha 
disponibilizado no parque. 

 Caso houvesse algum tipo de concessão de alimentação no interior do parque, a 
média de gasto da visita aumentaria em função de gastos na compra de lanches 
e bebidas antes ou após a visita.  
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PERFIL DO VISITANTE 
 
Perfil socioeconômico 
 

1. Sexo |Gender 

(   )  Masculino         (   ) Feminino 

 

2. Idade |Age 

(   ) 16 a 19 anos       (   ) 20 a 26 anos        

(   ) 27 a 31 anos       (   ) 32 a 37 anos  

(   ) 37 a 45 anos       (   ) 46 a 59 anos 

(   ) Maior/igual 60 anos 

 

3. Escolaridade |Schoooling 

(   ) 1° grau  (   ) 2° grau  | High school  

(   ) Superior |College (   ) Pós-graduação |Postgraduate 

 

4. Origem  

Cidade |City Estado |State País |Country 

   

 

5. Média salarial mensal individual |Monthly income 

(   ) 0 (   ) > 0 a 2 SM        (   ) 3 a 6 SM          

(   ) 6 a 9 SM  (   ) Acima de 9 SM  (   ) Não respondeu 

1 Salário Mínimo  = R$ 678,00 

 

Informações da visita e motivação 

  
6. Você sabe que está no Parque Estadual da 

Serra da Tiririca? |Do you know you are in a State Park? 

(    ) Sim |Yes (    ) Não |No 

 

7. Como soube do Parque? |How did you know the Park? 

(   ) Amigos e parentes |Friends  

(   ) Agência   Travel agency     

(   ) Hotel/pousada  

(   ) Jornal, TV, Rádio (   ) Internet / Site 

(   ) Revistas, guias, folders ou folhetos |Magazines  

(   ) Secretaria de Turismo  |Tourist information  

(   ) Escola/ Universidade |University 

(   ) Placa de sinalização |Signpost 

(   ) Não sabe do Parque |Don´t know about the State Park  

(   ) Outro |Other: ___________________________ 

 

8. Frequência de visita ao Parque |Visit frequency 

(   ) Diária |Daily (   ) Semanal |Weekly 

(   ) Mensal |Mountlhy (   ) Semestral |Bi-annual 

(   ) Anual |Annual   

(   ) Frequência irregular |No frequency 

(   ) Primeira vez |First time 

 

9. Por quantos dias pretende visitar o Parque? 

How many days will visit the State Park? 

____________________________________ 

 

10. Qual é o motivo da sua visita ao Parque o 
Parque? |Purporse of visit 

(   ) Contato com a natureza |Nature 

(   ) Esporte |Sports 

(   ) Tranquilidade, Descanso |Tranquility 

(   ) Curiosidade |Knowing 

(   ) Estudo, pesquisa |Reserch  

(   ) Lazer |Leisure 

(   ) Outro |Other _________________________ 

 

11. Quais atividades que já realizou no Parque? 

| Activities made 

(    ) Trilha |Trail (    ) Escalada |Climbing 

(    ) Esportes | Sports (    ) Birdwatching 

(    ) Outros |Other:___________________ 

 

12. Qual atrativo já visitou no Parque (incluindo 
outras visitas)? |Attractions visited 

(   ) Costão (   ) Bananal  (   ) Mirante  
(   ) Andorinhas (   ) Colibris (   ) Pata do Gato 

(   ) Laguna Itaipu (   ) Caminho Darwin 

(   ) Outros:________________________________ 

(   ) Vias de escala |Climbling routes. 
Qual?___________________________ 

 

13. Onde está hospedado (a)? |Lodging service used 

(   ) Hotel / pousada         

(   ) Camping 

(   ) Casa de amigos ou  parente |Friend´s house 

(   ) Casa alugada |Rent house     

(   ) Morador da região 

(   ) Segunda residência  

(   ) Albergue |Hostel 

(   ) Visitante, mas não está utilizando este 
serviço | Is not hosted 

 

Caso positivo, em qual município? |Which place 

(city)? __________________________________ 

 

14. Serviços utilizados na visita: |Services used 

(   ) Hospedagem |Lodging service 

(   ) Alimentação |Food service 

(   ) Locação de veículo |Car rental 

(   ) Compra de souvenir |Shopping 

(   ) Contratação de guia |Tourist guide 

(   ) Contratação de passeio |Tourism services 

(   ) Aluguel de equipamentos esportivos |Sports 

equipment rental 

(   ) Não utilizou nenhum |Nothing has been used  

(   ) Outro |Other: _______________________ 
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15. Gostaria de utilizar algum tipo de serviço (se 
disponível)? |Services interest for use 

(   ) Hospedagem (   ) Alimentação 

(   ) Locação de veículo (   ) Compra de souvenir 

(   ) Contratação de guia  

(   ) Contratação de passeio  

(   ) Aluguel de equipamentos esportivos 

(   ) Nenhum 

(   ) Outro |Other: ________________________ 

 

16. Média de gasto da visita por pessoa (hotel, 
transporte, guia, souvenir, alimentação, etc.): 

Total spent on the visited 

(   ) R$ 0,00   

(   ) R$ 1,00 até R$ 20,00       

(   ) R$ 21,00 até R$ 100,00     

(   ) R$ 101,00 até R$ 300,00    

(   ) R$ 301,00 até R$ 500,00    

(   ) Mais de R$ 501,00 

 

Avaliação do visitante 

 

17. A visita atendeu à sua expectativa? |Visit 

valuation 

(   ) Superou minhas expectativas |Exceeded expectations 

(   ) Atendeu completamente |Fully met expectations 

(   ) Atendeu em parte |Partly 

(   ) Não atendeu |Didn´t meet expectations  

 

Em parte ou em caso negativo, por quê? | If not, 

why? 

__________________________________________ 

 
 
 
 

18. O que você mais gostou? |Most like in visit 
___________________________________________
_________________________________________ 
 

19. O que não gostou e deveria melhorar? |Dislike in 

visit 
___________________________________________
_________________________________________ 
 

20. Você estaria disposto a pagar taxa de 
visitação? |Willingness to pay for entrance fee 

 (   ) Sim |Yes    (   ) Não |No     
 
Por quê? |Why not? 

_________________________________________ 

Quanto? |How much? ____________ 
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21. Classifique os seguintes itens, marcando com um X 

 

Item 
Excelente 

Excellent 

Bom 

Good 

Regular 
Average 

Ruim 

Bad 

Péssimo 

Very bad 

Não utilizou/ 
Desconhece |Not utilized 

Divulgação do local |State Park publicizing            

Acesso ao parque |Access to State Park            

Trilhas |Trails            

Informações sobre o local |State Park Information            

Infraestrutura local |Infrastructure            

Limpeza |Cleannesss            

Sinalização |Sign            

Segurança |Security            

Conservação dos recursos naturais |Preservation            

Atrativos |Attractions            

Serviços contratados* |Used services             

Serviço de hospedagem* |Lodging services            

Serviço de alimentos e bebidas* |Food service            

*Serviços no entorno da UC |Around State Park 

Sugestões ou críticas (opcional) |Criticisms and suggestions 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

 Responsável pelo preenchimento:  

Núcleo / local: Data: 
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Inserir Mapa de uso e cobertura do solo do PESET (Mapa tamanho A0) 
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FORÇAS RESTRITIVAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fracos Ameaças Defensivas ou de recuperação 
 

Conhecimento 
Ausência de uma coletânea mais 
organizada de trabalhos, teses, 
livros, vídeos, etc... Que tratem 
do PESET e de temas ligados a 
ele (na sede). 

Pouca divulgação dos estudos 
acadêmicos. 

Propor convênio com prefeituras 
e UFF, para realização do 
inventário do potencial turístico 
do entorno. 

Falta de um coordenador 
específico de pesquisa e outro 
de manejo. 

Inexistência do Inventário do 
potencial turístico do entorno do 
PESET. 

Criar um centro de pesquisa com 
vistas a produção científica, com 
livre acesso da comunidade. 

  

Criação de um núcleo de 
documentação e Pesquisa do 
PESET. 

  

Levantamento e disponibilização 
na sede do PESET de todos os 
trabalhos, teses, livros, filmes, 
etc... Sobre o PESET e de temas 
ligados ao parque. 

Visitação 
Inexistência do manejo 
permanente dos impactos de uso 
público nas trilhas. 

Pouca sinalização (placas viárias 
que indiquem os atrativos). 

Definir a capacidade de carga 
para visitação das trilhas do 
PESET. 

Impacto da visitação é intenso. 
Desconexão entre o 
planejamento turístico de Niterói 
e o parque. 

Implantação de sistema 
permanente de monitoramento 
dos impactos do uso público nas 
trilhas. 

Falta de um programa de 
educação ambiental. 

Desconexão turismo do parque e 
turismo náutico no Rio. 

Qualificação do pessoal para 
recepção de visitantes. 

Falta de centro de visitantes no 
parque, com infraestrutura de 
banheiros, lanchonete, 
informações, etc. 

Ausência de divulgação do 
PESET em pontos turísticos 
consolidados de Niterói, como o 
MAC. 

Bicicletários na sede, subsede e 
Colibris (incentivo ao uso de 
bicicletas). 

Ineficiência na orientação do 
visitante na portaria do PESET.  

Criação de centro de visitantes e 
espaço de convivência. 

Falta de controle no acesso da 
trilha do mourão.  

Implantação de um sistema de 
sinalização e interpretação nas 
trilhas mais eficiente. 

Integração com a região 

Não conhecimento das 
comunidades tradicionais. 

Não anexação ao PESET do 
Parque Municipal Darcy Ribeiro. 

Coordenar e envolver diversos 
atores na discussão a respeito 
da anexação de áreas de 
relevante interesse ambiental 
aos limites do PESET. 

Visão extremamente 
preservacionista. 

Hábito de manter aves no 
cativeiro. 

Reconhecimento das 
comunidades tradicionais 
(inclusão no PESET) nos 
projetos e programas turísticos e 
de divulgação do parque. 

Desconhecimento dos sítios 
arqueológicos. 

A falta de noção das pessoas 
quanto a atitude a se tomar 
perante a fauna silvestre. 

Criação de equipe para promover 
ações educacionais foco Meio 
Ambiente. 
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FORÇAS RESTRITIVAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fracos Ameaças Defensivas ou de recuperação 
 

Pouca interação com as 
comunidades e comunidades 
pesqueiras (agentes ambientais). 

Falta de educação ambiental 
voltada aos caçadores de 
pássaros / [Necessidade de] 
elaboração de cartilha. 

Existe lei que garante parte do 
espaço de mídias para ser 
utilizadas para informação de 
utilidade pública. Usar esta 
prerrogativa. 

Desconhecimento do potencial 
do parque pela população. 

Mobilidade ciclística [o não uso 
de bicicletas]. 

Criação de canais de 
comunicação para receber 
denúncias de crimes ambientais. 

Falta de divulgação da história do 
local que hoje abriga o PESET, 
relembrar o passado de região e 
a importância das comunidades. 

Pouca educação ambiental junto 
a moradores e a visitantes. 

Projeto Visibilidade Urgente. 50 
placas. Espaço na mídia, rádio, 
jornais... Projeto Marketing. 

Pouca divulgação das atividades 
em todo segmento da mídia. 

Exclusão das comunidades 
tradicionais (invisibilidade). 

Delimitação de zonas histórico-
cultural-antropológicas para 
garantir a permanência das 
comunidades tradicionais. 

Poucas divulgações ambientais 
do parque e entorno. 

Falta de incentivo às culturas 
agroflorestais. 

Fomento a ações de educação 
ambiental. 

Comunicação/informação 
insuficiente – Urgente. 

Poucas campanhas educativas 
sobre a importância do parque. 

Capacitar pessoas das 
comunidades tradicionais para 
serem guias 

Falta de fomento aos guias da 
comunidade local. 

Pouco incentivo/divulgação por 
parte das prefeituras. 

Elaborar, sistematizar a 
campanha de 
conscientização/Ed. 
Ambiental/divulgação das 
riquezas do PESET usando a lei 
da utilidade pública na mídia. 

Opressão do estado para com as 
comunidades tradicionais. Hábito de jogar e/ou queimar lixo 

Envolver mais a população do 
entorno com os objetivos do 
PESET. 

 
Pouco material educativo para 
distribuição no entorno. 

Articular um projeto de 
sinalização turística para o 
PESET junto as prefeituras. 

 Transporte no entorno deficiente. 

Congressos voltados para 
soluções comunitárias e 
ambientais para gerar 
conscientização na sociedade. 

 

Desconhecimento dos atores do 
entorno (empresários, comércio, 
escolas...) sobre o PESET. 

Incentivo para prática 
agroflorestal no entorno. 

  
Criação de um centro de 
memórias das comunidades. 

  

Promover palestras de educação 
ambiental nos condomínios 
inseridos na zona de 
amortecimento abordando temas 
como: animais silvestres, 
reciclagem, condutas adequadas, 
turismo ecológico, etc. 

  

Permissão para prática 
agroflorestal resgatando prática 
tradicional de plantio (produção 
de alimentos como meio de 
subsistência para as 
comunidades tradicionais). 
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FORÇAS RESTRITIVAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fracos Ameaças Defensivas ou de recuperação 
 

  
Qualificar e incentivar os jovens 
das comunidades tradicionais. 

  

Identificar formadores de opinião 
para dinamizar o acesso as 
informações pela população. 

Manejo dos recursos 
Necessidade de levantamento e 
maior proteção dos rios e 
nascentes. 

Falta projeto de conectividade do 
Canal da Costa X APA de Maricá 
(Corredor Ecológico). 

Localizar e indicar necessidade 
de saneamento básico. 

Lixo trazido pela maré no 
Bananal e lagoa. Esgoto desembocando na lagoa. 

Vinculação da questão dos 
cursos d'água fluviais ou pluviais 
a questão da preservação dos 
rios/córregos/lagunas. 

Inexistência de um programa de 
coleta e beneficiamento de 
resíduos orgânicos favorecendo 
a queimada de folhas secas. 

Assoreamento de rios e falta de 
projetos de revitalização do 
sistema lagunar. 

A presença de conselheiros do 
parque na CT análise de projetos 
e impactos ambientais em 
recursos hídricos no CBHBG. 

Presença de animais exóticos 
(domésticos e silvestres). 

[A falta de ] Projeto de 
recuperação da saibreira 
desativada de Várzea das Moças   

Falta de saneamento básico. 

Não existe um local para 
encaminhar animais feridos, 
capturados no entorno do 
parque. 

 

Proteção ambiental 

Conflitos fundiários. Soltura de balões. 
Aumentar a fiscalização, 
principalmente na área da duna e 
lagoa de Itaipu. 

Aumento do nº de ocas na 
aldeia. 

Prefeitura Municipal de Niterói 
atuando a favor do mercado 
imobiliário. 

Fiscalização marítima para 
impedir pesca predatória e 
poluição nas áreas marinhas e 
do PESET e entorno. 

Queimadas. 
[A precária] Fiscalização nas 
lagoas de Piratininga, Itaipú e 
Maricá 

Aumentar equipes de 
fiscalização para proibir novas 
construções irregulares. 

Vandalismo em trilhas, placas e 
rochas. Fiscalização deficiente. Inserir bicicletas na fiscalização 

como meio de transporte. 

Trilhas de motocross. 
Crescimento desenfreado 
apoiado/não controlado pelo 
poder público.  

Ausente: vigilância eletrônica, 
câmeras. 

Trabalhos religiosos que atingem 
a flora e a fauna.   Ex: Fogo  

Caçadores atuando em áreas 
mais ermas do PESET. Desmatamento. 

 
Falta de divulgação dos telefones 
dos agentes fiscalizadores para a 
comunidade oferecer suspeitos e 
denúncias. 

Degradação ambiental da Lagoa 
de Piratininga.  

Invasões em Mato Dentro. A pressão urbana ainda mais 
potencializada pelo Comperj.  
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FORÇAS RESTRITIVAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fracos Ameaças Defensivas ou de recuperação 
 

Interferência política na gestão 
da UC. 

A ameaça da descarga dos 
efluentes (cianetos, fenóis, etc..) 
a 4 km da área do parque vindos 
do Comperj 

 

Conflito de uso público no 
Caminho Darwin (Bike x 
Caminhantes x Moto x Cavalo). 

A impropriedade do descarte do 
material dragado na Baía de 
Guanabara no entorno do parque 
(Ilhas Pai, Mãe e Menina). 

 

 
Denúncias falsas ou 
improcedentes.  

 
[A inexistência de um] D.P.O na 
praça Eng. Do Mato.  

 

[Crescimento para fora dos 
limites iniciais da] Aldeia Tekoa 
Mboy-ty.   

 Especulação imobiliária. 
 

 
Crescimento urbano 
desordenado.  

 

Liberação de licenças de obra 
sem consultar o INEA/PESET 
por parte das prefeituras.  

 
Urbanização das áreas limítrofes 
ao parque inadequadas.  

 

Desrespeitar a legislação 
municipal sobre poda, taxa de 
ocupação e impermeabilização.  

 
[Prática no entorno favorece a 
entrada no parque] Motocross .  

Operacionalização 
Pouca sinalização de animais 
silvestres ao longo da via que 
atravessa o PESET. 

[Considerado ameaça pelo 
desconhecimento do Projeto] 
Projeto Orla. 

Ação conjunta INEA/UPAm para 
combater invasores. 

Sinalização insuficiente (placas, 
trilhas). 

Prefeitura de Niterói ausente ou 
trabalhando contra. 

Aumentar o efetivo administrativo 
e na área de comunicação social 
mais investimento em 
equipamentos. 

Poucas viaturas em 
funcionamento para fiscalização. 

Critérios legais não definidos 
sobre a gestão da ocupação do 
solo no entorno do PESET - 
conflito: gestão municipal x 
gestão PESET. 

Estabelecer contato com o Tibá - 
Bioarquitetura para elaboração 
de projeto de arquitetura 
sustentável para reforma e 
adequação da subsede. 

[Ausência] Marcos demarcatórios 
visíveis a cada 100/200 metros. 

PMN trabalhando contra área 
anexada da Lagoa de Itaipu, não 
participa efetivamente da 
coordenação do PESET. 

Normatização para a 
comercialização do uso do 
PESET por empresas e ou 
pessoas físicas. 

Recursos humanos deficientes. Falta de infraestrutura de 
saneamento básico. 

Criar e implantar projeto de 
sinalização. 

Recursos financeiros insuficiente. 
Estrutura ruim para pedestres e 
ciclistas (vias automotivas de alta 
velocidade). 

Gestão junto ao órgão 
competente (INEA) para 
"contratação" de pessoal para 
PESET. 

Infraestrutura deficiente. Deficiência de segurança 
pública. 

Parcerias em projetos com 
outras instituições (públicas, 
privadas, ONGs). 
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FORÇAS RESTRITIVAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fracos Ameaças Defensivas ou de recuperação 
 

Pouca infraestrutura operacional 
de comunicação do parque 
(pessoal e equipamentos). 

Invasões, ocupação 
desordenada. 

Participação do PESET na 
revisão dos planos urbanístico 
Niterói e Maricá. 

Infraestrutura inadequada da 
subsede em Itacoatiara. 

Pouco interesse da PM Maricá 
para o potencial turístico do 
PESET. 

Articular com prefeituras para 
saneamento (principalmente 
zona de amortecimento). 

Comunicação virtual deficiente 
(respostas tardias ou ausência 
delas). 

Transporte irregular na Serrinha. 

Articular junto as secretarias 
municipais e estaduais de 
agricultura a coleta e destinação 
final de embalagens de produtos 
agroquímicos. 

Comercialização indevida do uso 
do PESET por pessoas e 
empresas pela internet, sem aval 
da gestão do parque. 

Falta definir a zona de 
amortecimento.  

Falta de projetos detalhados 
elaborados pelos conselheiros.   

Nota: Com o objetivo de apresentar informações mais claras, o moderador das oficinas fez inserções textuais nas 
fichas ao transcrevê-las, as quais se encontram identificadas na Matriz com colchetes e em itálico.
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FORÇAS IMPULSORAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fortes Oportunidades Ofensivas ou de avanço 
 

Conhecimento 

Caráter científico da unidade. 
Estudos para caracterização do 
entorno da laguna como 
estratégia de não ocupação. 

Estudo da vocação turística do 
PESET e entorno. 

Diálogo entre academia e 
comunidades. Patrimônio cultural. 

Mapeamento georreferenciado 
dos pontos notáveis (trilhas, 
picos, rios, quedas d’água). 

Presença de teses / 
universidades. Sítio arqueológico. 

Projeto de identificação e 
mapeamento da fauna e flora 
local para facilitar sua presença. 

Recursos geológicos.  Cultura indígena e da 
comunidade da Duna Grande. 

Monitoramento da qualidade e 
volume de água dos recursos 
hídricos. 

Berçário de biodiversidade.  
Publicar lista de espécies de 
fauna e flora avistadas no 
PESET. 

Diversidade de ambiente e grau 
de preservação.   
Áreas marinha e lagunar.   
Preservação ambiental e cultural.   
Patrimônio arqueológico.   
Etnoconhecimento a ser 
conhecido e preservado.   

Visitação 

Aldeia - Atrativo potencial. Patrimônio/monumentos 
históricos 

Criação de centro de informação 
aos visitantes, com regras, 
mapas, atividades, etc. 

Turismo e educação para 
patrimônio cultural e 
arqueológico. 

Áreas tombadas pelo Iphan 
(Duna Grande, Igreja, Museu, 
Muro do cemitério). 

Gestão para um centro de 
visitantes e educação ambiental 
e tradicional indígena. 

Caminho Darwin. 
Projeto Caminhos de Darwin, 
parque e entorno Casa da 
Ciência. 

Fomento ao turismo náutico e 
escolas de vela. 

Alto potencial para turismo e 
esportes náuticos. Praias (fator de atração) 

Envolver as comunidades 
tradicionais com a atividade 
turística (turismo de base 
comunitária). 

Importância dos guias 
(responsáveis pela preservação 
do parque). 

Fazenda Itaocaia. 

Incentivar caminhadas 
interpretativas para 
reconhecimento da 
biodiversidade. 

Turismo de aventura. Armazém Fiel. Aprimorar o sistema de controle 
de visitação do PESET. 

Utilização do Caminho Darwin 
como ferramenta pedagógica e 
visitação guiada. 

Área de especial interesse 
turístico (AEIT) Engenho do 
Mato. 

Estabelecer uma estratégia para 
o uso turístico do PESET. 

Alguns atrativos importantes 
ainda não conhecidos 
(potencialidades). 

Infraestrutura turística. Melhoria do Mirante de Itaipuaçu. 
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Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fortes Oportunidades Ofensivas ou de avanço 
 

Potencial para vincular esportes 
náuticos e educação ambiental. Sede da fazenda Eng. Do Mato. 

Articular roteiros ecoturísticos e 
organizações públicas e privadas 
deste segmento. 

Alto potencial de montanhas para 
a prática de escalada em rocha e 
montanhismo. 

Caminhos de Darwin. 
Atuar junto à TurisRio, Neltur, e 
Riotur para inclusão do PESET 
nos roteiros turísticos do Rio. 

Elementos geográficos de 
grande beleza cênica. 

Túnel e trecho da antiga Estrada 
de Maricá. 

PESET como canalizador de 
eventos náuticos na área do 
entorno = criação de calendário 
permanente. 

Proximidade com centros 
emissores de turistas. 

Promoção do espaço marinho e 
costeiro (Lagoa, Costão, Mar, 
Ilhas) como turismo e educação 
ambiental. 

 

Esportes náuticos (vela, 
canoagem) como promotores do 
turismo, lazer e educação 
ambiental no PESET. 

Pontos de mergulho.  

 
Presença de pousadas e 
restaurantes na área de entorno.  

Integração com a região 

Conselho Consultivo e GTs em 
atividade. 

[Inserção do entorno na] Reserva 
da Biosfera – Unesco. 

Distribuição de material 
informativo junto com certidão do 
INEA (ações do parque). 

Alta visibilidade do PESET. Animais (cobras) usados em 
educação ambiental. 

Desenvolver um plano de 
Marketing para divulgar o 
PESET. 

Educação ambiental. Memória compartilhada sobre a 
trajetória do lugar. 

Criação de zonas histórico-
cultural-antropológicas 
garantindo a presença das 
comunidades tradicionais. 

Comunidades tradicionais. Associações e ONGs articuladas. 

Criação de um sistema de 
informações de interesse da 
sociedade disponível através de 
site. 

Mobilização comunitária. Comunidade tradicional de pesca 
artesanal. 

Promover junto ao INEA, 
governo do estado, Defensoria 
Pública, universidades, entidades 
de defesa dos direitos humanos, 
Alerj, etc.. a garantia da 
permanência das comunidades 
tradicionais. 

Integração com a associação de 
moradores. Mobilização comunitária. 

Efetivação da proteção das 
comunidades tradicionais do 
entorno - área de estudo - limites 
definidos. 

Trabalho de conscientização com 
as comunidades. 

Envolvimento (acolhimento) da 
sociedade para uma visão de 
conservação. 

Criar canais de comunicação 
(redes sociais, jornais, rádios...) 
para divulgação e 
democratização de informações, 
projetos e produção de 
conhecimento. 
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FORÇAS IMPULSORAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fortes Oportunidades Ofensivas ou de avanço 
 

Comunidade do entorno atuante 
e proativa em relação ao PESET. 

Maior aproximação da 
comunidade com o corpo de 
bombeiros da área. 

Reuniões itinerantes para dar 
ciência ao coletivo e recolher 
dados. 

Parceria com escolas da região. Associação de canoagem 
(oceano). 

Projetos educacionais e 
socioambientais. 

Parceria com as comunidades 
tradicionais. Zona produtora de alimentos. 

Articulação com instituições 
(Iphan, Inepac, pref.) para 
fortalecer ações de educação 
ambiental no entorno do parque. 

Interlocução crescente com 
Prefeitura Municipal de Maricá, 
Secretaria de Ambiente, ONGs, 
Subcomitês. 

Instituições de ensino (escolas 
públicas, particulares e 
universidades). 

Fomentar o turismo de base 
comunitária. 

 
Mobilização dos moradores em 
prol do Taboal. 

Fomentar a criação da Ass. de 
Amigos do PESET. 

 
Subcomitê de Bacia das Lagunas 
Itaipu/Piratininga. 

Trabalhar pela criação da ciclovia 
do abraço no entorno – PESET. 

  

Ação da câmara técnica junto 
aos empresários do entorno para 
definição de estratégia de 
desenvolvimento turístico da 
região. 

  
Gestão junto às prefeituras para 
redução do gabarito do entorno. 

  
Estímulo à agricultura no 
entorno. 

  

Permissão para prática 
agroflorestal, resgatando a 
prática tradicional de plantio para 
comunidades tradicionais. 

  
Assegurar os direitos das 
comunidades tradicionais. 

Manejo dos recursos 

[biodiversidade] Potencial 
sistema lagunar.  

Proximidade com áreas bastante 
preservadas (Cala Boca) 

Monitoramento da qualidade dos 
recursos ambientais  (água, ar, 
solo...). 

Reflorestamento. Taboal Itaocaia. Monitoramento da bacia Aérea. 
Capacidade de fortalecer o 
interesse pela revitalização do 
sistema lagunar e biomas no 
entorno. 

Enriquecimento da biota 
marinha. Pesca artesanal. 

Apoiar a criação da RESEX 
Estadual Costeira de Itaipu. 

Mobilização nos subcomitês de 
bacia facilita conservação e 
educação para recursos hídricos. 

Proximidade com fragmentos 
florestais. 

Propor / Incentivar a criação de 
UCs (Morro da Peça, Taboal, R. 
Mimoso) ou propor a anexação 
de áreas importantes ao PESET. 

 
Ilhas do Pai, da Mãe e da 
Menina. 

Preservação do sistema natural 
da drenagem. 

 Ilhas Maricás. 

Incentivar a anexação de outras 
áreas/UCs (APA Maricá, Darcy 
Ribeiro) ao parque, ampliando o 
leque de riquezas do PESET. 

 Canal de Costa. 
Gestão junto a comunidades e 
prefeituras sobre animais 
domésticos no entorno. 
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FORÇAS IMPULSORAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fortes Oportunidades Ofensivas ou de avanço 
 

 
Lagoa Verde (Lagoinha de água 
doce do Barroco). 

Buscar parceria para suprir o 
vácuo deixado pelo Horto Niterói 
(animais silvestres resgatados). 

 Conectividade PESET-APA. 
Estimular melhoria do 
saneamento básico evitando 
contaminação. 

 
Sistema Lagunar Itaipu, 
Piratininga + Morro da Peça. 

Articulação com outras 
instituições para minimizar 
impactos de atropelamento da 
fauna. 

 Sistema Lagunar de Maricá. 

Integração da área marinha do 
PESET com uma reserva 
extrativista marinha a ser criada 
em Itaipu. 

 Morro da Peça de Maricá.  

 Lagoa Brava.  

 Morro da Peça.  
Proteção ambiental 

Fiscalização atuante. 
Capacidade de ampliar áreas 
protegidas com lucro aos 
proprietários (RPPN). 

Buscar a garantia de 
preservação dos bens tombados 
no parque e em seu entorno, 
buscando também o tombamento 
de outros de importância 
histórica e cultural junto ao 
Iphan, Inepac, Idepac, Conselhos 
de cultura. 

Combate a caça ilegal. 
Atual legislação para supressão 
de fragmento de mata para 
construção civil. 

 

 

Possibilidade de anexação da 
APA Maricá e Darcy Ribeiro, 
gerando maior riqueza do 
panorama do parque. 

 

 
Bom contraste do entorno com o 
parque/delimitação.  

 Minas de Inoã. 
 

 

[Dificuldade de ocupação devido 
a ] Acentuada declividade média 
de suas encostas.  

 4º GMAR. 
 

 Baixo verticalização construtiva. 
 

 
Criação do Monumento Natural 
da Pedra de Itaocaia.  

Operacionalização 

Plano de manejo. Possibilidade de mosaico. 

Gestão junto às instituições 
competentes relativo à 
iluminação não atrativa para 
insetos. 

Perímetro definitivo. Resolução Conama - Zona de 
amortecimento. 

Articulação institucional - 
fiscalização preventiva para 
controle da degradação do 
entorno. 
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FORÇAS IMPULSORAS 
Ambiente interno Ambiente externo Premissas 

Pontos fortes Oportunidades Ofensivas ou de avanço 
 

Equipe do PESET - equipe 
diminuta mas de extrema 
dedicação. 

Ausência de asfalto. 
Viabilizar uma instância para 
captação e aplicação de fundos 
privados em projetos do PESET. 

Existência de uma sede. Parceiros para captação de 
recursos. 

Maior presença dos 
representantes públicos 
(prefeituras). 

Estrutura administrativa 
equipe/chefe. Acesso por mar. Atrair parceiros para financiar e 

investir em projetos de PESET. 

Retorno da equipe as demandas 
feitas. 

Infraestrutura de acesso e 
transportes (acessibilidade). 

Estabelecer contato com outras 
unidades militares, Ex: DBM 
Maricá, e DPO Itaipuaçu, Maricá, 
etc. 

Conselho atuante e 
comprometido com o PESET. Planos diretores municipais. Solidificar parcerias com a 

iniciativa privada. 

A gestão do administrador. Postos de salvamento em toda 
orla marítima de Niterói e Maricá. 

Buscar parcerias para 
capacitação e qualificação da 
mão de obra para atuar nos 
projetos do PESET. 

Ampliação do PESET para 
entorno da laguna de Itaipu com 
presença indígena. 

Implantação de malha cicloviária. 
Consolidar o mosaico de UCs da 
região Niterói-Maricá-Itaboraí-
São Gonçalo. 

Articulação com diversas 
instituições.  

Maior subsídio/apoio ao GT Duto 
SOS Emergência! - Emissário 
Vindo! 

O bom acolhimento da 
administração do PESET às 
demandas do Conselho 
Consultivo do parque. 

  

Parceria para a implantação de 
saneamento básico na 
Andorinhas.   

Nota: Com o objetivo de apresentar informações mais claras, o moderador das oficinas fez inserções textuais nas fichas ao 
transcrevê-las, as quais se encontram identificadas na Matriz com colchetes e em itálico. 
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Memorial descritivo do zoneamento do Parque Estadual da Serra da Tiririca, localizado 
nos municípios de Niterói e Maricá, no Estado do Rio de Janeiro. As zonas apresentam 
a seguinte delimitação por pontos e correspondentes coordenadas aproximadas 
conforme a projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), datum horizontal 
SIRGAS 2000 (fuso 23S), com base nas Ortofotos IBGE/SEA na escala 1:25.000, obtidas 
a partir de fotografias aéreas feitas em 2005/2006, e nas curvas de nível da Base 
Cartográfica do IBGE na escala 1:50.000. 

Zona de preservação 1 – ZP 1 
Localiza-se no Setor Darcy Ribeiro do PESET. 

Inicia-se no ponto 1 (703721 O / 7464912 S), localizado na cota altimétrica de 160 m, de onde 

segue por esta cota no sentido nordeste, até o ponto 2 (704426 O /  7466017S); daí segue em 

linha reta por cerca de 21 m no sentido oeste até atingir a cota altimétrica de 140 m, no ponto 

3 (704405 O / 7466015 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido 

noroeste/norte/nordeste até o ponto 4 (704682 O / 7466356 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 43 m no sentido sudeste até atingir a cota altimétrica de 160 m, no ponto 5 (704701 
O / 7466318 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido nordeste até o ponto 6 (704917 
O / 7466685 S); daí segue em linha reta por cerca de 112 m no sentido nordeste até atingir a 

cota altimétrica de 160 m, no ponto 7 (704980 O / 7466778 S); daí segue por esta cota 

altimétrica, no sentido leste/norte/nordeste/sudoeste/oeste/sudeste, até o ponto 8 (705167 O / 
7466637 S); daí segue em linha reta por cerca de 58 m no sentido sudoeste até o ponto 9 
(705143 O / 7466583 S); daí segue em linha reta por cerca de 157 m no sentido sudeste até 

atingir a cota altimétrica de 200 m, no ponto 10 (705177 O / 7466430 S); daí segue por esta 

cota altimétrica no sentido leste até o ponto 11 (705305 O / 7466437 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 94 m no sentido sudeste até alcançar a cota altimétrica de 160 m, no  ponto 

12 (705388 O / 7466393 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido sudoeste até o 

ponto 13 (704891 O / 7465783 S); daí segue em linha reta por cerca de 97 m no sentido sul 

até atingir a cota altimétrica de 120 m, no ponto 14 (704881 O / 7465686 S); daí segue por 

esta cota altimétrica, no sentido noroeste/sudoeste/leste, até o ponto 15 (704885 O / 7465614 
S); daí segue em linha reta por cerca de 145 m no sentido sudoeste até atingir a cota 

altimétrica de 160 m, no ponto 16 (704810 O / 7465490 S); daí segue por esta cota altimétrica 

no sentido sudoeste até o ponto 17 (704104 O / 7464750 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 415 m no sentido noroeste até retornar ao ponto 1 (703721 O / 7464912 S), 
fechando assim o polígono referente à zona de preservação 1 - ZP1, perfazendo área total 

de 114,43 hectares. 
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Zona de preservação 2 – ZP2 

Localiza-se no setor Darcy Ribeiro do PESET. 

Inicia-se no ponto 1 (702637 O / 7465334 S), localizado na cota altimétrica de 200 m, de onde 

segue por esta cota no sentido sudeste/nordeste/sudeste, até o ponto 2 (703321 O /  7465054 
S); daí segue em linha reta por cerca de 74 m no sentido sudoeste até atingir a cota 

altimétrica de 220 m, no ponto 3 (703262 O / 7465010 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 55 m no sentido sudoeste até atingir a cota altimétrica de 240 m, no ponto 4 (703220 O / 
7464974 S); daí segue em linha reta por cerca de 45 m no sentido sudoeste até atingir a cota 

altimétrica de 260 m, no ponto 5 (703193 O / 7464938 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 152 m no sentido sudoeste até atingir a cota altimétrica de 280 m, no ponto 6 (703114 O / 
7464807 S); daí segue em linha reta por cerca de 136 m no sentido oeste até atingir a cota 

altimétrica de 300 m, no ponto 7 (702983 O / 7464774 S); daí segue por esta cota altimétrica 

no sentido sudoeste/norte/nordeste até o ponto 8 (702571 O / 7465154 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 36 m no sentido noroeste até atingir a cota altimétrica de 280 m, no ponto 9 
(702541 O / 7465174 S); daí segue em linha reta por cerca de 58 m no sentido noroeste até 

atingir a cota altimétrica de 240 m, no ponto 10 (702491 O / 7465202 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 57 m no sentido noroeste até atingir a cota altimétrica de 220 m, no ponto 11 
(702450 O / 7465241 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido nordeste/leste até o 

ponto 12 (702621 O / 7465284 S); daí segue em linha reta por cerca de 53 m no sentido norte 

até retornar ao ponto 1 (702637  O / 7465334 S), fechando assim o polígono referente à zona 
de Preservação 2 – ZP2, perfazendo área total de 73,20 hectares. 

 
Zona de preservação 3 – ZP3 
Localiza-se no Setor Darcy Ribeiro do PESET. 

Inicia-se no ponto 1 (701397 O / 7463005 S), localizado na cota altimétrica de 140 m, de onde 

segue em linha reta por cerca de 68 m no sentido norte, até atingir a cota altimétrica de 120 m 

no ponto 2 (701398 O / 7463073 S); daí segue em linha reta por cerca de 64 m no sentido 

noroeste até atingir a cota altimétrica de 100 m, no ponto 3 (701392 O / 7463136 S); daí 

segue por esta cota altimétrica no sentido leste até o ponto 4 (701544 O / 7463155 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 40 m no sentido nordeste até atingir a cota altimétrica de 80 

m, no ponto 5 (701553 O / 7463194 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido 

nordeste até o ponto 6  (701745 O / 7463301 S); daí segue em linha reta por cerca de 17 m 

no sentido nordeste até o ponto 7 (701752 O / 7463317 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 125 m no sentido leste até atingir a cota altimétrica de 80 m, no ponto 8 (701877 O / 
7463323 S); daí segue pelo divisor de águas, passando pelos pontos 9 (702000 O / 7463346 
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S), 10 (702074 O / 7463332 S), 11 (702160 O / 7463325 S) e  12 (702246 O/ 7463347 S) até 

atingir a cota altimétrica de 100 m, no ponto 13 (702400 O / 7463413 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 82 m no sentido nordeste até atingir a cota altimétrica de 120 m, no ponto 14 
(702477 O / 7463440 S); daí segue em linha reta por cerca de 91 m no sentido nordeste até 

atingir a cota altimétrica de 140 m, no ponto 15 (702565 O / 7463463 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 88 m no sentido sudeste até atingir o ponto 16 (702622 O / 7463396 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 116 m no sentido oeste até atingir a cota altimétrica de 140 

m, no ponto 17 (702506 O / 7463400 S); daí segue em linha reta por cerca de 73 m no sentido 

oeste até atingir a cota altimétrica de 120 m, no ponto 18 (702434 O / 7463389 S); daí segue 

em linha reta por cerca de 83 m no sentido sudoeste até atingir o ponto 19 (702367 O / 
7463339 S); daí segue em linha reta por cerca de 36 m no sentido sudoeste até atingir a cota 

altimétrica de 120 m, no ponto 20 (702349 O / 7463308 S); daí segue por esta cota altimétrica 

no sentido sudoeste até o ponto 21 (702113 O / 7463118 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 94 m no sentido sul até atingir a cota altimétrica de 80 m, no ponto 22 (702100 O / 
7463025 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido sudoeste/sudeste até o ponto 23 
(702132 O / 7462725 S); daí segue em linha reta por cerca de 58 m no sentido sudoeste até 

atingir a cota altimétrica de 100 m, no ponto 24 (702084 O / 7462692 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 70 m no sentido oeste até atingir a cota altimétrica de 120 m, no ponto 25 
(702016 O / 7462678 S); daí segue em linha reta por cerca de 158 m no sentido oeste até 

atingir a cota altimétrica de 140 m, no ponto 26 (701861 O / 7462646 S); daí segue por esta 

cota altimétrica no sentido sudoeste/norte/sudeste até retornar ao ponto 1 (701397 O / 
7463005 S), fechando assim o polígono referente à zona de preservação 3 – ZP3, 

perfazendo área total de 63,63 hectares. 

Zona de preservação 4 – ZP4 
Localiza-se no Setor Serra da Tiririca do PESET. 

Inicia-se no ponto 1 (706931 O / 7463260 S), de onde segue pelo divisor de águas, passando 

pelos pontos 2 (707224 O / 7463439 S), 3 (707331 O / 7463601 S), 4 (707488 O / 7463720 
S), 5 (707468 O / 7463885 S), 6 (707820 O / 7464143 S), 7 (708158 O / 7464338 S) e 8 
(708662 O / 7464575 S) até atingir a cota altimétrica de 300 m, no ponto 9 (709132 O / 
7464729 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido leste/nordeste até o ponto 10 
(709568 O / 7464927 S); daí segue em linha reta por cerca de 24 m no sentido noroeste até 

atingir o ponto 11 (709553 O / 7464945 S); daí segue no sentido nordeste pelo perímetro da 

Trilha Pedreira Inoã a partir de um afastamento de 20 m da margem direita da mesma, até 

atingir a cota altimétrica de 200 m, no ponto 12 (710126 O / 7465681 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 56 m no sentido sul até atingir a cota altimétrica de 180 m, no ponto 13 
(710137 O / 7465626 S); daí segue em linha reta por cerca de 83 m no sentido sudeste até 
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atingir a cota altimétrica de 140 m, no ponto 14 (710165 O / 7465548 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 33 m no sentido sul até atingir a cota altimétrica de 120 m, no ponto 15 
(710170 O / 7465516 S); daí segue em linha reta por cerca de 38 m no sentido sul até atingir 

a cota altimétrica de 100 m, no ponto 16 (710171 O / 7465478 S); daí segue por esta cota 

altimétrica no sentido sudoeste/sudeste/sudoeste/oeste até o ponto 17 (708901 O / 7464358 
S); daí segue em linha reta por cerca de 125 m no sentido sudoeste até atingir a cota 

altimétrica de 100 m, no ponto 18 (708783 O / 7464316 S); daí segue por esta cota altimétrica 

no sentido sudoeste até o ponto 19 (707893 O / 7463708 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 92 m no sentido sudeste até atingir a cota altimétrica de 60 m, no ponto 20 (707960 
O / 7463646 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido sudoeste/sudeste até o ponto 

21 (707873 O / 7463546 S); daí segue em linha reta por cerca de 193 m no sentido sudoeste 

até atingir a cota altimétrica de 120 m, no ponto 22 (707725 O / 7463423 S); daí segue por 

esta cota altimétrica no sentido sudoeste até o ponto 23 (707545 O / 7463200 S); daí segue 

em linha reta por cerca de 192 m no sentido oeste até atingir a cota altimétrica de 180 m, no 

ponto 24 (707353 O / 7463187 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido 

sudoeste/noroeste  até o ponto 25 (707046 O / 7463123 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 178 m no sentido noroeste até retornar ao ponto 1 (706931 O / 7463260 S), fechando 

assim o polígono referente à zona de preservação 4 – ZP4, perfazendo área total de 142,16 

hectares. 

Zona de preservação 5 – ZP5 
Localiza-se no Setor Serra da Tiririca do PESET. 

Inicia-se no ponto 1 (703444 O / 7460350 S), localizado na cota altimétrica de 140 m, de onde 

segue por esta cota no sentido noroeste/nordeste, até o ponto 2 (704752 O /  7461432 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 113 m no sentido noroeste até atingir a cota altimétrica de 

100 m, no ponto 3 (704642 O / 7461461 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido 

noroeste/norte até o ponto 4 (704584 O / 7461612 S); daí segue em linha reta por cerca de 

107 m no sentido sudeste até atingir a cota altimétrica de 140 m, no ponto 5 (704672 O / 
7461552 S); daí segue em linha reta por cerca de 65 m no sentido leste até atingir a cota 

altimétrica de 160 m, no ponto 6 (704736 O / 7461538 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 91 m no sentido leste até atingir a cota altimétrica de 200 m, no ponto 7 (704827 O / 
7461534 S); daí segue em linha reta por cerca de 118 m no sentido sudeste até atingir a cota 

altimétrica de 240 m, no ponto 8 (704934 O / 7461485 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 114 m no sentido sudeste até atingir a cota altimétrica de 300 m, no ponto 9 (705014 O / 
7461404 S); daí segue pelo divisor de águas, passando pelos pontos 10 (705468 O / 7461450 
S), 11 (705691 O / 7461593 S), 12 (705894 O / 7461722 S), 13 (706060 O / 7462119 S) e 14 
(706534 O / 7462386 S) até atingir a cota altimétrica de 100 m, no ponto 15 (706898 O / 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 4-4 - 5/16 

7462634 S); daí segue por esta cota altimétrica no sentido sudoeste/leste/sudoeste/oeste até 

o ponto 16 (703004 O / 7459307 S); daí segue no sentido sudoeste pelo perímetro da Estrada 

da Serrinha a partir de um afastamento de 20 m da margem direita da mesma, até atingir a 

cota altimétrica de 100 m, no ponto 17 (702427 O / 7459245 S); daí segue por esta cota 

altimétrica no sentido oeste até o ponto 18 (702167 O / 7459266 S); daí segue em linha reta 

por cerca de 103 m no sentido nordeste até atingir a cota altimétrica de 140 m, no ponto 19 
(702250 O / 7459326 S); daí segue em linha reta por cerca de 100 m no sentido nordeste até 

atingir a cota altimétrica de 180 m, no ponto 20 (702327 O / 7459391 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 93 m no sentido nordeste até atingir a cota altimétrica de 220 m, no ponto 21 
(702410 O / 7459433 S); daí segue em linha reta por cerca de 165 m no sentido nordeste até 

atingir a cota altimétrica de 240 m, no ponto 22 (702565 O / 7459489 S); daí segue por esta 

cota altimétrica no sentido nordeste até o ponto 23 (703624 O / 7460265 S); daí segue em 

linha reta por cerca de 200 m no sentido noroeste até retornar ao ponto 1 (703444 O / 
7460350 S), fechando assim o polígono referente à zona de preservação 5 – ZP5, 

perfazendo área total de 361 hectares. 

 
Zona de preservação 6 – ZP6 
Localiza-se no Setor Insular do PESET. 

Inicia-se no ponto 1 (696429 O /7456772 S), localizado a 20 m da linha de costa da Ilha do 

Pai, de onde segue contornando a ilha no sentido nordeste/sudoeste/noroeste, sempre com 

um afastamento de 20 m da linha de costa, até retornar ao ponto inicial, fechando assim o 

polígono, perfazendo área total de 19,17 hectares. 

 
Zona de conservação 1 – ZC1 
Localiza-se no setor Serra da Tiririca do PESET. 

Equivale ao limite da 1ª Parte Continental mais a Parte Marinha do PESET, de acordo com a 

Lei nº 5.079 de 03, de setembro de 2007, excluindo-se as áreas da ZP4 e ZP5, perfazendo 

uma área total de 1.472,39 hectares. 

 
Zona de conservação 2 – ZC2 
Localiza-se no Setor Lagunar do PESET. 

Equivale ao limite da 2ª Parte Continental do PESET, de acordo com a Lei nº 5.079, de 03 de 

setembro de 2007, retificado por Ato do Poder Legislativo publicado no D.O.E.R.J em 08 de 

abril de 2011, perfazendo uma área total de 90,36 hectares. 

 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 4-4 - 6/16 

Zona de conservação 3 – ZC3 (A, B e C) 
Localiza-se no Setor Insular do PESET. 

As zonas de conservação 3A, 3B e 3C equivalem, respectivamente, aos limites das ilhas da 

Menina, da Mãe e do Pai, coletivamente denominadas Núcleo Insular do PESET, de acordo 

com o Decreto nº 43.913, de 29 de outubro de 2012, excluindo-se a área da ZP6, perfazendo 

uma área total de 29,12 hectares. 

 

Zona de conservação 4 – ZC4 
Localiza-se no Setor Lagunar do PESET. 

As zonas de conservação 4A, 4B, 4C e 4D equivalem, respectivamente, aos Setores A, B, C e 

D, de acordo com o Decreto nº 41.266, de 16 de abril de 2008, perfazendo uma área total de 

184,84 hectares. 

 
Zona de conservação 5 – ZC5 
Localiza-se no Setor Lagunar do PESET. 

Equivale ao limite do Núcleo Morro da Peça, de acordo com o Decreto nº 43.913, de 29 de 

outubro de 2012, perfazendo uma área total de 37,82 hectares. 
 
Zona de conservação 6 – ZC6 
Localiza-se no Setor Darcy Ribeiro do PESET. 

Equivale ao limite do Núcleo Darcy Ribeiro do PESET, de acordo com o Decreto nº 43.913, de 

29 de outubro de 2012, excluindo-se as áreas da ZP1, ZP2 e ZP3, perfazendo uma área total 

de 904,09 hectares.  
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Memorial descritivo da zona de amortecimento do Parque Estadual da Serra da Tiririca, localizado 

nos municípios de Niterói e Maricá, no Estado do Rio de Janeiro. A zona de amortecimento 

apresenta a seguinte delimitação por pontos e correspondentes coordenadas aproximadas conforme 

a projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), datum horizontal SIRGAS 2000 (fuso 23S), com 

base nas Ortofotos IBGE/SEA na escala 1:25.000, obtidas a partir de fotografias aéreas feitas em 

2005/2006, e nas curvas de nível da Base Cartográfica do IBGE na escala 1:50.000. Os topônimos do 

sistema viário foram obtidos através do Google Earth e o topônimo referente ao corpo hídrico – 

Canal da Costa – foi obtido através da Prefeitura de Maricá. 

 

Inicia-se no ponto 01 (694198,85 O / 7460285,90 S), localizado na linha de costa e no limite da 

unidade de conservação (UC) estadual de uso sustentável denominada Reserva Extrativista 

Marinha de Itaipu de onde segue por este mesmo limite da UC no sentido 

sudeste/nordeste/sudeste/sudoeste/nordeste/leste/sudeste até o ponto 02 (699743,10 O / 

7459163,40 S); daí segue em linha reta por cerca de 101,40 m no sentido nordeste até 

alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 03 (699802,90 O / 7459245,20 S); 

daí segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até alcançar a margem norte da 

Avenida Professor Florestan Fernandes no ponto 04 (699836,20 O / 7459338,90 S); daí segue 

por esta mesma margem da avenida no sentido noroeste/norte até o ponto 05 (699663,70 O / 

7460080,80 S); daí segue em linha reta por cerca de 586,80 m no sentido nordeste até o ponto 

06 (700141,00 O / 7460422,10 S); daí segue em linha reta por cerca de 55,30 m no sentido 

noroeste até alcançar a margem norte de uma via asfaltada no ponto 07 (700106,10 O / 

7460465,00 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste/noroeste até o 

ponto 08 (699830,40 O / 7460321,00 S); daí segue em linha reta por cerca de 40,55 m no 

sentido noroeste até o ponto 09 (699809,45 O / 7460355,70 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 43,60 m no sentido sudoeste até o ponto 10 (699768,40 O / 7460341,10 S); daí segue 

em linha reta por cerca de 20,60 m no sentido noroeste até o ponto 11 (699754,90 O / 

7460356,75 S); daí segue em linha reta por cerca de 289,25 m até alcançar a margem sul da 

Rua Antônio Carlos Jobim no ponto 12 (699988,80 O / 7460527,00 S); daí segue em linha reta 

por cerca de 113,10 m até atingir a margem sul do Canal do Camboatá no ponto 13 

(699931,15 O / 7460624,10 S); daí segue por esta mesma margem do canal no sentido 

oeste/sudoeste até o ponto 14 (699809,30 O / 7460607,80 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 467,60 m no sentido sudoeste até alcançar a margem norte da Avenida Professor 

Florestan Fernandes no ponto 15 (699467,55 O / 7460288,75 S); daí segue por esta mesma 
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margem da avenida no sentido noroeste até alcançar a margem leste de uma via não 

pavimentada no ponto 16 (699299,65 O / 7460360,55 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido norte/noroeste/sudoeste até alcançar novamente a margem norte da 

Avenida Professor Florestan Fernandes no ponto 17 (699137,75 O / 7460438,40 S); daí segue 

por esta mesma margem da avenida no sentido noroeste até alcançar a margem leste da Rua 

Professor Carlos Nelson Ferreira no ponto 18 (699089,80 O / 7460527,25 S); daí segue por 

esta mesma margem da rua no sentido nordeste/noroeste até alcançar a margem sul da 

Avenida Almirante Tamandaré no ponto 19 (699078,05 O / 7460683,90 S); daí segue por esta 

mesma margem da avenida no sentido nordeste até alcançar a margem sul de uma via não 

pavimentada no ponto 20 (699163,50 O / 7460773,30 S); daí segue em linha reta por cerca de 

79 m no sentido nordeste até atingir a cota altimétrica de 40 m, referente a base topográfica 

1:50.000, no ponto 21 (699241,55 O / 7460785,65 S); daí segue por esta mesma cota 

altimétrica no sentido nordeste até o ponto 22 (700743,70 O / 7461431,10 S); daí segue em 

linha reta por cerca de 124,40 m no sentido sudeste até alcançar a margem norte da Rua Proc. 

Afrânio Moreira no ponto 23 (700852,62 O / 7461371,15 S); daí segue em linha reta por cerca 

de 83,20 m no sentido sudeste até alcançar a margem sul da Rua Maria da Conceição Pereira 

no ponto 24 (700897,10 O / 7461300,80 S); daí segue por esta mesma margem da rua no 

sentido sudoeste até alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 25 

(700817,10 O / 7461203 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

sudeste/sudoeste até alcançar a margem norte de outra via pavimentada no ponto 26 

(700364,35 O / 7460774,70 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

sudeste/leste até alcançar a margem leste da Avenida José Bezerra de Menezes no ponto 27 

(700426,10 O / 7460766,30 S); daí segue por esta mesma margem da avenida no sentido 

nordeste até alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 28 (700974,45 O / 

7461254,45 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudeste até alcançar a 

margem norte da Rua Professora Romanda Gonçalves no ponto 29 (701618,40 O / 

7460681,80 S); daí segue em linha reta por cerca de 8,40 m no sentido sudeste alcançando a 

margem sul desta mesma rua no ponto 30 (701623,30 O / 7460674,90 S); daí segue por esta 

mesma margem da Rua Professora Romanda Gonçalves no sentido nordeste até alcançar a 

margem oeste da Rua Dr. Rubens Falcão no ponto 31 (701742,65 O / 7460759,00 S); daí segue 

por esta mesma margem da rua no sentido sudeste até alcançar a margem sul da Rua Luiz 

Eduardo Lobo no ponto 32 (701784,50 O / 7460704,95 S); daí segue por esta mesma margem 
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da rua no sentido nordeste até alcançar a margem oeste da Estrada Francisco da Cruz Nunes 

no ponto 33 (701961,25 O / 7460830,90 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no 

sentido sudeste até alcançar a margem sul da Rua do Delfim no ponto 34 (702027,40 O / 

7460675,30 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste até alcançar a 

margem leste da Rua Augusto Cesar Menezes no ponto 35 (701905,70 O / 7460620,80 S); daí 

segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste até alcançar a margem norte da Rua 

da Ajuda Medeiros no ponto 36 (701985,05 O / 7460454,65 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido sudoeste até alcançar a margem leste de uma via não pavimentada 

no ponto 37 (701879,85 O / 7460356,75 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido noroeste até o ponto 38 (701849,35 O / 7460378,40 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 8 m no sentido sudoeste, atravessando a via, até alcançar a sua margem oeste no 

ponto 39 (701844,15 O / 7460372,45 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

sudoeste até alcançar a margem oeste de outra via não pavimentada no ponto 40 (701748,50 

O / 7460268,60 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudeste até alcançar a 

margem norte de uma via não pavimentada no ponto 41 (701770,10 O / 7460244,10 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste até alcançar a margem oeste de 

outra via não pavimentada no ponto 42 (701676,25 O / 7460143,70 S); daí segue por esta 

mesma margem da via no sentido sudeste até o ponto 43 (701805,70 O / 7460024,85 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 23,80 m no sentido sudeste até alcançar a margem sul de 

uma via pavimentada no ponto 44 (701819,20 O / 7460005,40 S); daí segue por esta mesma 

margem da via no sentido sudoeste até alcançar a margem leste da Rua Roberto Paragó no 

ponto 45 (701771,35 O / 7459965,15 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

sudeste até alcançar a margem norte da Rua Scylla Souza Ribeiro no ponto 46 (701891,50 O / 

7459761,40 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste até o ponto 47 

(701684,50 O / 7459355,25 S); daí segue em linha reta por cerca de 14 m no sentido sudeste, 

atravessando a rua, até alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 48 

(701691,30 O / 7459343,00 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudeste 

até alcançar a margem norte da Estrada Francisco da Cruz Nunes no ponto 49 (701799,30 O / 

7459169,30 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido nordeste até 

alcançar a margem sul da Rua Scylla Souza Ribeiro no ponto 50 (702151,35 O / 7459905,00 S); 

daí segue em linha reta por cerca de 15,30 m no sentido nordeste, atravessando a Estrada 

Francisco da Cruz Nunes, até alcançar a margem norte da Rua Scylla Souza Ribeiro no ponto 51 
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(702166,50 O / 7459907,50 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

leste/sudeste/nordeste até alcançar a margem leste da Rua Engenhoca no ponto 52 

(702579,30 O / 7460058,80 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste 

até alcançar a margem sul da Rua Irene Lopes Sodré no ponto 53 (702370,35 O / 7460373,15 

S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido nordeste até o ponto 54 (702681,40 

O / 7460972,60 S); daí segue em linha reta por cerca de 52,80 m no sentido sudeste até 

alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 55 (702725,30 O / 7460943,60 S); 

daí segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até alcançar a margem leste de 

outra via pavimentada no ponto 56 (702818,50 O / 7461034,05 S); daí segue por esta mesma 

margem da via no sentido sudeste/nordeste até o ponto 57 (703273,55 O / 7460783,80 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 22,30 m no sentido norte até o ponto 58 (703272,50 O / 

7460806,00 S); daí segue em linha reta por cerca de 15 m no sentido noroeste até alcançar a 

margem sul de uma via pavimentada no ponto 59 (703259,80 O / 7460813,95 S); daí segue 

por esta mesma margem da via no sentido sudoeste/noroeste/nordeste até alcançar o limite 

da área de afastamento de 50 m do PESET no ponto 60 (703226,55 O / 7461010,20 S); daí 

segue por este mesmo limite de afastamento do parque no sentido 

nordeste/sudeste/nordeste/sudeste/nordeste até alcançar a margem oeste de uma via 

pavimentada no ponto 64 (705180,50 O / 7462109,55 S), passando pelos pontos 61 

(703620,80 O / 7460984,70 S), 62 (704121,10 O / 7461107,25 S) e 63 (704328,95 O / 

7461399,80 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até alcançar a 

margem leste de uma outra via pavimentada no ponto 65 (705469,50 O / 7462255,10 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste até alcançar a margem sul da Rua 

São Sebastião no ponto 66 (705352,35 O / 7462418,50 S);  daí segue em linha reta por cerca 

de 11 m no sentido noroeste, atravessando a rua, até alcançar a margem norte desta mesma 

rua no ponto 67 (705346,30 O / 7462427,40 S); daí segue por esta mesma margem da rua no 

sentido sudoeste até alcançar a margem leste da Rua Ceslapino José Vargas no ponto 68 

(704963,45 O / 7462300,65 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido norte até 

alcançar a margem norte da Rua Augusto Gomes da S. Sobrinho no ponto 69 (704939,25 O / 

7462504,25 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido oeste até alcançar a 

margem leste da Estrada Engenho do Mato no ponto 70 (704206,45 O / 7462531,90 S); daí 

segue por esta mesma margem da estrada no sentido norte/noroeste até alcançar a margem 

norte de uma via pavimentada no ponto 71 (704195,00 O / 7462680,70 S); daí segue por esta 
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mesma margem da via no sentido sudeste até o ponto 72 (704322,35 O / 7462609,60 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 72 m no sentido nordeste até o ponto 73 (704364,00 O / 

7462668,40 S); daí segue em linha reta por cerca de 38 m no sentido nordeste até alcançar a 

margem sul da Rua Flávio Pinto Severo no ponto 74 (704400,10 O / 7462681,10 S); daí segue 

em linha reta por cerca de 12 m no sentido norte, atravessando a rua, até alcançar a margem 

norte desta mesma rua no ponto 75 (704400,10 O / 7462693,40 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido noroeste/nordeste até alcançar a margem sul da Rua Cacilda Ouro 

no ponto 76 (704339,40 O / 7462818,80 S); daí segue por esta mesma margem da rua no 

sentido leste/sudeste/nordeste/noroeste/oeste/noroeste até alcançar a margem sul de uma 

via não pavimentada no ponto 77 (704308,05 O / 7463058,55 S); daí segue por esta mesma 

margem da via no sentido sudeste até o ponto 78 (704622,80 O / 7462980,80 S); daí segue em 

linha reta por cerca de 108 m no sentido nordeste até alcançar a margem leste de uma via não 

pavimentada no ponto 79 (704635,50 O / 7463087,90 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido nordeste até alcançar a margem sul da Rua Francisca Lopes de Souza no 

ponto 80 (704643,40 O / 7463153,00 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

sudeste até alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 81 (704752,20 O / 

7463141,90 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até alcançar a 

margem norte da Rua Hilário Ferreira de Souza no ponto 82 (704780,30 O / 7463362,55 S); daí 

segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste até alcançar a margem leste de 

uma via pavimentada no ponto 83 (704560,10 O / 7463403,45 S); daí segue por esta mesma 

margem da via no sentido nordeste/noroeste até alcançar a margem leste da Rua Georgina da 

Conceição no ponto 84 (704513,65 O / 7463557,00 S); daí segue por esta mesma margem da 

rua no sentido nordeste/noroeste até alcançar a margem leste da Avenida Ewerton da Costa 

Xavier no ponto 85 (704580,15 O / 7463845,15 S); daí segue por esta mesma margem da 

avenida no sentido nordeste até o ponto 86 (704636,70 O / 7463938,80 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 9,30 m no sentido noroeste até alcançar a margem oeste desta mesma 

avenida no ponto 87 (704629,20 O / 7463944,25 S); daí segue pela margem leste de uma via 

não pavimentada no sentido noroeste até alcançar a margem norte de uma outra via 

pavimentada no ponto 88 (704559,30 O / 7463995,15 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido sudoeste até o ponto 89 (704367,60 O / 7463641,95 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 19,60 m no sentido sudeste até alcançar a margem norte de uma via 

pavimentada no ponto 90 (704374,75 O / 7463623,70 S); daí segue por esta mesma margem 
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da via no sentido sudoeste até alcançar a margem leste de uma outra via pavimentada no 

ponto 91 (704305,30 O / 7463568,15 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

noroeste até o ponto 92 (704237,00 O / 7463640,35 S); daí segue em linha reta por cerca de 

13,80 m no sentido sudoeste até alcançar a margem norte de uma via pavimentada no ponto 

93 (704224,50 O / 7463634,95 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

sudoeste/oeste até o ponto 94 (704101,80 O / 7463559,90 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 15,30 m no sentido sudoeste até alcançar a margem oeste de uma outra via 

pavimentada no ponto 95 (704087,40 O / 7463554,65 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido sudeste até o ponto 96 (704155,65 O / 7463527,25 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 52,20 m no sentido sul até alcançar a margem norte da Estrada Alcebíades 

Pinto no ponto 97 (704155,05 O / 7463475,10 S); daí segue por esta mesma margem da 

estrada no sentido oeste/sudoeste até o ponto 98 (703829,90 O / 7463370,55 S); daí segue 

por esta mesma margem da estrada que passa a se chamar Rua dos Brilhantes, a partir desse 

ponto, no sentido sudoeste até alcançar a margem leste da Rua José Cortes Junior no ponto 99 

(703671,75 O / 7463254,15 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

noroeste/oeste até alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 100 

(703531,20 O / 7463308,05 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste 

até alcançar a margem sul de outra via pavimentada no ponto 101 (703508,05 O / 7463373,85 

S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido oeste/sudoeste até alcançar a 

margem norte da Rua José Cortes Junior no ponto 102 (703213,35 O / 7463322,25 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 10,50 m no sentido sudoeste até alcançar a margem sul da 

Rua José Cortes Junior no ponto 103 (703208,40 O / 7463313,00 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido leste até alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no 

ponto 104 (703389,60 O / 7463305,70 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido sudeste até alcançar a margem oeste da Rua José Cortes Junior no ponto 105 

(703678,30 O / 7463224,35 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste 

até alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 106 (703709,45 O / 

7463190,30 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste/sudeste até 

alcançar a margem norte da Avenida Ewerton da Costa Xavier no ponto 107 (703673,40 O / 

7463001,45 S); daí segue por esta mesma margem da avenida no sentido sudoeste até 

alcançar a margem leste de Avenida Gen. Cortez Coutinho no ponto 108 (703622,20 O / 

7462963,10 S); daí segue por esta mesma margem da avenida no sentido noroeste/sudoeste 
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até alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 109 (703075,80 O / 

7462767,30 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste até o 

entroncamento entre a Rua José Cortes Junior e uma via pavimentada, no ponto 110 

(702978,50 O / 7462895,60 S); daí segue pela margem leste desta via pavimentada no sentido 

norte até o ponto 111 (702987,40 O / 7463081,80 S); daí segue em linha reta por cerca de 24 

m no sentido noroeste até alcançar a margem oeste de outra via pavimentada no ponto 112 

(702965,20 O / 7463090,70 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

sudoeste/noroeste/sul/nordeste/sudeste até alcançar a margem oeste de uma via 

pavimentada no ponto 113 (702557,00 O / 7462752,30 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido sudeste até alcançar a margem norte da Rua José Cortes Junior no ponto 114 

(702629,25 O / 7462648,30 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste 

até alcançar a margem norte da Rua Prof. Carlos Cortez no ponto 115 (702239,55 O / 

7462362,20 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste até o ponto 116 

(702132,70 O / 7462436,00 S); daí segue em linha reta por cerca de 33 m no sentido noroeste 

até o ponto 117 (702107,00 O / 7462456,65 S); daí segue em linha reta por cerca de 44,50 m 

no sentido sudoeste até o ponto 118 (702084,75 O / 7462418,15 S); daí segue em linha reta 

por cerca de 25,50 m no sentido noroeste até o ponto 119 (702063,30 O / 7462432,05 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 38,50 m no sentido sudoeste até alcançar a margem oeste da 

Rua Fernando Ognibeni no ponto 120 (702042,30 O / 7462399,90 S); daí segue por esta 

mesma margem da rua no sentido sudeste até alcançar a margem oeste da Rua Prof. 

Adamastor C. Ribeiro no ponto 121 (702131,20 O / 7462343,15 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido sudeste até a margem norte da Rua Santo Amaro no ponto 122 

(702191,50 O / 7462077,25 O); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste 

até alcançar a margem leste de uma via não pavimentada no ponto 123 (702126,00 O / 

7462023,25 O); daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste até alcançar a 

margem leste de outra via não pavimentada no ponto 124 (701942,30 O / 7462136,75 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste/noroeste/sudoeste/noroeste até 

alcançar a margem oeste de outra via não pavimentada no ponto 125 (701676,40 O / 

7462211,00 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste até alcançar o 

ponto 126 (701604,45 O / 7462120,85 S); daí segue em linha reta por cerca de 20,70 m no 

sentido noroeste até o ponto 127 (701593,65 O / 7462138,50 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 24,50 m no sentido sudoeste até o ponto 128 (701572,80 O / 7462125,65 S); daí 
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segue em linha reta por cerca de 14 m no sentido sudeste até o ponto 129 (701577,40 O / 

7462112,30 S);  daí segue em linha reta por cerca de 41,50 m no sentido sudoeste até o ponto 

130 (701537,20 O / 7462102,10 O); daí segue em linha reta por cerca de 74,80 m no sentido 

sudoeste até alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 131 (701479,75 O / 

7462054,35 S);  daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste/sudoeste até o 

ponto 132 (701127,30 O / 7462129,55 S); daí segue em linha reta por cerca de 13,70 m no 

sentido sudoeste até alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 133 

(701122,40 O / 7462116,80 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudeste 

até o ponto 134 (701127,05 O / 7462104,95 S); daí segue em linha reta por cerca de 62 m no 

sentido sudoeste até alcançar a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 135 

(701069,15 O / 7462083,20 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

noroeste/sudoeste até o ponto 136 (700996,10 O / 7462162,85 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 15,50 m no sentido sudoeste até alcançar a margem sul de uma via pavimentada no 

ponto 137 (700982,25 O / 7462155,40 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido noroeste até o ponto 138 (700951,26 O / 7462168,10 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 5,75 m no sentido noroeste até o ponto 139 (700945,55 O / 7462168,70 S); daí segue 

em linha reta por cerca de 55 m no sentido noroeste até o ponto 140 (700928,65  O / 

7462220,90 S); daí segue em linha reta por cerca de 65,50 m no sentido nordeste até alcançar 

a margem norte da Rua do Sanhado no ponto 141 (700965,90 O / 7462274,75 S); daí segue 

por esta mesma margem da rua no sentido noroeste/nordeste/noroeste/nordeste até 

alcançar a margem norte da Rua do Sairá no ponto 142 (701025,10 O / 7462605,50 S); daí 

segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste/sudoeste até alcançar a margem 

leste da Rua Beija-flor no ponto 143 (700870,05 O / 7462627,00 S); daí segue em linha reta 

por cerca de 12 m no sentido sudoeste até alcançar a margem oeste desta mesma rua no 

ponto 144 (700859,60 O / 7462621,30 S); daí segue por esta mesma margem da Rua Beija-flor 

sentido sudoeste/sudeste/sudoeste até alcançar o entroncamento com a Rua Anu Branco, em 

sua margem oeste, no ponto 145 (700808,40 O / 7462440,75 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido sudoeste até o ponto 146 (700710,40 O / 7462332,80 S); daí segue 

em linha reta por cerca de 32 m no sentido oeste até o ponto 147 (700678,00 O / 7462332,75 

S); daí segue em linha reta por cerca de 85,25 m no sentido sudoeste até alcançar a margem 

oeste da Alameda da Cambucá no ponto 148 (700635,80 O / 7462258,75 S); daí segue por 

esta mesma margem da alameda no sentido sudoeste/oeste/noroeste/norte até o ponto 149 



Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra da Tiririca - PESET 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

Anexo 4-5 - 9/16 

(700491,95 O / 7462263,20 S); daí segue pela margem leste desta alameda que passa a se 

chamar Alameda das Acácias, a partir desse ponto,  no sentido nordeste até o ponto 150 

(700543,35 O / 7462469,00 S); daí segue em linha reta por cerca de 15 m no sentido noroeste, 

atravessando a alameda, até alcançar a margem oeste desta mesma alameda no ponto 151 

(700534,85 O / 7462481,50 S); daí segue por esta mesma margem da alameda no sentido 

sudoeste/sudeste/sudoeste até o ponto 152 (700296,50 O / 7462172,95 S); daí segue em 

linha reta por cerca de 86 m no sentido sudeste até alcançar a margem oeste da Alameda do 

Bougain Villes no ponto 153 (700376,80 O / 7462141,90 S); daí segue por esta mesma 

margem da alameda no sentido sudeste até o ponto 154 (700395,50 O / 7462109,90 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 31,50 m no sentido sudoeste até alcançar a margem norte da 

Rua Irerê no ponto 155 (700387,30 O / 7462079,40 S); daí segue por esta mesma margem da 

rua no sentido noroeste até alcançar a margem oeste da Rua das Andorinhas no ponto 156 

(700370,80 O / 7462083,20 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste 

até alcançar a margem norte da Rua Bem-te-vi no ponto 157 (700352,35 O / 7462014,20 S); 

daí segue em linha reta por cerca de 186,50 m no sentido sudoeste até alcançar a margem 

leste de uma via pavimentada no ponto 158 (700177,40 O / 7461950,10 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 7,80  m no sentido noroeste, atravessando a via, até alcançar a margem 

oeste desta mesma via pavimentada no ponto 159 (700170,05 O / 7461952,85 S); daí segue 

por esta mesma margem da via no sentido noroeste até o ponto 160 (700147,45 O / 

7462002,20 S); daí segue em linha reta por cerca de 30,50 m no sentido oeste até alcançar a 

margem sul de uma via pavimentada no ponto 161 (700117,25 O / 7462000,60 S); daí segue 

por esta mesma margem da via no sentido sudoeste/sul até o ponto 162 (699962,60 O / 

7461872,55 S); daí segue em linha reta por cerca de 8,50 m no sentido oeste até alcançar a 

margem sul de uma outra via não pavimentada no ponto 163 (699953,95 O / 7461872,95 S); 

daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste até o ponto 164 (699795,90 O / 

7461938,05 S); daí segue em linha reta por cerca de 62 m no sentido sudoeste até o ponto 165 

(699741,55 O / 7461907,85 S); daí segue em linha reta por cerca de 91,70 m no sentido 

sudeste até o ponto 166 (699791,95 O / 7461831,25 S); daí segue em linha reta por cerca de 

141,20 m no sentido sudoeste até alcançar a margem leste da Rua José Maurício no ponto 167 

(699657,20 O / 7461789,15 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

noroeste/sudoeste até alcançar o entroncamento com uma via pavimentada no ponto 168 

(699556,25 O / 7461896,85 S); daí segue pela margem norte desta via no sentido noroeste até 
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alcançar a margem oeste de uma via não pavimentada no ponto 169 (699457,40 O / 

7461927,00 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste até o ponto 170 

(699417,30 O / 7461899,25 S); daí segue em linha reta por cerca de 32 m no sentido sudoeste 

até o ponto 171 (699402,20 O / 7461871,05 S); daí segue em linha reta por cerca de 39 m no 

sentido noroeste até o ponto 172 (699365,30 O / 7461883,35 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 37,70 m no sentido sudoeste até atingir a cota altimétrica de 20 m no ponto 173 

(699337,95 O / 7461857,40 S); daí segue por esta mesma cota altimétrica no sentido 

nordeste/sudoeste/noroeste até alcançar a margem leste de uma via pavimentada no ponto 

174 (698751,45 O / 7462419,10 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido 

sudeste/sudoeste até alcançar a margem leste da Estrada Francisco da Cruz Nunes no ponto 

175 (698649,45 O / 7462224,10 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido 

noroeste/nordeste até o ponto 176 (700195,30 O / 7464597,75 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 72 m no sentido sudeste até alcançar a margem oeste de uma via não pavimentada 

no ponto 177 (700245,10 O / 7464545,95 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido sudeste/nordeste até alcançar a margem oeste da Rua Frei Orlando no ponto 178 

(700469,85 O / 7464836,90 S); daí segue em linha reta por cerca de 10,50 m no sentido 

nordeste até alcançar a margem leste desta mesma rua no ponto 179 (700478,00 O / 

7464843,15 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste até alcançar a 

margem sul de uma via não pavimentada no ponto 180 (700415,75 O / 7464907,00 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até o ponto 181 (700579,25 O / 

7465067,00 S); daí segue em linha reta por cerca de 132,40 m no sentido nordeste até o ponto 

182 (700672,85 O / 7465160,85 S); daí segue em linha reta por cerca de 24,20 m no sentido 

noroeste até alcançar a margem sul de uma via não pavimentada no ponto 183 (700663,30 O 

/ 7465183,10 S); daí segue em linha reta por cerca de 9,40 m no sentido noroeste até alcançar 

a margem norte desta mesma via no ponto 184 (700657,00 O / 7465190,05 S); daí segue por 

esta mesma margem da via no sentido noroeste/nordeste até alcançar a margem sul do 

Caminho do Açude no ponto 185 (700853,90 O / 7465444,75 S); daí segue por esta mesma 

margem do caminho no sentido nordeste até alcançar a margem sul da Rua Thomas S. de 

Andrade no ponto 186 (701359,50 O / 7466167,50 S); daí segue em linha reta por cerca de 

16,70 m no sentido nordeste até alcançar a margem norte desta mesma rua no 

entroncamento com a Estrada Muriqui Pequeno no ponto 187 (701375,70 O / 7466171,20 S); 

daí segue pela margem sul desta estrada no sentido nordeste até alcançar a margem leste de 
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uma via não pavimentada no ponto 188 (701671,05 O / 7466234,95 S); daí segue por esta 

mesma margem da via no sentido noroeste/norte/nordeste até o ponto 189 (701642,90 O / 

7466374,65 S); daí segue em linha reta por cerca de 58,40 m no sentido norte até alcançar a 

margem oeste de uma via pavimentada no ponto 190 (701642,90 O / 7466433,00 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido norte/noroeste até alcançar a margem oeste 

da Rua México no ponto 191 (701509,85 O / 7466583,05 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido nordeste até alcançar a margem norte da Rua Paul Gauguim no 

ponto 192 (702098,50 O / 7467266,40 S); daí segue por esta mesma margem da rua no 

sentido sudeste até alcançar a margem oeste da Rua Toulouse Lautrec no ponto 193 

(702152,20 O / 7467217,55 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido nordeste 

até alcançar a margem norte da Rua Cloude Monet no ponto 194 (702313,20 O / 7467409,70 

S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste até alcançar a margem oeste 

da Rua Le Corbusier no ponto 195 (702329,85 O / 7467398,20 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido nordeste/sudeste/nordeste/sudeste até alcançar a margem sul de 

uma via não pavimentada no ponto 196 (702705,30 O / 7467344,20 S); daí segue por esta 

mesma margem da via no sentido sudoeste/sul/sudoeste/nordeste/noroeste/nordeste até 

alcançar a margem norte de uma via pavimentada no ponto 197 (702783,10 O / 7467432,70 

S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até alcançar a margem oeste 

da Estrada Muriqui Pequeno no ponto 198 (702819,80 O / 7467453,80 S); daí segue por esta 

mesma margem da estrada no sentido norte/nordeste até alcançar a margem oeste da 

Estrada Velha de Maricá no ponto 199 (703083,95 O / 7468025,65 S); daí segue por esta 

mesma margem da estrada no sentido sudeste/nordeste até o ponto 200 (705186,90 O / 

7467285,65 S); daí segue em linha reta por cerca de 8,30 m no sentido sudeste até atingir a 

cota altimétrica de 80 m no ponto 201 (705191,10 O / 7467278,50 S); daí segue por esta 

mesma cota altimétrica no sentido leste/nordeste/sudeste/sudoeste/sudeste/nordeste/sul/ 

sudoeste até alcançar a margem sul da Estrada Jean Wallenteau Moulliac no ponto 202 

(706312,95 O / 7465627,20 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido 

sudoeste até alcançar a margem oeste da Rua Argemiro Azevedo no ponto 203 (706183,05 O / 

7465435,80 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste até alcançar a 

margem oeste da Estrada Noruega no ponto 204 (706482,90 O / 7465255,25 S); daí segue por 

esta mesma margem da estrada no sentido sul/sudoeste até alcançar a margem leste da Rua 

Noruega no ponto 205 (706318,90 O / 7464951,55 S); daí segue por esta mesma margem da 
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estrada no sentido sudoeste até alcançar a margem norte da Avenida Ewerton da Costa Xavier 

no ponto 206 (706314,00 O / 7464886,85 S); daí segue em linha reta por cerca de 12,80 m no 

sentido sul, atravessando a via, até alcançar a margem sul desta mesma avenida no ponto 207 

(706315,15 O / 7464874,25 S); daí segue por esta mesma margem da avenida no sentido 

sudoeste até alcançar a margem leste da Estrada Miguelote Viana no ponto 208 (706170,70 O 

/ 7464813,40 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido sudeste/sudoeste 

até alcançar a margem leste da Estrada Itália no ponto 209 (706047,40 O / 7464532,95 S); daí 

segue por esta mesma margem da estrada no sentido sudeste até o ponto 210 (706120,45 O / 

7464303,80 S); daí segue em linha reta por cerca de 106 m no sentido sudeste até o ponto 211 

(706223,65 O / 7464280,00 S); daí segue em linha reta por cerca de 209 m no sentido 

nordeste até alcançar a margem sul de uma via não pavimentada no ponto 212 (706404,05 O 

/ 7464383,20 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido nordeste até o ponto 

213 (706655,35 O / 7464443,90 S); daí segue em linha reta por cerca de 81,40 m no sentido 

sudeste até o ponto 214 (706675,60 O / 7464365,25 S); daí segue em linha reta por cerca de 

85,20 m no sentido sudoeste até o ponto 215 (706609,90 O / 7464311,25 S); daí segue em 

linha reta por cerca de 190 m no sentido sudeste até  o ponto 216 (706667,10 O / 7464130,25 

S); daí segue em linha reta por cerca de 145,50 m no sentido sudeste até  alcançar a margem 

sul de uma via não pavimentada no ponto 217 (706764,95 O / 7464022,85 S); daí segue por 

esta mesma margem da via no sentido nordeste até alcançar a margem leste da Rua do Porto 

no ponto 218 (707279,30 O / 7464327,10 S); daí segue por esta mesma margem da rua no 

sentido noroeste/nordeste até alcançar a margem norte de uma via não pavimentada no 

ponto 219 (707267,70 O / 7464525,55 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido noroeste/sudoeste até alcançar a margem norte da Rua Mário Nunes Vieira no ponto 

220 (707111,05 O / 7464395,75 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

noroeste/norte até alcançar a margem sul da Avenida Ewerton da Costa Xavier no ponto 221 

(706597,20 O / 7464986,80 S); daí segue por esta mesma margem da avenida no sentido 

nordeste até alcançar a margem norte da Estrada Velha de Maricá no ponto 222 (706733,75 O 

/ 7465178,40 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido sudeste/leste até 

alcançar a margem leste da Rua Almir Matos Medeiros no ponto 223 (707180,90 O / 

7465157,20 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste/nordeste até 

alcançar a margem norte de uma via não pavimentada no ponto 224 (707766,70 O / 

7465171,00 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudeste até alcançar a 
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margem norte da Rua Renato Esteves Pedrosa no ponto 225 (707803,20 O / 7464992,30 S); 

daí segue por esta mesma margem da rua no sentido nordeste até alcançar a margem oeste 

de uma via não pavimentada no ponto 226 (708095,00 O / 7465080,40 S); daí segue por esta 

mesma margem da via no sentido norte/nordeste até alcançar a margem sul da Rodovia 

Amaral Peixoto no ponto 227 (708162,15 O / 7465489,70 S); daí segue por esta mesma 

margem da rodovia no sentido nordeste/leste até o ponto 228 (709550,35 O / 7465993,30 S); 

daí segue em linha reta por cerca de 39,45  m no sentido norte até atingir a cota altimétrica de 

100 m no ponto 229 (709550,40 O / 7466032,75 S); daí segue por esta mesma cota altimétrica 

no sentido oeste/noroeste/sudoeste /noroeste/sudoeste/noroeste até o ponto 230 

(707890,30 O / 7465896,10 S); daí segue em linha reta por cerca de 70,35 m no sentido sul até  

o ponto 231 (707892,45 O / 7465825,80 S); daí segue em linha reta por cerca de 52 m no 

sentido sudoeste até  alcançar a margem leste da Estrada Hungria no ponto 232 (707862,70 O 

/ 7465782,80 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido sudeste/sul até 

atingir a cota altimétrica de 80 m no ponto 233 (707901,25 O / 7465548,20 S); daí segue por 

esta mesma cota altimétrica no sentido sudoeste/noroeste/nordeste até alcançar a margem 

norte da Estrada Piabas no ponto 234 (706951,40 O / 7466043,25 S); daí segue por esta 

mesma margem da estrada no sentido oeste até alcançar a margem leste da Estrada Turquia 

no ponto 235 (706797,65 O / 7466023,70 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no 

sentido noroeste/nordeste até alcançar a margem norte da Estrada Dinamarca no ponto 236 

(706747,40 O / 7466439,60 S); daí segue por esta mesma margem da estrada no sentido 

noroeste/norte até atingir um divisor de águas no ponto 237 (706563,15 O / 7466928,30 S); 

daí segue por este mesmo divisor no sentido nordeste/sudeste/norte/nordeste até alcançar a 

margem leste da Estrada do Cordeiro no ponto 238 (711635,20 O / 7468680,00 S); daí segue 

por esta mesma margem da estrada no sentido sudeste até alcançar a margem norte da 

Avenida Orestes Vereza Luiz Genésio no ponto 239 (712182,70 O / 7467110,45 S); daí segue 

por esta mesma margem da avenida no sentido sudoeste até alcançar a margem leste de uma 

via não pavimentada no ponto 240 (711335,20 O / 7466304,05 S); daí segue por esta mesma 

margem da via no sentido noroeste/sudoeste até alcançar a margem norte de uma via 

pavimentada no ponto 241 (711156,00 O / 7466262,75 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido noroeste/sudoeste até alcançar a margem norte da Rodovia Amaral Peixoto 

no ponto 242 (710999,80 O / 7466203,80 S); daí segue em linha reta por cerca de 35 m no 

sentido sul até alcançar a margem sul desta mesma rodovia no ponto 243 (710996,85 O / 
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7466169,15 S); daí segue por esta mesma margem da rodovia no sentido sudeste até alcançar 

a margem oeste de uma via pavimentada no ponto 244 (711329,20 O / 7465945,90 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste até alcançar a margem norte da 

Estrada de Itaipuaçu no ponto 245 (710799,75 O / 7464906,05 S); daí segue por esta mesma 

margem da estrada no sentido sudoeste até alcançar a margem norte da Avenida Itaocaia no 

ponto 246 (710141,64 O / 7464394,90 S); daí segue por esta mesma margem da avenida no 

sentido sudoeste até alcançar a margem norte da Rua Timbiras no ponto 247 (709695,15 O / 

7464081,15 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste/sudoeste até 

alcançar a margem oeste da Rua Paraibuna no ponto 248 (709143,40 O / 7464078,05 S); daí 

segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste até alcançar a margem leste da 

Rua Curimatã no ponto 249 (708792,10 O / 7463733,50 S); daí segue por esta mesma margem 

da rua no sentido noroeste até alcançar a margem norte da Rua Urucuí no ponto 250 

(708691,05 O / 7463834,60 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste 

até alcançar a margem oeste da Rua Ubiratan no ponto 251 (708447,80 O / 7463595,60 S); daí 

segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste até alcançar a margem norte da 

Rua Canindé no ponto 252 (708350,50 O / 7463697,25 S); daí segue por esta mesma margem 

da rua no sentido sudoeste até alcançar a margem oeste da Rua Guarani no ponto 253 

(708053,90 O / 7463405,05 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste 

até alcançar a margem oeste da Avenida Itaocaia no ponto 254 (708470,60 O / 7462981,45 S); 

daí segue por esta mesma margem da avenida no sentido sudoeste até alcançar a margem sul 

da Rua Itatiaia no ponto 255 (707909,15 O / 7462207,80 S); daí segue por esta mesma 

margem da rua no sentido oeste até alcançar a margem oeste da Rua Taquara no ponto 256 

(707791,15 O / 7462210,85 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste 

até alcançar a margem sul da Rua Itaguaí no ponto 257 (707533,20 O / 7461489,15 S); daí 

segue por esta mesma margem da rua no sentido noroeste/sudoeste até alcançar a margem 

oeste de uma via não pavimentada no ponto 258 (707015,00 O / 7461317,25 S); daí segue por 

esta mesma margem da via no sentido sudeste até o ponto 259 (707868,80 O / 7460524,25 S); 

daí segue em linha reta por cerca de 71,80 m no sentido sudeste até alcançar a margem leste 

da Estrada Municipal no ponto 260 (707939,80 O / 7460512,75 S); daí segue por esta mesma 

margem da estrada no sentido nordeste até alcançar a margem oeste de uma via não 

pavimentada no ponto 261 (708190,60 O / 7460723,60 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido sudeste/nordeste até alcançar a margem leste de outra via não pavimentada 
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no ponto 262 (708352,40 O / 7460520,80 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido sudeste até alcançar a margem leste da Rua Nelson Orlando no ponto 263 (708644,40 

O / 7460307,80 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudoeste/sul até 

alcançar a margem sul de uma via não pavimentada no ponto 264 (708201,50 O / 7459826,80 

S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido oeste/sudoeste até alcançar a 

margem sul da Avenida das Gardênias no ponto 265 (707548,05 O  / 7459537,40 S); daí segue 

por esta mesma margem da avenida no sentido noroeste até alcançar a margem sul da 

Avenida Vitória Régia no ponto 266 (707229,65 O / 7459838,25 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 17 m no sentido noroeste até alcançar a margem oeste da Rua dos Narcisos no ponto 

267 (707216,65 O / 7459849,05 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

noroeste até alcançar a margem norte de uma via não pavimentada no ponto 268 (706775,45 

O / 7460382,40 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sudoeste até alcançar 

a margem leste de outra via não pavimentada no ponto 269 (706578,25 O / 7460223,90 S); 

daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste até alcançar a margem norte de 

uma outra via não pavimentada no ponto 270 (706346,95 O / 7460506,20 S); daí segue por 

esta mesma margem da via no sentido sudoeste até alcançar a margem oeste de uma via não 

pavimentada no ponto 271 (705954,85 O / 7460179,55 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido noroeste até o ponto 272 (705844,80 O / 7460303,85 S); daí segue em linha 

reta por cerca de 43,20 m no sentido sudoeste até o ponto 273 (705803,65 O / 7460290,40 S); 

daí segue em linha reta por cerca de 250 m no sentido noroeste até alcançar a margem sul de 

uma via não pavimentada no ponto 274 (705598,90 O / 7460434,35 S); daí segue por esta 

mesma margem da via no sentido sudoeste/oeste até alcançar a margem leste da Rua Capitão 

Melo no ponto 275 (704841,75 O / 7460130,40 S); daí segue por esta mesma margem da rua 

no sentido sul até alcançar a margem norte de uma via não pavimentada no ponto 276 

(704833,10 O / 7460044,90 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido oeste até 

alcançar a margem leste de uma outra via não pavimentada no ponto 277 (704741,60 O / 

7460048,45 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido sul até alcançar a 

margem norte de uma via pavimentada no ponto 278 (704740,65 O / 7459857,70 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 9 m no sentido sul, atravessando a via, até alcançar a 

margem sul desta mesma via pavimentada no ponto 279 (704740,60 O / 7459848,85 S); daí 

segue por esta mesma margem da via no sentido oeste até alcançar a margem leste de uma 

via não pavimentada no ponto 280 (704644,40 O / 7459849,10 S); daí segue por esta mesma 
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margem da via no sentido sul até alcançar a margem sul da Rua Carlos M. Oliveira no ponto 

281 (704631,05 O / 7458703,55 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

oeste até alcançar a margem leste da Rua Engenheiro Domingos Barbosa no ponto 282 

(704350,60 O / 7458702,75 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido 

norte/noroeste até alcançar a margem leste da Avenida Quinze de Novembro no ponto 283 

(703939,60 O / 7458985,50 S); daí segue em linha reta por cerca de 7,20 m no sentido oeste 

até o encontro da margem oeste desta mesma avenida com a margem sul de uma via não 

pavimentada no ponto 284 (703932,45 O / 7458985,00 S); daí segue por esta mesma margem 

da via no sentido oeste até alcançar a margem oeste da Rua Otávio J. Pereira no ponto 285 

(703694,50 O / 7458969,65 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste 

até alcançar a margem sul de uma via não pavimentada no ponto 286 (703777,55 O / 

7458755,70 S); daí segue por esta mesma margem da via no sentido noroeste/sudoeste até 

alcançar a margem leste da Rua Soraia M. Dias Freitas no ponto 287 (703565,70 O / 

7458709,85 S); daí segue por esta mesma margem da rua no sentido sudeste até alcançar a 

margem norte de uma via pavimentada no ponto 288 (703637,05 O / 7458534,70 S); daí 

segue em linha reta por cerca de 17 m no sentido sudeste até a margem sul desta mesma via 

no ponto 289 (703643,50 O / 7458519,00 S); daí segue por esta mesma margem da via no 

sentido  leste até o ponto 290 (704808,50 O / 7458604,50 S); daí segue em linha reta por 

cerca de 28 m no sentido sul até o atingir a margem do Canal da Costa no ponto 291 

(704808,60 O  / 7458576,55 S); daí segue por esta mesma margem do canal no sentido 

sudeste/nordeste/leste até alcançar a margem leste de uma ponte no ponto 292 (705463,25 

O / 7458618,40 S); daí segue em linha reta por cerca de 1.739,20 m no sentido sul até atingir o 

ponto 293 (705456,65 O / 7456879,20 S); daí segue em linha reta por cerca de 2.152,40 m no 

sentido oeste até atingir o limite da Reserva Extrativista Marinha de Itaipu no ponto 294 

(703304,35 O / 7456889,90 S); daí segue por este mesmo limite da RESEX no sentido 

sul/noroeste/norte até atingir a linha de costa no ponto 01 (694198,85 O / 7460285,90 S), 

fechando assim o limite externo referente a zona de amortecimento do PESET. O polígono 

referente a ZA do PESET está delimitado pelo limite externo, aqui apresentado, e o interno 

delimitado pelo limite do PESET. A área do polígono referente a ZA do PESET é de 

aproximadamente 7.601,23 ha.  
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